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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Um 2014 de maiores
RISCOS

Denise Saueressig
denise@agranja.com

Mesmo que os sinais indiquem rentabilidades positivas para o produtor
brasileiro na safra 2013/2014, é preciso prestar atenção a detalhes
importantes que diferenciam o próximo ano do cenário observado no
último ciclo agrícola. Na entrevista a seguir, o engenheiro de Produção
Marcos Rubin, sócio e analista de mercado da consultoria Agroconsult,
empresa da Plataforma Agro, fala sobre as projeções para o novo ano.
Ele também
conta as
evoluções que viu
na agricultura
em oito anos de
participação no
Rally da Safra,
expedição
realizada desde
2004 pela
Agroconsult e
que percorre as
principais regiões
produtoras do
País durante as
fases de
desenvolvimento
e colheita das
lavouras.
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A Granja – Quais são as projeções da
Agroconsult para a safra de soja 2013/
2014?

Marcos Rubin – Para 2013/2014 existe
a expectativa de um aumento expressivo
na produção de soja. Na safra anterior, os
produtores brasileiros foram beneficiados
pelos problemas climáticos nos Estados
Unidos, mas agora esse cenário é diferen-
te, porque não houve quebra de safra por
lá e já existe um certo reabastecimento do
mercado. Mesmo assim, os preços se man-
têm em bons patamares. Então, o produtor
está plantando mais e deve ter níveis de
preços que possibilitem uma boa rentabi-
lidade. Além disso, a taxa de câmbio é van-
tajosa e favorece os negócios. No entan-
to, neste momento, o mercado está ansio-
so com relação ao que vai acontecer no
Brasil e na Argentina, principalmente de-
vido ao histórico de secas que são regis-
tradas frequentemente em algumas regi-
ões, como o Sul e o Nordeste do Brasil. O
mercado também está ansioso para enten-
der como a logística vai absorver o au-
mento de produção e de exportação de soja
pelo Brasil. A partir do momento em que o
mercado tiver uma visão mais clara dessas
situações, os preços devem se movimen-
tar, ou pra baixo, ou pra cima. Se tivermos
clima bom, a tendência é de queda nos
preços. E se a logística não funcionar ade-
quadamente, vamos precisar alongar os
nossos embarques de exportações ao lon-
go de 2014, causando um problema de
abastecimento na China ou em outros pa-
íses importadores, o que pode provocar
impacto sobre os preços. Tudo isso forma
um cenário interessante para soja: preços
ainda em patamares elevados, um aumen-
to de produção, mas muitas dúvidas em
relação à logística. Se o clima for favorá-
vel e a logística funcionar razoavelmente
bem, devemos ter redução nos preços, mas
não significa que o produtor vai trabalhar
com rentabilidades negativas, mas sim
com rentabilidades inferiores com relação
ao ano passado. Na Agroconsult traba-
lhamos com preços médios de US$ 12 o
bushel para a safra 2013/2014. A variação
cambial também implicou em um aumento
de custo de produção na lavoura de soja
na atual safra. Nós estimamos o investi-
mento em R$ 1.422 o hectare, consideran-
do o município de Sorriso/MT. Na safra
anterior o custo foi de R$ 1.337 o hectare.
A rentabilidade esperada é de R$ 817 por
hectare, enquanto no ciclo passado foi de
R$ 922 o hectare.

A Granja – E qual é a estimativa quan-

to à área plantada e à produção da oleagi-
nosa?

Rubin - Nossa projeção de plantio de
soja é de 29,6 milhões de hectares, 7% de
aumento sobre a temporada anterior. Em
produção, pela primeira vez o Brasil pode-
rá passar de 90 milhões de toneladas. Nós
trabalhamos com 90,7 milhões de tonela-
das e, na safra passada, foram 82 milhões
de toneladas. Para os Estados Unidos, a
previsão agora é de 88 milhões de tonela-
das. No total, o Brasil obteve um recorde
de produção de 189 milhões de toneladas
de grãos em 2012/2013. E esse volume só
não foi maior porque houve secas locali-
zadas e perdas devido à Helicoverpa ar-
migera. Na atual safra, já ouvimos relatos
em relação à praga, mas o produtor tam-
bém está preocupado e agindo preventi-
vamente. A dúvida ainda é o quão eficien-
te será esse controle preventivo.

A Granja – Se os problemas logísti-
cos forem ainda mais sérios do que os
observados na safra passada, o produtor
pode ter uma perda ainda maior na renta-
bilidade, especialmente o produtor do Cen-
tro-Oeste?

Rubin – Nesse caso, temos os dois la-
dos da moeda. O problema logístico pode
impactar nos custos do transporte, assim
como aconteceu em 2013, quando tivemos
alta de preços nos fretes domésticos. Por
outro lado, se o problema estiver mais con-
centrado nos portos, isso pode significar
aumento de preços das commodities na
Bolsa de Chicago. Para o produtor que ain-
da não tenha vendido a safra, pode haver
algumas oportunidades mais interessan-
tes de preços lá na frente. A questão é que
dificilmente os problemas logísticos nos
portos estão dissociados do transporte
interno. Mas pode haver mudanças nos
preços para a soja que ainda não estiver
sido vendida na época do escoamento.

A Granja – Você esteve recentemente
na China. Como estão as perspectivas
para as importações de grãos por parte do
país asiático?

Rubin – Quanto ao mercado chinês,
não há mudança de curso em relação ao
que vem ocorrendo nos últimos anos. A
partir do momento em que a economia chi-
nesa passou a crescer a taxas menores, foi
colocada em dúvida a sustentação das
importações de soja por parte da China.
Mesmo considerando que uma turbulên-
cia lá significa crescer em torno de 7% ao
ano. O Brasil é totalmente dependente das
vendas para a China. E, na China, não há

uma política de estímulo ao cultivo de soja.
Existe o incentivo a outras culturas, como
milho, arroz e trigo, mas, na soja, eles as-
sumiram a sua posição de importadores.
No ciclo 2012/2013, as importações de soja
pela China ficaram abaixo do esperado pelo
mercado, em torno de 60 milhões de tone-
ladas. A projeção era de 65 milhões de to-
neladas. Isso aconteceu principalmente
devido à gripe aviária que houve no país e
que ocasionou uma queda na demanda por
aves e, consequentemente, na procura por
soja. Agora, os chineses devem voltar a
importar mais soja do Brasil e dos Estados
Unidos e, por isso, esperamos que ao lon-
go de 2014 o ritmo de importação de soja
pela China seja bem melhor do que foi em
2013.

A Granja – Quais as expectativas para
a lavoura de milho em 2013/2014?

Rubin – Para o milho, o cenário é um
pouco mais delicado. O primeiro fator está
ligado ao mercado internacional, onde há
excesso de produção e queda de preços.
Isso se contradiz ao que observamos nas
últimas semanas no mercado doméstico,
quando tivemos leve alta nos preços em
algumas regiões. Um dos motivos para
esse aumento observado no mercado in-
terno é o câmbio, e o outro é que começa-
mos a entrar na entressafra no Centro-Sul
do País. Se olharmos as projeções para o
verão, vai haver uma queda na área plan-
tada no Brasil e, se tudo der certo, uma
produção de 32 milhões de toneladas, com
plantio de 6,38 milhões de hectares. Até
esperamos uma superoferta no País, mas
só depois da segunda safra. Ou seja, essa
produção na safra de verão será exatamen-
te o necessário para o primeiro semestre.
Se houver qualquer quebra na safra de
verão, deveremos perceber um repique de
preços no mercado doméstico. Só que há
um limite para essa alta de preços, porque
ao mesmo tempo em que podemos ter uma
situação de falta de milho no primeiro se-
mestre, por queda de safra, temos no mer-
cado internacional, um cenário de queda
nos valores. Quanto mais subir o preço
do milho nos primeiros meses de 2014, mais
safrinha será plantada. E aí, no segundo
semestre, poderá haver queda de preços
com excesso de milho no mercado. É um
cenário de risco cuja amplitude será defi-
nida pela colheita de verão. A maior parte
da safra de verão é colhida no Sul, onde
há o maior risco climático para o milho.
Então, temos estoques razoavelmente ajus-
tados no primeiro semestre e talvez um
excesso de milho no final de 2014, o que
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O produtor teve
muita sorte e

competência nos
últimos anos, mas

não podemos
esquecer que os

preços são cíclicos

O mercado está
ansioso para

entender como a
logística vai
absorver o

aumento de
produção de soja

pelo Brasil

significa um cenário bastante parecido
com o que vimos em 2013. Por isso, é mui-
to provável que, assim como está ocor-
rendo agora, que o Governo precise auxili-
ar o mercado em 2014. Precisamos lembrar
que a safra de milho norte-americana vi-
nha aos “trancos e barrancos” há três
anos. Houve quebra nas últimas três sa-
fras. Foi isso que fez com que os preços
saíssem de um patamar de US$ 4 por bu-
shel para US$ 7 ou US$ 8 por bushel. E
agora os preços estão voltando ao que
eram, o que fez inclusive com que o cereal
chegasse ao patamar mais baixo dos últi-
mos 38 meses em Chicago. Isso ocorreu
porque os EUA estão colhendo uma safra
de 355 milhões de toneladas. Então, é difí-
cil termos uma situação de alta ininterrup-
ta no mercado interno, enquanto os pre-
ços lá fora estão caindo. Podemos ter situ-
ações pontuais no mercado doméstico com
altas de preços, mas no cenário internaci-
onal a realidade é outra.

A Granja – E para o algodão, quais são
as projeções?

Rubin – O algodão conta com o bene-
fício do câmbio nesse momento, que mu-
dou de patamar em relação a 2012, fator
que acabou incentivando o plantio. Tam-
bém temos a confirmação da viabilidade
da safrinha em Mato Grosso. Observamos
uma recuperação da rentabilidade do pro-
dutor para 2013/2014, com migração de
produtores de milho segunda safra para
algodão no estado. Boa parte do aumento
do cultivo da pluma na próxima safra é de
segunda safra em MT, tendência que deve

continuar nos próximos anos. O mercado
anda bastante turbulento por alguns fato-
res, como a alta concentração de estoques
na China. E é a política de compra e venda
desses estoques que vai determinar como
ficará o mercado em 2014. O produtor bra-
sileiro tem rentabilidades positivas, mas o
mercado tem risco elevado em função dos
estoques elevados na China. Nossa expec-
tativa é de que o plantio seja de 1,132 mi-
lhão de hectares, sendo que em 2012/2013
foram 894 mil hectares plantados. Já a pro-
dução é estimada em 1,6 milhão de tonela-
das.

A Granja – Você participou de oito edi-
ções do Rally da Safra. Nesse período em
que trabalhou visitando as regiões do Bra-
sil agrícola, o que mais chamou a sua aten-
ção?

Rubin – O que eu posso dizer é que o
agronegócio é extremamente dinâmico.
Entre a primeira e a oitava edições do Rally,
é a mesma coisa que você visitar uma ci-
dade na China em pleno crescimento num
intervalo de oito anos. Entre as evoluções,
está a adoção da safrinha em larga escala.
Em 2004, quando fiz a minha primeira parti-
cipação, a safrinha era uma cultura de ris-
co, não era completamente dominada do
ponto de vista técnico, e os investimen-
tos eram mais baixos, porque os riscos
eram muito elevados. Hoje, a safrinha tem
níveis tecnológicos altos, um domínio to-
tal por parte dos produtores, e os retornos
também são muito elevados. Claro que
para regiões onde a logística não é favo-
rável, a rentabilidade também tem sido po-
sitiva porque os preços estão elevados.
Mas, do ponto de vista técnico, os produ-
tores dominam completamente esse culti-
vo. Outra coisa impressionante é que as
estradas não mudam. As estradas que pas-
samos em 2004 são praticamente as mes-
mas em relação àquelas que passamos em
2013. Você consegue ver alguma evolução
nas estradas marginais, com asfalto, mas
esse asfalto não dura mais do que dois
anos. Do ponto de vista da gestão da pro-
priedade, notamos que os produtores es-
tão mais sofisticados, mais tecnificados,
mais bem informados. O produtor brasilei-
ro é de ponta, ele busca sempre novida-
des, ele não para. Os produtores que visi-
tamos há dez anos e que visitamos hoje
evoluíram muito. As fazendas, em algumas
situações, são verdadeiras cidades, as
máquinas ficaram maiores e têm mais tec-
nologia. O produtor também depende me-
nos de quantidade de mão de obra, mas
depende de mão de obra qualificada. Mui-

ta coisa mudou nesses dez anos de Rally,
mas infelizmente, as coisas mudaram mui-
to pouco em relação às estradas. Temos
alguns projetos novos na área de logísti-
ca, mas que têm um tempo longo de matu-
ração, que demoram para se concretizar.
Mas o produtor fez a parte dele.

A Granja – Considerando a sua expe-
riência e as perspectivas para a atual sa-
fra, que recado pode ser deixado para o
produtor brasileiro nesse momento?

Rubin – A agricultura viveu anos má-
gicos. Os preços atuais são remunerado-
res, de uma forma geral. E, ao mesmo tem-
po em que vivemos três safras excelentes,
temos que pensar que parte do nosso su-
cesso foi resultado de problemas climáti-
cos que aconteceram nos Estados Unidos
e em outros países. Tendo em vista que os
preços hoje são positivos e que estamos
partindo para um ciclo de excesso de ofer-
ta mundial, é preciso prestar atenção. O
produtor brasileiro teve muita sorte e com-
petência nos últimos anos, mas não pode-
mos esquecer que os preços das commo-
dities são cíclicos. Em algum momento
deve haver um ajuste de preços. Nos últi-
mos anos a expansão no plantio de soja
foi bastante expressiva. Houve um aumen-
to de cultivo e de produtividade média, ou
seja, vai haver um excesso de oferta. E é
provável que isso aconteça ao longo de
2014. Hoje o risco de haver uma queda de
preços é maior do que havia em 2013. É
importante o produtor ficar atento a isso.
Se ele tem uma rentabilidade remunerado-
ra, ele pode reduzir seus riscos, se expor
menos a uma queda de preços, tentar ga-
rantir essa rentabilidade, porque o risco
agora é maior.
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A COLOSSAL AGRITECHNICA E AS
PROVIDENCIAIS FUNDAÇÕES

Q ual é a relação das fundações de
pesquisa brasileiras com a maior
feira agrícola do planeta? As

fundações levam de forma direta, olho
no olho, aos produtores o que de mais
confiável já se apurou sobre produtos
e serviços, enquanto a Agritechnica,
megaevento realizado em Hannover,
Alemanha, no mês passado, apresen-
ta ao mundo o que de mais moderno
já se constatou em tecnologias para
agricultura e pecuária. E os dois as-
suntos são abordados nesta edição. A
reportagem de capa retrata os opor-
tunos trabalhos das fundações, estas
instituições tão relevantes para as re-
giões agrícolas brasileiras, sobretudo
as novas fronteiras. Não há exagero
em afirmar que os sucessivos recor-
des da produção de grãos têm a parti-
cipação direta das fundações.

Por falar em recorde, para descre-
ver a maravilha que é a Agritechnica,
só apelando aos números: 2.900 ex-
positores de 47 países, 42 hectares de
exposição, 400 mil visitantes e muita,
mas muita tecnologia de ponta mes-

mo – a foto que ilustra esta página é
uma moderna colhedora de batata. E
A Granja esteve lá e relata parte do
que foi observado. Inclusive a presença
brasileira.

Mas A Granja atravessou o Ocea-
no Atlântico uma segunda vez em no-
vembro, para conhecer a moderna e
intensa fábrica da AGCO em Beauvais,
França. A planta já destacou para o
mundo quase 900 mil tratores desde a
inauguração, em 1960. Inclusive de lá
chegam os tratores da Série 8.600,
além das transmissões automáticas
Dyna-6, que equipam os tratores da
7.000, montados em Canoas/RS.

Mas a edição tem muito mais da-
qui do Brasil. Como a entrevista es-
clarecedora sobre o que esperar de
2014 com o analista Marcos Rubin, só-
cio da consultoria Agroconsult, em O
Segredo de Quem Faz.

Também as tradicionais seções e
artigos esclarecedores, imperdíveis,
para encerrar bem 2013.

Então, Feliz Natal e um próspero
2014!
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Primeira Mão

Fávaro para o biênio 2014/15
O atual presidente da Associação dos Produtores de Soja e Milho do Mato Grosso 
(Aprosoja/MT), Carlos Fávaro, foi reeleito para o biênio 2014/15. Produtor em Lucas do Rio 
Verde/MT, ele encabeçou a chapa única “União e Responsabilidade”. “A chapa eleita é 
resultado de um processo amplo de discussões internas e representa bem o segmento”, 
observou. A novidade desta eleição foi a escolha dos delegados de cada núcleo por meio 
de voto direto. “A disputa foi grande, e em vários núcleos tivemos disputas acirradas. 
Isso mostra a vontade de nossos associados em participar da entidade, resultando num 
crescimento de 30% dos votos em relação à eleição passada. Isto nos orgulhou muito.”

Irrigue com o selo azul
Deverá ser lançado em dezembro pelo Ministério da 
Integração Nacional o “selo azul” para a irrigação. 
A ferramenta chega, segundo o ministério, para 
organizar e fortalecer o segmento. Com o selo, o 
produtor passará a ter menores taxas de juros e aumento 
de prazos de financiamentos pelo Plano Agrícola e 
Pecuário, Plano Safra da Agricultura Familiar e fundos 
constitucionais. “Pretendemos aumentar a velocidade de 
concessão de crédito, além de reduzir a burocracia e a 
regulamentação, criando assim o menor custo possível 
para o proprietário”, garante Miguel Ivan, da Secretaria 
Nacional de Irrigação.

No acelerador
As vendas internas de máquinas agrícolas de janeiro a outubro 

já superaram tudo o que foi comercializado no ano passado. 
Nos dez meses foram 56,8 mil tratores (20% a mais) e 6.381 

colheitadeiras (+43%!). E 2013 se encaminha para ser o 
recorde histórico. O recorde em tratores data de 1976, quando 
foram comercializadas 62,7 mil unidades. Mas, uma ressalva: 

os tratores de hoje são muito mais potentes que os daquela 
década. Já o maior número de colheitadeiras foi o obtido em 

1986, com 6.544 unidades. Pelo ritmo mensal de vendas – 
média 5.500 de tratores e 638 de colheitadeiras por mês –, 

deverá então se atingir os números respectivos de 65 mil e 7.500 
unidades comercializadas.

Ano Internacional da 
Agricultura Familiar
A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) 
anunciou que 2014 será o Ano Internacional da Agricultura Familiar. O 
anúncio ocorreu na sede da ONU, em Nova York. O secretário da Agricultura 
Familiar, vinculado ao Ministério do Desenvolvimento Agrário, Valter 
Bianchini, destaca que a escolha ressalta a participação do segmento na 
segurança e soberania alimentar e produção de alimentos dos diversos 
países. “Quando a gente fala em eliminar a fome, a gente fala em fortalecer 
a agricultura familiar para ampliar a segurança alimentar e a produção de 
alimentos. Então, a priorização da ONU em destacar a 
agricultura familiar é reconhecer esse modelo de 
agricultura como o que mais responde pela produção 
de alimentos e segurança alimentar nacional.”

Anater a caminho
E o plenário do Senado aprovou na semana passada 
projeto de lei da Câmara (PLC 81/2013) criando a 
Agência Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Anater). De acordo com o projeto de lei, a Anater funcionará como um serviço 
social autônomo, nos moldes do Sistema “S”. O Governo Federal fará um 
contrato de gestão com a agência, pelo qual serão estipuladas as metas, os 
prazos e responsabilidades, bem como os critérios para avaliar a utilização 
dos recursos repassados. A Anater, em parceria com a Embrapa, concentrará 
sua atuação na assistência à cadeia produtiva do leite em microrregiões 
prioritárias, aos agricultores do semiárido nordestino, ao desenvolvimento do 
Programa Agricultura de Baixo Carbono, agroecologia e produção orgânica.
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4 bilhões

A terrível lagarta Helicoverpa armigera, que promete ser a 
grande vilã da safra de verão 2013/14 e que tem mobilizado 

pesquisadores e indústria de defensivos quanto às melhores 
formas de manejo e controle, pode ser combatida com o apoio 

providencial do melaço da cana-de-açúcar. Sim, o produto 
potencializa o efeito dos inseticidas, apurou a Expedição Soja 
Brasil ao visitar lavouras sul-mato-grossenses. “A utilização 

consiste em aplicar o melaço na plantação de soja junto com os 
inseticidas, o que atrai moscas, mariposas e demais inimigos 

da lagarta, combatendo a helicoverpa”, descreve Adriano Loeff, 
diretor da Fundação Chapadão, que revelou ter tomado 

conhecimento da estratégia a partir de uma empresa goiana.

É fato: tudo o que for feito para minimizar o efeito da helicoverpa 
colabora nas contas. Em Sorriso/MT, o maior produtor de soja do 

País, o gasto extra com inseticida chega a R$ 22/hectare por 
aplicação. E a lagarta, detectada pela primeira vez em lavouras 

brasileiras na safra passada, continua se espalhando pelo País. No dia 
19 de novembro sua presença foi “oficializada” no Rio Grande do Sul 

pela Superintendência Federal de Agricultura do estado. As pragas 
foram coletadas por pesquisadores de UFSM, UPF e Embrapa Trigo 

em lavouras de soja da safra passada nos municípios de Espumoso, 
Carazinho e Passo Fundo.

Milho no 
tanque
O milho mato-grossense vai 
começar a encher tanques. 
Duas usinas que geravam 
combustível com a matéria-
prima cana foram adaptadas 
para processar o cereal, 
nos municípios de Campos 
de Júlio e São José do Rio 
Claro. E o custo de produção 
é inferior ao da cana em 19 
centavos/litro (R$ 0,97 para 
R$ 0,78). A possibilidade 
da transformação do milho 
em combustível pode ser 
a uma ótima alternativa 
para direcionar o excesso de 
produção do milho no estado.

As lavouras brasileiras consumiram, em valores, 34% a mais em defensivos 
nos primeiros sete meses do ano. Conforme o Sindicato Nacional da 

Indústria de Produtos para Defesa Vegetal (Sindiveg, ex-Sindag), as vendas 
no período somaram R$ 8,455 bilhões. Soja, milho, trigo, batata e tomate 

foram a causa do aumento, enquanto algodão, cana e cítricos diminuíram o 
consumo. Os inseticidas lideraram as vendas, com R$ 3,25 bilhões, seguidos 

por herbicidas, R$ 3,196 bilhões, e fungicidas, R$ 1,599 bilhão.

Helicoverpa: adoce sua lavoura

De reais. Este deverá ser o equivalente em milho que o Brasil venderá aos 
chineses a partir de um acordo assinado com os asiáticos pelo vice-presidente 
da República, Michel Temer, e pelo ministro da Agricultura, Antônio Andrade, 
durante a sessão plenária da Comissão Sino-Brasileira de Alto Nível de 
Concertação e Cooperação (Cosban), instância política de mais alto nível de 
diálogo regular entre os dois países. Pelo acordo, o Ministério da Agricultura 
vai emitir um Certificado Fitossanitário para amparar as exportações.

DEFESA 
EM ALTA

Soja livre e lucrativa
De cada quatro sacas de soja a serem colhidas no Mato Grosso 
em 2014, praticamente uma será da oleaginosa convencional. 

Estima-se que sejam plantados quase 2 milhões de hectares 
com materiais livres de transgenia (de 22% a 23% da área), 
segundo levantamento do Programa Soja Livre. Conforme o 

programa, os custos de produção das sojas GM e não-GM são 
praticamente os mesmos, mas o mercado tem remunerado 

de US$ 2,5 a US$ 3 pela saca de soja convencional. Uma das 
vantagens para o produtor da convencional é não precisar 

pagar pelos royalties da tecnologia GM.
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GOVERNO FEDERAL 

PAIS RICO ~ PAIS SEM POBREZA 

Parceria é isso. Trabalhar para 
fazer o País inteiro crescer. 
Obrigado, produtor rural. 
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

ADUBAÇÃO DA
VIDEIRA

A adubação da videira com produção
destinada ao processamento (suco e vi-
nho) é a mesma da videira com produ-
ção de uva para mesa?

Felipe Coutinho

Montes Claros/MG

R- Não é a mesma, segundo os pes-
quisadores da Embrapa. Na produção de
uvas para mesa, por causa de sua pro-
dutividade, a quantidade de fertilizantes
é muito maior do que a utilizada no caso
da uva para processamento. Além disso,
a adubação potássica é de fundamental
importância para a uva para mesa, pois
deseja-se que os frutos sejam bastante
doces. Na uva para vinho, o potássio
poder ter efeito deletério, pois seu ex-
cesso faz aumentar o pH do mosto, o
que pode diminuir a guarda do vinho. 

TRIGO NA ÍNDIA
Sendo um dos maiores produto-

res de trigo no mundo, gostaria de
saber qual o rendimento e a variedade
do cereal cultivado na Índia. Agrade-
ço a informação.

Marcelo Rodel Gamba

Novo Hamburgo/RS

R- Prezado Marcelo, o pesqui-
sador Pedro Luiz Scheeren, da Em-
brapa Trigo, informa que a Índia pro-
duz, na média dos últimos anos, 30
milhões de hectares, principalmente
trigo pão, mas também existe uma
importante produção de Triticum du-
rum (destinado ao macarrão al den-
te). A média de rendimento em 2012
foi de 3,2 toneladas por hectare e a
produção total, próxima a 95 milhões
de toneladas. O cultivo do trigo está
presente em quase todo o país, em
seis diferentes regiões, com destaque
para as planícies da região Norte,
onde o trigo cobre quase 20 milhões
de hectares.
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HELICOVERPA, O QUE DEVASTA É A BUROCRACIA
Acompanho desde o início a chegada da helicoverpa nas nossas lavouras e

fico indignado ao ver o que fazem para simplesmente impedir uso de inseticidas
importados (reportagem de capa da edição de outubro). Incrível o que penaram
os produtores baianos na safra passada. A helicoverpa comendo as lavouras de-
les e o “remédio” para este mal simplesmente tomando espaço num galpão. É
bem coisa deste País. Muitas
das decisões relevantes para
uma série de coisas são tomadas
por gente que não conhece nada
do assunto. Aí dá no que deu.
Lamentável, e o pior é que pare-
ce que nada ou pouco vai mu-
dar, pelo menos por enquanto.

Flávio Zanchetto

 Nova Mutum/MT

HELICOVERPA,
CUIDADO COM ESTA
PRAGA

Muito boa a abordagem sobre
a “safra blindada” de outubro.
Realmente, o cuidado com a la-
voura deve ser feito de uma ma-
neira incisiva e sem tréguas. Um
instante de desatenção e o bicho
devasta mesmo. Seja uma praga
ou uma doença. O exemplo da hora é a helicoverpa. Com mais de 30 anos de estrada,
já vi este filme antes mais de uma vez. Lembro como se fosse ontem a chegada da
ferrugem asiática da soja. Os agricultores nem ao menos sabiam identificar a doença.
Foi uma guerra até aprendermos a saber o que era a tal ferrugem. Felizmente, hoje, não
há mais segredos. Espero que assim seja o quanto antes com a helicoverpa.

Amadeus dos Santos,

Nova Andradina/MS

CORREÇÃO
A foto publicada como sendo do novo presidente

da Basf para América do Sul, Ralph Sweens, foi na
verdade de Ademar De Geroni, diretor de Pesquisa &
Desenvolvimento da Unidade de Proteção de Culti-
vos da Basf para América Latina. A foto correta do
novo presidente é esta.

ERVA-MATE DIFERENCIADA
Interessante o trabalho do senhor Eduardo Guadagnin, que produz

erva-mate no meio do mato. O que é mais fantástico nesta agricultura
brasileira é a diversidade. Se produz de tudo de formas tão distintas.

Alfredo Giacomelli

 Garibaldi/RS
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O BRASIL AGRÍCOLA
VISTO LÁ DE FORA

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI
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T ive a oportunidade de participar
de três eventos internacionais e
vários encontros com autoridades,

cientistas, produtores e empresas de co-
mercialização em duas semanas de no-
vembro, quando, com os companhei-
ros produtores de milho e suas organi-
zações da Argentina, dos Estados Uni-
dos e do Brasil, visitei a Coreia o Sul e a
China.

Formamos recentemente a Mayzall,
uma associação exclusivamente de pro-
dutores de milho e suas organizações
que representa a produção e a exporta-
ção de milho de Argentina,
Brasil e Estados Unidos, que,
por acaso, no último ano fo-
ram responsáveis, juntos, por
83% de todo o milho exporta-
do no mundo. Queremos ver
o que pensam e desejam de
nós nesta nova e frenética fase
do mercado mundial de ali-
mentos, onde tantas e contro-
versas opiniões e conceitos
estão sendo emitidos.

Para nós não foi surpresa o
que vimos e ouvimos na Ásia.
Primeiro, num país em elevado
grau de desenvolvimento, com
uma economia muito sólida e num nível
de educação dos mais altos do mundo,
exercendo uma democracia exemplar, a
Coreia do Sul hoje atinge uma invejável
condição de competência, organização e
capacidade de produzir riquezas numa área
pequena e de poucos recursos naturais.
Pode-se dizer que a grande riqueza da-
quele país é o seu povo educado e prepa-
rado em níveis de conhecimento atingido
por poucos na face da Terra.

A Coreia do Sul sabe que não tem re-
cursos naturais para atingir a sua autos-
suficiência em alimentos. Sabe que tem
de importar muitos alimentos, inclusive o
milho, principal objeto de nossa visita.
Diga-se de passagem, este ano o Brasil
foi o maior exportador de milho para a
Coreia do Sul. Eles estão trabalhando in-
tensamente na busca de tecnologia e ino-

vação na produção de alimentos e fazen-
do maciços investimentos financeiros que
possibilitam a seus cientistas, institutos e
universidades buscarem as melhores so-
luções para o aproveitamento do seu pe-
queno território.

Conhecer as suas organizações cien-
tíficas e sua racional organização gover-
namental é um privilégio especialmente
para nós brasileiros, que ainda estamos
longe deles em organização e planejamen-
to de seus Governos. Conhecer e dialo-
gar com a elite pensante que aquele país
tem e usa para aconselhar e orientar os

governos e suas ações é viver um sonho
e um exemplo de evolução que, espera-
mos, um dia poderemos chegar lá. Em
todos os encontros, trocas de informa-
ções que ali tiveram, o que nos alentou foi
o grau e o reconhecimento que eles têm
do setor agrícola brasileiro. É mais do que
uma referência ou admiração, é um res-
peito mesmo. Lá encontramos a Embra-
pa e a constante referência que fazem dela
e do País.

Na China, onde realizamos a nossa
segunda bateria de reuniões, encontros
e estudos, a coisa não foi muito dife-
rente. Um país superpopuloso, alegam
já ter mais de 1 bilhão e 350 milhões
de habitantes, um verdadeiro canteiro
de obras que assusta a todos os visi-
tantes, pois a cada dia, mês e ano as
transformações são muito grandes. A

China tem muitos recursos naturais,
pois o seu país é e dimensões conti-
nentais, embora tenha uma grande área
improdutiva que são seus desertos e
montanhas rochosas. Também tem li-
mitações de água. A área propícia à pro-
dução de alimentos a cada dia fica me-
nor, pois a urbanização vai ocupando
as áreas produtivas. Lá também o se-
tor de ensino tem evoluído muito e o
desenvolvimento das ciências é exemplar.

Estão investindo maciçamente em bus-
ca de tecnologia da produção de alimen-
tos. Estão fazendo grandes reformas es-

truturais. Só para comparar, a
grande reunião do Partido Co-
munista em outubro colocou a
agricultura e a produção de ali-
mentos em prioridade máxima,
e os recursos para atender esta
prioridade são ilimitados. Deram-
nos exemplos de reformas e ino-
vações que estão realizando, tan-
to pelo Governo Federal como
pelos governos provinciais. Che-
gamos a ter na Conferência so-
bre Segurança Alimentar que
participamos a presença de dois
governadores provinciais e qua-
tro vices-governadores, que fo-

ram apresentar as suas reformas e inova-
ções no setor agrícola. Estão lutando bra-
vamente para atingir a sua auto-suficiên-
cia, mas como eles mesmos dizem, não é
fácil alimentar uma população deste ta-
manho e que a cada dia aumenta a sua
renda e quer mais e melhores alimentos.
No entanto, repetem permanentemente o
exemplo brasileiro e respeitam a nossa
posição como novos supridores estáveis
de alimento para o mundo. Eles aos pou-
cos vão aprovando e experimentando
novos alimentos exportados daqui.

Será que nós brasileiros também esta-
mos acreditando no nosso setor produti-
vo agrícola que faz inveja ao mundo?



Conheça e apresente para os seus cooperados um programa de benefícios da Liberty Seguros. Seguros de Auto, 
Residência, Vida, Acidentes Pessoais, Frota e Equipamentos Agrícolas, com vantagens exclusivas para cooperativas. 
Assim, o Segurado conta com a qualidade Liberty Seguros e ainda aproveita benefícios como: 

Cooperativa 

Propostas pré-impressas ou on-line; 

Atendimento local pelas filiais Liberty Seguros; 

Central de Serviços exclusivos de Sinistros e Operações; 

Convênio com diversos bancos, inclusive ligados 
a cooperativas de crédito. 

Seguros 
Empresariais 

Consulte seu consultor ou entre em contato. 

Seguros 
Individuais 

E-mail: cooperativas@libertyseguros.com.br - Tel.: (11) 2663-4773 
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www.libertyseguros.com.br 

Cooperados 

Produtos personalizados; 

Condições de negociação exclusivas; 

Beneficios extensivos a familiares; 

Completo serviço de assistência 24h por dia. 
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SOJA, UMA CADEIA
RELEVANTE PARA O PAÍS

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
presidente da Aprosoja Brasil

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

Na Câmara da Soja foiNa Câmara da Soja foiNa Câmara da Soja foiNa Câmara da Soja foiNa Câmara da Soja foi
ccccconstronstronstronstronstruído um ambienuído um ambienuído um ambienuído um ambienuído um ambienttttte noe noe noe noe no

qual o Governo (por meio dosqual o Governo (por meio dosqual o Governo (por meio dosqual o Governo (por meio dosqual o Governo (por meio dos
ministérios), a iniciativaministérios), a iniciativaministérios), a iniciativaministérios), a iniciativaministérios), a iniciativa

privada (instituições comoprivada (instituições comoprivada (instituições comoprivada (instituições comoprivada (instituições como
Abiove e Acebra) e asAbiove e Acebra) e asAbiove e Acebra) e asAbiove e Acebra) e asAbiove e Acebra) e as

instituições representativasinstituições representativasinstituições representativasinstituições representativasinstituições representativas
dos produtores (CNA,dos produtores (CNA,dos produtores (CNA,dos produtores (CNA,dos produtores (CNA,

Aprosojas, OCB e outras)Aprosojas, OCB e outras)Aprosojas, OCB e outras)Aprosojas, OCB e outras)Aprosojas, OCB e outras)
podem trabalhar de formapodem trabalhar de formapodem trabalhar de formapodem trabalhar de formapodem trabalhar de forma

arararararticticticticticuladauladauladauladaulada

E m novembro assumi a presidên-
cia da Câmara Setorial da Soja.
Trata-se de mais do que um mero

órgão consultivo do ministério, mas o
maior fórum de debate da cadeia. A
criação da Câmara, em 2008, foi uma
grande conquista para nós produtores,
já que antes participávamos de outras
câmaras setoriais, como a de Oleagi-
nosas e Biodiesel, por exemplo, mas
não tínhamos a nossa. Por isso, essa
era uma demanda dos produtores
de soja, criar a Câmara Setorial da
Soja. Nada mais justo, já que olea-
ginosa é a cultura mais importante
economicamente para o País, prin-
cipal item da pauta de exportação
brasileira e que gera 25% do PIB
do agronegócio.

O trabalho da Câmara congrega
todos os entes do setor. Nela foi
construído um ambiente no qual o
Governo (por meio dos ministéri-
os), a iniciativa privada (instituições
como Abiove e Acebra) e as insti-
tuições representativas dos produ-
tores (CNA, Aprosojas, OCB e ou-
tras) podem trabalhar de forma ar-
ticulada. Com isso, conseguimos
montar uma agenda estratégica, que
é focada em convergir vários as-
suntos do setor. E, tem sido uma
experiência muito construtiva, pois,
nas reuniões, para cada item na pauta
podemos fazer as recomendações e
acompanhamentos e traçamos as
ações seguintes. Quando se trata de
um assunto estruturante que deman-
da levantamento de informações e
ações de médio e longo prazo, cria-
mos grupos de trabalho (GTs) nos
quais as entidades mais afetadas ou re-
lacionadas ao tema ficam responsáveis.

A grande vantagem de ter uma li-
gação física e orgânica com o minis-
tério é que, quando necessário, tanto
os secretários quanto o próprio mi-
nistro participam da reunião, ajudan-
do muitas vezes a tomar decisões em
caráter de urgência. E, em outras oca-

siões, por meio da Câmara, consegui-
mos agendar audiências importantes
com a Casa Civil e outros ministérios,
o que gera mais peso as demandas le-
vadas, por se tratar de um pleito or-
ganizado da cadeia. Resumidamente,
a Câmara consegue funcionar como
um canal eficiente de discussão, to-
mada de decisão e de ações, por reu-
nir todos os lados da mesa de negoci-
ação: o consumidor, o produtor e o

vendedor da soja.
Além das reuniões normais de tra-

balho designadas pelo ministério, pre-
tendo realizar outras reuniões nos in-
tervalos, montar grupos específicos,
para que a Câmara possa realizar ati-
vidades mensais, sem perder o timing
do assunto. Hoje já existem três GTs
criados: biotecnologia, classificação de
grãos e defesa fitossanitária. Na últi-
ma reunião, criamos mais um para dis-
cutir o seguro agrícola e outro para
estudar o registro de CPR, este últi-
mo após um produtor do Maranhão
ter pedido a palavra e apresentar de-
núncia de que os cartórios estão co-

brando preços abusivos para seu re-
gistro. Assim, no último encontro da
Câmara já começamos a trabalhar ou-
tros temas relevantes para o setor.

E, desta forma, pretendo trabalhar
sempre dando mais agilidade as deli-
berações, encaminhando as demandas
que são importantes para a cadeia.
Como é o caso da biotecnologia, tema
que merece bastante atenção e discus-
são, pois é um assunto de interesse

da cultura em nível mundial e que
todos os atores estão envolvidos e
têm interesse.

Outros temas também devem
receber destaque, como a discus-
são da alteração da Lei de Proteção
de Cultivares, o seguro agrícola
para a soja não contingenciado e os
limites de créditos setorizados. E,
com tantos temas, minha meta é
acelerar a dinâmica da Câmara, para
que ela venha realmente contribuir
para o setor e ser um local de dis-
cussões proativas e construtivas.
Que possamos aproveitar este fó-
rum para, quem sabe, com o pas-
sar do tempo ele possa vir a se
transformar em um comitê arbitral
do setor.

Hoje, o grande destaque da Câ-
mara da Soja é que ela tem a parti-
cipação de produtores tanto na pre-
sidência como nos assentos. Em

outros fóruns que participávamos, ge-
ralmente, a indústria é que presidia e,
por isso, muitas vezes, nossa atua-
ção era limitada.  Atualmente, esse ce-
nário é diferente. Estamos trazendo
para a Câmara da Soja a participação
das entidades estaduais e o nosso ob-
jetivo é que em breve as demais enti-
dades organizadas, tanto dos produ-
tores quanto de outros elos, tragam
suas demandas e participem dos nos-
sos encontros.
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As fundações de pesquisa mantidas pelos próprios produtores inovam e
validam técnicas, tecnologias e produtos para as realidades locais em que

estão inseridas. Por isso são fundamentais para o desenvolvimento de
algumas das principais regiões do País. Fronteiras desbravadas nos

últimos anos ou décadas devem a sua consolidação – leia-se vitória – no
negócio agrícola a estas instituições

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com
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O desenvolvimento da própria pes-
quisa e sua aplicação pelo pro-
dutor é uma das principais expli-

cações para o Brasil ter se tornado uma
potência agrícola. Razão para ter passado
da constrangedora e danosa condição de
importador de alimentos até não muito
tempo atrás – anos 1970 – para a de um
orgulhoso exportador de comida – US$ 100
bilhões/ano em vendas do complexo agro-
negócio. E, se o assunto é pesquisa agro-
pecuária, não tem como dissociar o tema
da Embrapa, com seus 40 anos e mais de
40 unidades. E também, é claro, de se-
melhantes instituições estaduais, de uni-
versidades e das empresas privadas. Mas,
além disso tudo, felizmente, o agricultor
brasileiro pode desfrutar das iniciativas de
verdadeiras “mini-Embrapas” espalhadas
pelo País, as fundações de pesquisa agro-
pecuária, instituições de caráter privado,
mas cujos resultados são usufruídos pela
coletividade.

Administradas pelos próprios produto-
res, estas instituições são fundamentais para
experimentar e validar tecnologias e técni-
cas por vezes já comprovadas, mas em
situações e realidades distintas. Como atu-
am regionalmente, as fundações conse-
guem averiguar nas condições locais o de-
sempenho de uma cultivar, o manejo ideal
de uma praga, a adoção de uma consorci-
ação diferente entre pastagem e cultura co-
mercial para a integração boi-lavoura. Mais
do que isso, a pesquisa é realizada na la-
voura vizinha ao do produtor – ou por ve-
zes na sua própria lavoura. Portanto, a ma-
neira como é conduzida e suas consequ-
ências são, de forma prática, aprendidas e
apreendidas pelo produtor. Facilita a pro-
pagação do conhecimento eventos como
os concorridos dias de campo ou mesmo
a distribuição de boletins técnicos.

A consequência do know how do tra-
balho de uma fundação é a diminuição da

margem de desconfiança do produtor para
a novidade. E, sabe-se, produtor rural cos-
tuma ser bem desconfiado. Porém, se a
fundação creditou, deu o aval para tal pro-
duto ou prática, não há razões para que ele
tenha dúvidas; basta implementar em sua
propriedade. “A contribuição das fundações
sempre foi muito grande”, resume Alys-
son Paolinelli, ministro da Agricultura na
época de criação da Embrapa e uma das
mais respeitadas opiniões sobre o agrone-
gócio brasileiro (também colunista d’A
Granja). “É uma das grandes soluções
para o desenvolvimento de pesquisas no
Brasil”, entende. Ele lembra que, por se-
rem privadas, conseguem ter mais flexibi-
lidade em definir projetos e formas de fi-
nanciá-los. “Têm independência técnica
muito grande pra resolver os problemas
locais”, avalia. “Não depende de burocra-
cia”, ilustra quem conhece as entranhas das
esferas públicas deste País.

As fundações, por vezes, possuem em
seus quadros ou trabalham em parceria
com pesquisadores-top, extremamente
experientes e respeitados. É o caso da Fun-
dação Mato Grosso, que congrega os ex-
Embrapa Romeu Kiihl, chamado de “Pai
da Soja” por ter adaptado a oleaginosa às
latitudes do Cerrado, e José Tadashi Yori-
nori, conhecido fitopatologista e um dos
idealizadores da Embrapa Soja. Tadashi, que
se aposentou na Embrapa após mais de 30
anos de dedicação – e, portanto, conhece
os lados público e privado da pesquisa –,
acrescenta que as fundações têm agilidade
e estão integradas às comunidades locais
e, assim, contribuem para o desenvolvi-
mento social destas. Ele menciona que es-
tas instituições fazem a “difusão dinâmi-
ca” de técnicas e tecnologias. “Acho que
não existe paralelo de dinamismo no mun-
do”, interpreta. “Não é só o aporte técni-
co, mas também o administrativos das pro-
priedades”, destaca ele o serviço inestimá-

As fundações mantêm áreas de
pesquisa como esta, da Fundação

Chapadão, onde é feita uma série de
testes e validações de técnicas e
produtos para que cheguem ao

produtor sem provocar nenhuma
desconfiança
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vel que presta uma fundação.
As fundações de pesquisa agropecuá-

ria têm menos de três décadas de atuação,
são mantidas financeiramente de maneiras
semelhantes e mostram-se muito ativas nos
ambientes em que estão inseridas. Uma das
maiores é a Fundação MT, sediada em
Rondonópolis/MT, onde tem um centro de
pesquisa – e outro em Sorriso/MT. A insti-
tuição abriga mais de 200 funcionários e
desenvolveu na safra passada mais de 300
experimentos com soja, milho e algodão,
além de culturas secundárias. A fundação
mato-grossense nasceu em 1993 a partir
da iniciativa de 23 produtores de semen-
tes, preocupados com o desenvolvimento
de cultivares adaptadas ao ambiente do Cer-
rado. “O foco das atividades de pesquisa
da Fundação MT está na área que chama-
mos de ‘pesquisa aplicada’, onde se con-
centram todas as pesquisas e ensaios vol-
tados diretamente à aplicação prática pelos
agricultores dos resultados alcançados”,
define José Francisco Neto, diretor geral.

A instituição desenvolve fundamental-
mente pesquisas em três áreas: 1 – prote-
ção de plantas, na qual realiza ensaios e pes-
quisas, além de testes e validações de ma-
nejo e de eficiência dos produtos quími-
cos, biológicos e biotecnológicos. (Ou seja,

um inseticida só enche o tanque do pulve-
rizador do produtor após receber o OK da
fundação); 2 – pelo programa de monito-
ramento de adubação são feitos experimen-
tos e pesquisas sobre os procedimentos de
aplicação, como dosagens recomendadas,
manejo físico do solo e testes com dife-
rentes fontes de nutrientes para as plantas,
para gerar recomendações técnicas com
vistas à máxima eficiência (leia-se alto ren-
dimento com economia e preservação de
recursos nacionais); 3 – já no âmbito da
mecanização e da agricultura de precisão,
são realizados testes e avaliações de equi-
pamentos para aplicação de produtos.

“A Fundação MT, além de buscar res-
postas e fazer muitas pesquisas de proble-
mas que afligem os agricultores no pre-

sente, também se preocupa em se anteci-
par a possíveis problemas causados por
sucessão e contínuo uso agrícola de nos-
sos solos”, lembra Francisco Neto. “Por
estar intimamente, desde sua formação,
entrelaçada com os produtores rurais, a
fundação tem uma vasta base de infor-
mações que a sustenta sempre atualiza-
da”, complementa. “A Fundação MT, sem
nenhuma dúvida, foi uma das responsá-
veis pelo grande sucesso que hoje é a agri-
cultora no estado de Mato Grosso e isso
pode ser extrapolado para todo o Cerra-
do”, avalia. Segundo ele, muitos “proble-
mas gravíssimos” ocorridos na história
da soja e do algodão tiveram resposta ime-
diata da pesquisa da fundação. A exem-
plo, na soja, a resistência ao cancro da
haste, ao nematoide de cisto e à ferrugem
asiática e, no algodão, a resistência à ra-
mulária e aos nematoides. “Com a pes-
quisa aplicada veio uma série de manejos
que trazem otimização dos recursos, uso e
recomendação correta de equipamentos,
defensivos e fertilizantes”.

O foco regional, o entendimento das
necessidades dos produtores e a ajuda das
áreas de pesquisa mencionadas fazem da
Fundação MT um importante filtro na es-
colha das variedades mais adaptadas às
condições de solo, clima, resistência a pra-
gas e doenças, o que acaba por resultar em
mais tranquilidade, produtividade e lucro
para os agricultores. E para difundir tama-
nha gama de técnicas e tecnologias, são
promovidos eventos como dias de campo

A Fundação MT tem mais de
200 funcionários e

desenvolveu na safra 2012/
13 mais de 300 experimentos

com soja, milho, algodão e
culturas secundárias

Francisco Neto, da Fundação
MT: além de buscar respostas

e fazer pesquisas de
problemas atuais, a

instituição procura se
antecipar a possíveis

problemas causados por
sucessão e contínuo uso dos

solos
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que reúnem 6 mil pessoas por ano, além
da elaboração de publicações impressas
com tiragem superior a 100 mil exempla-
res e ainda são disparadas informações di-
árias para mais de 10 mil emails. A funda-
ção, que é mantida por produtores (o or-
çamento não é divulgado), ainda atua como
parceira da empresa Tropical Melhoramento
& Genética (TM&G), que desenvolve cul-
tivares de soja e de milho e tem uma unida-
de em Cambé/PR.

A importância da parceria — Uma
das características de muitas fundações é
a parceria com consolidadas instituições
de pesquisas públicas. É o caso da Fun-
dação Meridional, sediada em Londrina/
PR, município em que estão localizadas a
Embrapa Soja e o Instituto Agronômico
do Paraná (Iapar). A fundação mantém
com ambas convênios para o desenvolvi-
mento de sementes – soja, trigo e triticale
com a Embrapa, e no caso do Iapar para
os dois cereais. A associação se dá pelo
sistema de Parceria Público-Privada
(PPP), e os mantedores da fundação, que
são produtores sementeiros, fazem os tes-

tes a campo das variedades desenvolvi-
das nas instituições públicas. Um traba-
lho que é a seara das empresas de semen-
tes, mas que demandaria altas demandas
das empresas. Afinal, são quatro a seis
anos de cruzamentos para se concluir se
tal variedade tem chance de vingar e, de-
pois, ainda mais três anos de testes a cam-
po para uma nova cultivar nascer.

A fundação nasceu em 1999 pela inici-
ativa de produtores de sementes. Hoje, são
61 os mantedores, entre pessoas físicas e
jurídicas. Nos estados de Paraná, Santa
Catarina, São Paulo e Mato Grosso do Sul
eles geram de 90% a 95% da semente de
soja plantada e de 80% a 85% da de trigo.
Nas lavouras destes produtores são reali-
zadas os mais variados e obrigatórios tes-
tes para validação das cultivares. “Se não
fosse a Fundação Meridional, não ia ter cul-
tivar”, atesta Ralf Udo Dengler, gerente
executivo da fundação. “A Embrapa não
teria como fazer os testes a campo”, expli-
ca-se. E a fundação ainda cede 30 profis-
sionais para trabalhar junto à Embrapa em
unidades de Londrina, Ponta Grossa/PR e

Dourados/MS, mesmo procedimento para
prestar apoio ao Iapar.

 A contrapartida das duas empresas de
pesquisa aos sementeiros é a exclusivida-
de para multiplicar a variedade por até dez
anos. (Esclareça-se que Embrapa e Iapar
são detentores do material genético que deu
origem à nova cultivar.) A parceria Meridi-
onal e Embrapa já possibilitou o lançamen-
to de 37 variedades de soja, 11 de trigo e
uma de triticale; e com o Iapar foram dez
de trigo e uma de triticale. A fundação ain-
da promove uma série de eventos para dei-
xar os produtores a par das características
e do manejo da determinada variedade.
“Para que quem for utilizar a cultivar não
erre”, justifica. São realizados, por exem-
plo, de 70 a 80 dias de campo de soja. “A
gente tem a vantagem de ter acesso direto
com o pessoal da Embrapa”, ressalta.

Dengler lembra que o trabalho da fun-
dação possibilita diferenciais como o lan-
çamento de maior número de cultivares,
além de melhor adaptadas e mais adequa-
das às condições locais dos novos siste-
mas de produção (como sojas mais preco-
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ces), assim como viabi-
liza a transferência para
produtores de técnicas e
tecnologias já pesquisa-
das. Além de gerar no-
vas demandas para a
pesquisa. “É mais do
que fazer uma variedade:
é deixar o agricultor e o
técnico bem informados e embasados para
usar as novas cultivares”, sintetiza. O or-
çamento anual da fundação varia entre R$
2,5 milhões e R$ 2,8 milhões, valor banca-
do pelos sementeiros.

Integração lavoura-pecuária — A
Fundação Chapadão, sediada em Chapa-
dão do Sul/MS, nasceu em 1997 a partir
de 31 produtores. À época a região era
carente de informações técnicas sobre as
realidades de sua agricultura. E dois dos
fundadores foram decisivos: José Antonio
Fontoura Colagiovani deu a ideia e Evan-
dro Loeff foi quem convenceu os demais
a criarem a instituição, segundo conta Ed-
son Pereira Borges, diretor-executivo.  “A
ideia era criar uma fundação nos moldes
da Fundação ABC ou da Fundação MS,
porém estas duas eram mantidas por coo-
perativas. Como eles não tinham coopera-
tiva, a ideia foi criar uma associação de
produtores e estes serem os mantenedo-
res, para que esta fizesse pesquisa para
eles”, descreve Borges. A fundação teve
na época o apoio Embrapa Agropecuária
Oeste, sediada em Dourados/MS.

Hoje, a instituição é mantida por 112

produtores que cultivam uma base de 350
mil hectares e estão localizados também
em outros municípios. Entre as muitas
pesquisas conduzidas, estão os testes com
aproximadamente 200 variedades de soja
por ano, que são, por exemplo, submeti-
das a diferentes épocas de plantio, espaça-
mento e população. “Para saber a melhor
época de plantio e o maior potencial”, jus-
tifica Borges. No caso do milho, são 120
cultivares avaliadas. Os testes ocorrem
numa área de 100 hectares que pertence à
fundação e outros 50 hectares de produto-
res. Também são feitos trabalhos diversos

com fertilizantes, como o período e a for-
ma de aplicação (foliar, cobertura), para,
assim, obter a curva de resposta. Quanto
ao controle fitossanitário, na safra 2012/
13 foram 200 trabalhos com inseticidas e
90 com fungicidas – 35 apenas em relação
à ferrugem.

E a fundação segue para novas frontei-
ras agrícolas a reboque dos associados que
adquiriram áreas nos municípios de São
José do Xingu/MT e Santana do Araguaia/
PA. A pedido deles foi montada uma base
de pesquisa nas duas localidades para ava-
liar a adaptação cultivares de soja, milho e
algodão. E como outra das propostas é
acompanhar as tendências e demandas do
campo, Borges conta que, em parcerias
com a Associação dos Produtores de Soja
do Mato Grosso do Sul (Aprosoja/MS),
esferas públicas e sindicatos, a fundação
está pesquisando a implantação de soja em
municípios que não têm esta tradição, onde
é praticada a pecuária em pastagens de-
gradadas ou em fase de degradação. “Esta
frente objetiva trabalhar a integração agri-
cultura com pecuária, visando recuperar
estas pastagens degradadas com a cultura
da soja e em um segundo momento com
milho”, conta. Numa área de cinco hecta-
res serão testadas 30 cultivares de soja em
três épocas de plantio, além de milho e sorgo
consorciados com braquiária.

O orçamento anual da Fundação Cha-
padão é de R$ 3,5 milhões, metade banca-
da pelos produtores associados e os ou-
tros 50% providos de trabalhos realizados
para empresas de defensivos e fertilizan-

Dengler, da Fundação
Meridional: a pesquisa da

instituição busca mais do que
criar uma variedade, mas

deixar o agricultor e o técnico
bem informados sobre a

utilização da novidade

Borges, da Fundação Chapadão:
como os produtores estão

desbravando novas regiões
agrícolas, a fundação vai junto
para testar quais variedades se

adaptam às novas fronteiras
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tes, que a utilizam para testar produtos. As
pesquisas são, em primeiro lugar, compar-
tilhadas junto aos produtores associados
e, depois, para a sociedade. Numa assem-
bleia na última semana de maio são apre-
sentados todos os trabalhos, “o que é bom
e o que é ruim”, define Borges. Até um CD
das apresentações é composto. Também
são promovidos outros eventos, como o
dia de campo Tecnoagro, realizado em dois
dias e que atrai 1.200 produtores, palestras
e empresas expositoras. Borges considera
todo o trabalho da instituição fundamental
para que o agricultor vá a campo com mais
segurança em suas ações. “O defensivo
perde a eficácia a cada ano. A fundação
antecipa qualquer problema e perda de efi-
cácia”, exemplifica.

Se antecipar a um problema que
não aconteceu — Também no Mato
Grosso do Sul existe a Fundação MS, nas-
cida em 1992, então para pesquisar o plan-
tio direto na palha. Sediada em Maracaju,
a instituição divide suas pesquisas nas áreas
de nutrição de plantas, fitossanidade, in-
tegração lavoura-pecuária e fitotecnia de
soja e fitotecnia de milho – cada qual com
um pesquisador responsável. “A gente

procura fazer a linha entre a academia e o
produtor”, sintetiza o trabalho o pesqui-
sador José Fernando Jurca Grigolli. Para
se ter uma ideia, no âmbito da fitotecnia a
fundação testa quase todas as cultivares
de soja e milho disponibilizadas e em sete
a nove diferentes lugares. São mais de 60
cultivares de cada cultura. Para isso, são
feitos convênios com escolas técnicas, pre-
feituras e produtores. “Fazemos o ran-
queamento do material em diferentes épo-
cas de plantio”, revela.

Além disso, são desenvolvidos expe-
rimentos com diferentes adubações, sa-
nidade e sistema integrado lavoura e pe-
cuária. Neste, é testado, por exemplo, no
consórcio milho + braquiária, quanto a pa-
lhada vai gerar em economia de herbicida
visto o sufocamento das invasoras. A pes-
quisa valida informações que estão na li-
teratura, como o caso da adaptação do
consórcio milho & braquiária para gran-
des áreas. Esta pesquisa já tem mais de
dez anos. “Quantos quilos de braquiária
por hectare? Esta resposta a gente não
tinha. Hoje temos a receita prática”, con-
ta. Outro trabalho é a definição de espéci-
es de crotalárias, braquiárias e capim

“A gente procura fazer a linha
entre a academia e o produtor”,

destaca o trabalho da
Fundação MS o pesquisador

José Fernando Grigolli

mombaça mais apropriadas para controle
de diferentes nematoides. “É uma deman-
da crescente. Os nematoides estão se tor-
nando um problema sério no estado. Es-
tamos nos antecipando a um problema que
será maior. Um dos focos é buscar a so-
lução para um problema que não aconte-
ceu ainda”, fundamenta.
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Três cooperativas criaram a mais antiga:
a Fundação ABC

Três tradicionais cooperativas
mantêm a Fundação ABC, no cora-
ção da imigração holandesa no Brasil,
em Castro/PR. Em 23 de outubro
1984, as cooperativas Capal, de Ara-
poti, Batavo, de Carambeí, e Castro-
landa, de Castro, estabeleceram a “pri-
meira instituição brasileira de pesqui-
sa aplicada à agropecuária criada por
produtores rurais”, segundo definição
orgulhosa exposta no site. Desde en-
tão, nenhum produto, serviço, técni-
ca ou tecnologia é adotada por um
associado destas cooperativas sem
antes ter recebido a legitimação da
pesquisa da fundação. “O produtor
está bem consciente que a novidade
passa pela fundação”, traduz o traba-
lho desenvolvido Andreas Los, dire-
tor-presidente. “Sem a fundação é tiro
no escuro.”

Tudo o que envolve as culturas de
soja, milho, feijão, trigo, cevada e ca-
nola passa pelo crivo da equipe técnica
da fundação em dez áreas agronômicas
– de fertilidade à economia rural. O sen-
soriamento agrometeorológico, por
exemplo, permite saber quais condições
climáticas favorecem a incidência da
ferrugem do trigo para que o agricultor
já deixe o pulverizador a postos. Entre
os diagnósticos realizados, estão ensai-
os com as variedades em diferentes épo-
cas de plantio em cinco campos experi-
mentais que atendem a 23 municípios.
Avaliações sobre dosagens de produtos
químicos e suas funcionalidades tam-
bém são executados pela fundação.
Depois, um prático trabalho de exten-
são rural é empreendido pelas coopera-
tivas. São mais de 250 hectares de en-
saios em cinco municípios, inclusive um

no estado de São Paulo, em Itaberá.
A Fundação ABC mobiliza um con-

tingente superior a 200 pessoas, das
quais mais de uma centena são enge-
nheiros agrônomos e 18 mestres ou
doutores. O orçamento anual é de R$
22 milhões, dos quais R$ 6,3 milhões
são custeados pelos cooperados, que
pagam R$ 18/hectare cultivado/ano –
são 350 mil hectares. E a fundação
ainda presta serviço terceirizado para
outras duas cooperativas por meio de
contratos (igualmente R$ 18/hectare/
ano). Empresas de sementes também
contratam a fundação para avaliar a
adaptação de suas novas variedades
para as regiões. O mesmo ocorre com
os lançamentos das empresas de de-
fensivos. “Antes de entrar no merca-
do, a fundação já testou. É credenci-
ada para fazer isso”, revela Los.

Tudo o que os associados das
cooperativas paranaenses

Capal, de Arapoti, Batavo, de
Carambeí, e Castrolanda, de

Castro, aplicam em suas
propriedades passa antes

pelas experiências da
Fundação ABC

A fundação desenvolve pesquisas numa
área de 400 hectares, nos quais em 1/3 é
estudada a eficiência de produtos e materi-
ais novos e em 2/3 são validadas tecnolo-
gias já existentes, “para ver o resultado e
levar ao produtor”, define Grigolli. “É a
prova final.” Os resultados dos experimen-
tos são anunciados duas vezes ao ano: um
referente à safra de verão de soja e milho e
outro sobre o milho safrinha e culturas de

inverno. Todo este material fica disponível
no site da fundação. Também são realiza-
das duas rodadas de apresentação de re-
sultados, com palestras em sete a oito mu-
nicípios. Um do eventos utilizados para a
difusão das pesquisas da fundação e de
outras entidades e empresas é o Showtec,
realizado em Maracaju em janeiro.

A Fundação MS é mantida pelo Siste-
ma Famasul (Federação da Agricultura do

MS), OCB/MS (Organização das Coope-
rativas do Brasil no MS) e Aprosoja/MS,
que dão apoio institucional para que a fun-
dação aprove projetos de validação de tec-
nologias junto aos governos. As entidades
classistas abrem caminho para a obtenção
de recursos via Fundação de Apoio ao De-
senvolvimento do Ensino, Ciência e Tec-
nologia do Estado de Mato Grosso do Sul
(Fundect) e Fundo de Desenvolvimento
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das Culturas de Milho e Soja de Mato Gros-
so do Sul (Fundems). Além disso, 170 pro-
dutores que cultivam 300 mil hectares fa-
zem uma doação simbólica anual de R$ 1
por hectare cultivado. O orçamento anual
é de R$ 6 milhões.

Algodão como prioridade — O algo-
dão é o foco da Fundação Goiás, sediada
em Santa Helena de Goiás. Junto com a
Embrapa Algodão, desenvolve o progra-
ma de melhoramento genético do algodo-
eiro para a criação de novas variedades
transgênicas, resistentes a pragas e tole-
rantes a herbicidas. “Com esse propósito,
tem-se realizado a introgressão da tolerân-
cia ao herbicida glifosato em cultivares já
disponível comercialmente, e em andamen-
to a introgressão da tolerância a diversas
pragas”, explica Davi Laboissiére Garcia,
gerente executivo. “Este trabalho visa à
obtenção de cultivares de algodão que pro-
porcionem ao cotonicultor  maior produti-
vidade, qualidade de fibra e resistência a
doenças”. Já foram lançadas pela Funda-
ção Goiás dez cultivares. Neste ano, em
parceria com a Embrapa Algodão, foram
três, tolerantes ao glifosato.

Também são desenvolvidos trabalhos
quanto ao manejo cultural, de solos e de
adubação. Pelo projeto é gerado um gran-

de volume de informações sobre os be-
nefícios da rotação e da sucessão de
culturas, a indicação de espécies para
formação de palhada, doses, épocas e
modos mais eficientes de aplicação de
fertilizantes (inclusive de micronutrien-
tes, sobretudo boro e zinco), o apri-
moramento no manejo de doenças e la-
gartas por meio de inseticidas quími-
cos e biológicos, além da indicação de
dosagens e formas de aplicação de re-
guladores de crescimento, além de es-
quemas de arranjo de plantas. Os tra-
balhos de pesquisa são realizados em
diversos locais, principalmente nos
campos próprios da fundação em San-
ta Helena e em lavouras de produtores
parceiros. Os experimentos em lavou-
ras de agricultores ocorrem em diver-
sos municípios, inclusive no vizinho
Mato Grosso. “Os trabalhos de pes-
quisa são executados em parceria com
a Embrapa Algodão e envolvem 40 pes-
soas, dos quais seis são pesquisadores-
chefe”, relata.

A equipe de agrônomos visita quin-
zenalmente os cotonicultores e coleta
dados sobre a principal praga da cultu-

Segundo Garcia, da Fundação
Goiás, a equipe de agrônomos da
instituição visita quinzenalmente
os cotonicultores e coleta dados

sobre a principal praga da
cultura, o bicudo
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ra, o bicudo, entre outras pragas e doen-
ças. Também entrou na mira a devasta-
dora helicoverpa. Assim, especialistas são
consultados sobre os problemas regionais
e a equipe de agrônomos realiza um ver-
dadeiro trabalho de extensão rural. Além
desta visita didática, a fundação divulga
suas pesquisas em dias de campo, encon-
tros técnicos, palestras e por meio de in-
formativos. Os principais mantenedores
da instituição são os produtores, por meio
do Fundo de Incentivo à Cultura do Algo-
dão em Goiás (Fialgo), além de fontes se-
cundárias, como os projetos de empresas
de defensivos, os royalties das sementes
e o Instituto Brasileiro do Algodão, que
financia projetos contra o bicudo. O or-
çamento não é divulgado.

Uma região inteira agradece — Não
há exagero em afirmar que o sucesso de
uma das fronteiras agrícolas do País – que
é a combinação de uma exultante realidade
atual + auspiciosas perspectivas – está cal-
cado no trabalho de uma instituição. “A
Fundação Bahia há mais de 15 anos faz a
história do desenvolvimento do Cerrado
Baiano. Essa instituição é o resultado da

crença de produtores, empresas privadas,
instituições de pesquisa e extensão, univer-
sidades, dentre outros, que consideram o
suporte científico um importante pilar da
agricultura sustentável, seja sob a ótica eco-
nômica, ambiental ou social”, resume o tra-
balho Nilson Vicente, gerente geral. A fun-
dação está situada no Oeste Baiano, no cen-
tro de uma área de altas produtividades de
algodão soja e milho. São 2,25 milhões de
hectares em uso e outros potenciais 5,5
milhões.

A Fundação BA mantém em Luís Eduar-
do Magalhães um centro de pesquisas e
tecnologia agrícola, conforme Vicente, o
“maior e melhor” complexo de pesquisas
das regiões Nordeste e Norte. São 150
hectares, dos quais 120 irrigados por pivô
e 4,5 por gotejamento. “O espaço físico e
as áreas demonstrativas do centro são uti-
lizados intensamente para treinamentos e
reciclagem de profissionais da área agrí-
cola e alunos de escolas técnicas, além de
simpósios, palestras, divulgações dos re-
sultados de pesquisa da Fundação Bahia e
parceiros”, descreve o trabalho.

São realizadas pesquisas em melhora-
mento genético em parceria com as unida-
des da Embrapa Algodão, Cerrado e Soja.
Em parceria com instituição pública de pes-
quisa, a fundação já desenvolveu 11 varie-
dades de soja e quatro de algodão. A Em-

brapa detém o banco de germoplasma, mas
a fundação fica com a uma exclusividade
comercial por uma década. A fundação ain-
da desenvolve pesquisas sobre o manejo e
a rotação de culturas, calibração de fertili-
zantes e corretivos para o algodão, ensaios
de cultivares e muito mais. O maior cam-
po privado de apoio ao café está na fun-
dação. E o centro de pesquisa promove
uma série de eventos de transferência de
tecnologias como dias de campo e, com
parceiros, uma grande feira, a Bahia Farm
Show, evento que reuniu em junho 84 mil
pessoas.

A Fundação BA é mantida pela execu-
ção de projetos em genética de algodão que
são financiados pelo Fundo para Desen-
volvimento do Agronegócio do Algodão
(Fundeagro), projetos na cultura do café
via Banco Nordeste, venda de sementes
de algodão e futuramente de café, presta-
ção de serviços de pesquisa para terceiros,
eventos de transferência de tecnologia,
mantenedores (empresas de defensivos,
fertilizantes, máquinas) e a utilização de
parte da área experimental não aproveitada
na pesquisa para a produção comercial de
fibras e grãos. Também possui sócios co-
tistas que são produtores fundadores que
contribuem financeiramente na aquisição
de cotas-parte. A previsão de orçamento
para 2014 é de R$ 5 milhões.

A Fundação BA promove uma
série de eventos para

divulgar seus trabalhos,
como a feira Bahia Farm

Show, evento realizado com
parceiros
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AGRITECHNICA
reúne o mundo em

Hannover
Maior feira agrícola do planeta, na Alemanha, em novembro, teve a
participação de 2.900 empresas de produtos e serviços de 47 países,

inclusive indústrias brasileiras. A Granja também esteve no megaevento
Leandro Mariani Mittmann*

leandro@agranja
Texto e fotos
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E m 24 imensos e climatizados pa-
vilhões distribuídos numa área de
42 hectares, a mais avançada tec-

nologia agropecuária disponível aos
mais diferentes cultivos e criações e de
agricultores e criadores do mundo foi
exposta durante uma semana na 15ª edi-
ção da feira Agritechnica, no mês pas-
sado, em Hannover, Alemanha. A repor-
tagem d’A Granja conferiu o evento que
reuniu 2.900 expositores e que, pela pri-
meira vez, teve mais presenças interna-
cionais do que alemãs (52% a 48%). O
número de expositores aumentou em 7%
ante 2011 e mais que dobrou em rela-
ção há dez anos. A feira é bienal e uma
oportunidade única para as empresas re-
alizarem/encaminharem negócios, inclu-
sive entre elas, e mostrar seus produtos
pessoas de todo o mundo — 1/4 dos
450 mil visitantes não são alemães. O
evento é promovido pela Sociedade Agrí-
cola Alemã (DLG)

O presidente da DLG, Carl-Albrecht
Bartner, lembrou que o crescimento do
número de expositores é o “resultado,
em grande parte, da globalização da Agri-

technica”. Ressaltou a inédita
maior presença internacional.
“Apenas da China temos mais
de 100 expositores e mais de
mil visitantes.” “A Agritechni-
ca 2013 é uma feira de lide-
rança mundial que mostra as
tendências da evolução tecno-
lógica, sendo ao mesmo tem-
po um lugar para o intercâm-
bio especializado entre agricul-
tores e fabricantes de tecno-
logia agrícola”, acrescentou.
“A nossa tarefa é entender uma
agricultura de futuro em toda
sua diversidade, descobrindo
suas oportunidades e desenvol-
vendo conceitos e soluções
concretas. Fracassaríamos
nessa empreitada se reduzís-
semos nossas ideias a um pla-
no regional, nacional e até mes-
mo europeu. A agricultura e a
tecnologia agrícola do amanhã
buscam inspiração na diversi-
dade das experiências; elas tra-
balham na lavoura da ‘aldeia

“O fato de estar
aqui é a

plataforma
principal para o
intercâmbio de
conhecimento”,

explicou por que
o evento atrai a
atenção o CEO,

Reinhard
Grandke

A Agritechnica é bienal e uma
oportunidade única para as

empresas realizarem ou
encaminharem negócios, inclusive

entre elas, além de mostrar seus
produtos para visitantes
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global’”, acrescentou.
O perfil de visitantes é o formado,

em primeiro lugar, por investidores, que
podem ser agricultores ou pessoas que
têm projeto para esta área, descreveu o
CEO da feira, Reinhard Grandke. Em
segundo lugar, representantes comerci-
ais e, em terceiro, empresas contratan-
tes que prestam serviço – um setor im-
portante na agricultura europeia. Depois,
pesquisadores e professores, além de
congressistas (são muitos os congres-
sos no local) e delegações políticas. “O
fato de estar aqui é a plataforma princi-
pal para o intercâmbio de conhecimen-
to”, justificou porque o evento atrai ta-
manha atenção. “O conceito hoje é levar
o know-how, o serviço para outros paí-
ses.” Ele ainda mencionou que a DLG,
formada por 24.500 associados (de pro-
dutores a indústrias) promove feiras há
128 anos.

Expositores verde-amarelos — Um
grupo de cinco empresas brasileiras es-
teve presente na feira por meio do pro-
grama Brazil Machinery Solutions, uma
parceria da Associação Brasileira da In-

dústria de Máquinas e Equipamentos
(Abimaq) e da Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investimentos
(Apex-Brasil). “Promocionamos o Bra-
sil em feiras mundiais”, descreveu Mar-
co Carlotti, gerente do programa. “São
empresas maduras, que entendem as
necessidades de países.” A Tatu Marche-
san participou na busca de um revende-
dor para atuar no Leste Europeu, nos
mercados de Rússia, Ucrânia e Cazaquis-
tão. Segundo Sherbel de Almeida, coor-
denador de exportações para Eurásia/
Oceania, a empresa objetiva nestes mer-
cados fabricantes que adquiram peças
fabricadas na empresa, como mancais,
discos e pontos cultivadores. “Procura-
mos quem venda e fabricantes que utili-
zem estas peças”, revelou. “Independente
da marca do equipamento que ele tenha.”

A Jan esteve em sua terceira Agrite-
chnica. “Dentro da Europa o nosso mer-
cado é o alemão”, destacou Heitor Kun-
zler, promotor de vendas. Conforme
Guilherme Simoni, representante comer-
cial para exportação, o mercado alemão,
onde a empresa atua há 13 anos, é o mais

exigente. “No momento em que entrar
no mercado da Alemanha, abre para toda
a Europa”, afirmou. A Jan apresentou na
feira a distribuidora de fertilizantes e cal-
cário Lancer Maximus 12.000. A Miac
Colombo buscava na feira uma revenda
na Alemanha, assim como já possui na
França, Holanda, Espanha e Grécia. “O
motivo principal é mostrar a máquina”,
explicou Aderito Scabelo, gerente geral.
Ele se refere à colhedora de feijão e amen-
doim Double Master IV. França, Holan-
da e Espanha cultivam feijão, assim
como a Turquia, que também planta
amendoim.

“Como líderes mundiais em colhedo-
ras de forragens acopladas para trator,
temos que estar nas principais feiras do
mundo”, justificou a participação Rafael
Prado, da JF Máquinas Agrícolas. “Nos-
sa intenção é expandir.” A empresa, com
sede em Itapira/SP e que tem no merca-
do externo de 18% a 20% de seus negó-
cios, testa na Dinamarca a máquina para
a colheita da planta Salix viminalis para
a produção de energia térmica. A Kuhn
do Brasil participou da feira junto à Kuhn
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CURIOSIDADES DE UMA FEIRA MULTICULTURAL
A Agritechnica surpreende pelo gigan-

tismo e pela diversidade e quantidade de pro-
dutos. Sobretudo por ser realizada visando
à agricultura e à pecuária de clima tempera-
do, diferente, portanto, da agropecuária bra-
sileira. A primeira imagem a chamar a aten-
ção é o volume de equipamentos grades,
subsoladores (foto) e arados, inclusive do
tipo aiveca, em exposição. Visto à adoção
maciça do plantio direto na agricultura bra-
sileira, tais equipamentos sumiram por aqui.
Mas, em razão do frio em muitos meses do
ano, os agricultores europeus revolvem o
solo para aquecê-lo e para incorporar a pa-
lhada para que se decomponha mais rapi-
damente. Ao lado das máquinas mais mo-
dernas do mundo, algumas revolucionári-
as, num dos pavilhões estavam para visita-
ção relíquias antigas, tratores dos anos 1920,
alguns com capota de lona. Um deles, da
marca italiana de carros de luxo Lambor-
ghini, datado de 1961.

Muitas das máquinas apresentadas em
Hannover são incomuns  ou improváveis no
Brasil, pelas flagrantes diferenças de culti-
vos. Como a gigante colhedora de beterra-
ba açucareira da Ropa, uma máquina de três
eixos e 600cv e que colhe três hectares por
hora. As rodas têm um metro de largura
para preservar o solo. Seu valor? Entre 550
e 600 mil euros (até R$ 1,9 milhão). Ou a
Grimme, que inventou a primeira colhedo-
ra de batata que separa o tubérculo das pe-
dras. A máquina que custa 420 mil euros
(R$ 1,33 milhão) possui um dispositivo que
expulsa as pedras em meio ao processamen-
to do material colhido. A invenção rendeu à
empresa a medalha de ouro da Agritechni-
ca, uma premiação muito desejada pelos ex-
positores. Outra curiosidade é que as em-
presas seguem familiares e os executivos
fazem questão de mencionar qual geração
está no comando. A Lemken, fabricante de
arados, grades, segadoras e outros, tem 130
anos de vida, explicou o porta-voz.

francesa, empresa que tem 185 anos.
Segundo Evandro Fülber, diretor comer-
cial, a proposta brasileira foi “expandir a
gama de produto do Brasil com nossa
tecnologia em plantio direto”. “A maior
de todas as avaliações da feira 2013 foi
observar a forte tendência à grande per-
formance, maior eficiência, robotização,
design e eletrônica”, analisou.

Já a Stara levou à Agritechnica um
pulverizador, uma plantadeira e um dis-
tribuidor de fertilizantes. “Nosso objeti-
vo é mostrar num pequeno espaço o que
produzimos”, avaliou Márcio Fülber, di-
retor comercial. Ele mencionou como
foco da empresa os mercados promis-
sores, visto as amplas e férteis áreas, si-
tuados no Leste Europeu – Rússia, Ca-

zaquistão, Ucrânia e Bielo-Rússia. A em-
presa já tem cinco importadores na re-
gião, mas procura mais cinco. “O objeti-
vo é abrir mercado, sermos vistos. A ideia
é mostrar os nossos produtos”, justifi-
cou a participação na Agritechnica. É a
quinta participação na feira da empresa
que exporta 10% do que produz – mas
mira 20%.
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O jornalista esteve na Agritechnica a
convite da Sociedade Agrícola Alemã (DLG)
e do Ministério da Agricultura da Alemanha

Em sua segunda participa-
ção na Agritechnica, a Kepler
Weber compareceu de forma
independente, com um estan-
de no pavilhão da armazena-
gem. “Aqui na Europa é o lu-
gar de passagem do mundo
todo”, lembrou Antonio Car-
los de Campos, gerente de
Exportações e Novos Merca-
dos. Segundo ele, o “com-
promisso estratégico” da em-
presa é estar presente em
100% da África, do Oriente
Médio e do Leste Europeu.
Campos destacou que nesta
região europeia a empresa
busca manter contatos e se
inteirar sobre os concorren-
tes. Na feira a proposta era
fazer contatos, buscar infor-
mações, agendar entrevistas.
“Conhecer a necessidade do
cliente”, acrescentou.

Outra empresa com atua-
ção no Brasil e presente em

Hannover foi a alemã Krone, líder em seu
país em equipamentos de fenação e for-
ragem. A empresa foi fundada em 1906,
está na quarta geração e faturou 1,492
bilhão de euros em 1012/13. Num am-
plo estande, expôs seus produtos varia-
dos, de carrocerias a máquinas para ali-
mentação animal, como forrageiras e
ensiladeiras autopropelidas. A empresa
está no Brasil há três anos por meio do
Grupo Bouwman, sediado em Castro/
PR, e o carro-chefe aqui são os produ-
tos para gado de leite. Rafael Bouwman,
gerente para América do Sul, destacou
as máquinas autopropelidas da empresa,
como a enfardadeira de fardos gigantes
Big Pack, que pode ser usada em cana.
Segundo ele, o diferencial é que já pica o
material ainda no campo. “Se não picar
no campo, vai ter que picar na indús-
tria”, descreveu. “Traz do campo pron-
to para queimar”.

“Aqui na Europa é o lugar
de passagem do mundo

todo”, justificou a presença
na feira Antonio Carlos de

Campos, gerente da
Kepler Weber
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Possibilidades da
COMPOSTAGEM acelerada
O processo feito por um biorreator é uma alternativa prática para gerar

adubo orgânico a partir de diversos resíduos, inclusive industriais
Claudio Bellaver M.Vet. PhD, ProEmbrapa e Qualyfoco Consultoria Ltda; bellaver@qualyfoco.com.br, Egídio Arno Konzen, eng. agrônomo,

 MSc, consultor do agronegócio, egidio.konzen@gmail.com

A adubação química se faz neces-
sária para repor os nutrientes
retirados pelas colheitas da produ-

ção de grãos, pastagens, cana-de-açúcar,
café e produtos florestais, sendo que a
expansão das áreas de plantio e as novas
tecnologias incentivam o aumento da de-
manda por fertilizantes e possibilitam maior
produtividade e rentabilidade das culturas.
O Brasil é o quarto maior consumidor
mundial de nutrientes para formulação de
fertilizantes, mas é dependente de impor-
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tações. Em 2010 a importação represen-
tou cerca de 60% dos fertilizantes utiliza-
dos, configurando assim um forte atrela-
mento externo. Na tentativa de reduzir
essa dependência, o Ministério da Agri-
cultura definiu um Plano Nacional de Fer-
tilizantes, no qual visa reduzir até 2016 as
importações de fósforo, de 49% para
12%, e de nitrogênio, de 78% para 33%.
Em relação ao potássio, a dependência deve
continuar acima de 80%.

Ao mesmo tempo, a maioria dos ce-

nários estratégicos não considera a pro-
dução de adubos orgânicos ou organomi-
nerais, os quais têm grande interatividade
com os fertilizantes químicos. Isso acon-
tece em parte porque as tecnologias exis-
tentes para produção de compostos orgâ-
nicos são pouco eficientes e implicam em
excessivo tempo para a sua produção.
Mesmo assim, o mercado nacional de fer-
tilizantes orgânicos e organominerais vem
crescendo e, em 2012, representou 10%
do consumo de NPK no Brasil. E a ten-
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dência é de crescimento ainda maior para
os próximos anos (Polidoro, J. in: V Fó-
rum Abisolo). Ainda, é esperado um sig-
nificativo aumento da produção nacional
de fertilizantes organominerais de 3,5 mi-
lhões para 8 milhões de toneladas/ano até
2015, e para 15 milhões de toneladas até
2020. Isso representa uma grande opor-
tunidade para quem tem a matéria-prima
orgânica, principalmente resíduos. Mas,
que resíduos seriam esses?

Uma listagem rápida mostra que os
materiais para compostagem são os or-
gânicos de diversas cadeias produtivas,
entre os quais podem ser citados os se-
guintes: todas as palhas agrícolas, cascas
de cereais e de café; resíduos da poda de
árvores; maravalha e serragem; papel e
papelão descartados; resíduos de limpeza
de grãos e de silos; bagaços de cana-de-
açúcar, de frutas (uva, banana, laranja);
tortas e filtrados vegetais danificados (de
cana e cereais); estercos de confinamen-
tos e camas de aviário, de suínos, de bo-
vinos de leite; resíduos de incubatório;
resíduos de restaurantes industriais e de
feiras; lodo e borra de flotadores frigorí-
fico, de celulose e de laticínios; resíduos
da indústria de alimentos (carnes, cerve-
ja, vinho e fermentações diversas); mor-
talidade de animais urbanos e rurais; bio-
sólidos de biodigestores, de estações de
tratamento de efluentes (ETEs) e de água
(ETAs); cinzas de caldeiras à lenha; terra
Fuller (usada no clareamento de gordu-
ras) e a fração orgânica do resíduo sólido
urbano (RSU).

Não existem boas estimativas no as-
sunto, mas podem-se estimar potenciais
como, por exemplo, os resíduos de incu-
batório, com produção de 65 mil tonela-
das/ano; os lodos frigoríficos de suínos e
aves, com mais de 500 mil t/ano; os deje-
tos de suínos e de gado leiteiro, com cerca
de 135 milhões de m3/ano; as camas de
aviário, com 9 milhões de t/ano. No caso
do RSU, no Brasil são produzidas 180 mil
t/dia (66 milhões t/ano) e na composição
gravimétrica há 51% de materiais orgâni-
cos. Sem entrar no mérito das atuais desti-
nações do RSU e considerando apenas a
metade como tendo possibilidade industri-
al, há cerca de 16,5 milhões de t/ano de
orgânicos à espera de melhor destinação
do que a dada atualmente. Sem contar to-
dos os resíduos que se têm, nota-se que é
um volume muito grande para ser descon-
siderado pela cadeia de fertilizantes e pelos
responsáveis por políticas públicas.

Assim, para esses volumes há neces-
sidade de inovação tecnológica, a qual
foi recentemente oportunizada por meio
da compostagem acelerada em biorrea-
tor rotativo. Essa tecnologia cumpre os
fundamentos da NBR 13591:1996 da As-
sociação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT) e demais normativas, que defi-
nem a compostagem como um proces-
so de decomposição biológica da fração
orgânica biodegradável dos resíduos, efe-
tuado por uma população diversificada
de organismos, em condições controla-
das de aerobiose e demais parâmetros
(relação de carbono: nitrogênio, umida-
de, temperatura, pH do meio, tamanho
das partículas, porosidade, homogenei-
zação da mistura).

O processo de compostagem acele-
rada se inicia imediatamente após a entra-
da do material no biorreator, atinge sua
máxima oxidação fermentativa entre qua-
tro e sete dias e segue-se com a estabili-
zação de 21 dias. O processo é feito sob
pressão negativa e, se necessário for, os
compostos odoríficos voláteis podem ser
biofiltrados. Portanto pode ser operado em
regiões industriais dentro de uma visão de
processo industrial com: a) recebimento
de matérias-primas (os resíduos); b) a
preparação da receita (misturas); c) o sis-
tema de transporte para o biorreator; d) a
fase oxidativa em biorreator e a estabiliza-
ção; e) a industrialização do composto/or-
ganomineral; f) embalagem (sacaria, big
bag, granel); g) a expedição.

A partir do diferencial de melhor pro-
cesso em que todas as características fí-
sico-químicas são atendidas, têm-se como
vantagens desse sistema o seguinte: me-
lhor produto final; controle total da tem-
peratura, umidade e oxigenação do pro-
cesso; um menor tempo de processamen-

to; pouca necessidade de mão de obra e
de área; sem produção de gases de efeito
estufa; sem produção de insetos, de cho-
rume e de odor; opera independente de
condições climáticas em sistema contí-
nuo ou batelada, podendo ser totalmente
automatizado em biorreatores de tamanho
ajustado à demanda existente.

Nos demais tipos de compostagens,
se não bem manejadas, podem ocorrer
zonas de anaerobiose e compactação, pro-
duzindo metano, óxido nitroso, odores e
formação de áreas mortas. O clima inter-
fere no processo e, em regiões secas, a
falta de adequada umidade leva ao retar-
damento da compostagem. Já em regiões
úmidas aumenta a lixiviação de nutrientes
e a produção de chorume.

Os compostos oriundos dos proces-
sos de compostagem adequadamente rea-
lizados apresentam-se como valiosos e efi-
cientes insumos para produção agrícola.
Quando obedecidas as exigências da equi-
valência nutricional de exploração das cul-
turas, especialmente de gramíneas, as pro-
dutividades têm-se mostrado de 20% a
60% superiores às obtidas com a aduba-
ção tradicional (química). Além desse be-
nefício, as adubações orgânicas sucessi-
vas proporcionam o aumento da fertilida-
de do perfil de solo em profundidade, ga-
rantindo estabilidade de produção econô-
mica e ambientalmente segura. Ao conjunto
de informações desse artigo chega-se à
prática da sustentabilidade de fato – o eco-
nômico, o social e o ambiental juntos.

O processo de compostagem
acelerada se inicia imediatamente após

a entrada do material no biorreator,
atinge a sua máxima oxidação

fermentativa entre quatro e sete dias e
segue-se com a estabilização

de 21 dias
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PRONTO para receber
a colheita

Agora é a hora de promover uma série de ações – e precauções – para
deixar toda a estrutura de armazenagem ajustada para acolher a

produção de grãos. E o mais importante: sem perdas e prejuízos. A seguir,
um guia de como preparar o silo

Eng. Adriano Mallet, diretor técnico da Agrocult, agrocult@agrocult.com.br
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N este período de entressafra é de
extrema importância reforçar al-
gumas instruções referentes ao

funcionamento e à manutenção dos equi-
pamentos de armazenagem e também
para a conservação e a armazenagem
corretas. A base inicial é ter um plano
de trabalho de prevenção dos equipa-
mentos no período de entressafra, quan-
do  se deve preparar a unidade para re-
ceber as atividades e ações de manu-
tenção preventiva e, consequentemen-
te, corretiva. Um plano bem elaborado
proporciona ao armazenador reduções
de custos quando da necessidade de
aquisição de peças de reposição e con-
tratações de serviços, pois terá a condi-
ção de tempo para a troca e disponibili-
dade de mão de obra, sem paralisar o
funcionamento no período de safra,
evitando filas de caminhões na recep-
ção e atrasos na colheita.

A etapa inicial é executar uma lim-
peza (higienização e lavagem), remo-
vendo os resíduos de grãos existentes
e depositados sobre pisos, moegas, po-
ços e túneis, pois a decomposição for-
ma gases que são mortais e de ação
rápida. Retirar o pó acumulado, o qual
é um dos maiores agentes de contami-
nação e proliferação de pragas. Na se-
quência realizar ações mecânicas como
revisão de rolamentos, correias, mo-
tores, reapertos, lubrificações e troca
de peças desgastadas.

Para uma ótima e segura armaze-
nagem, a limpeza dos grãos é muito
importante. Esta etapa pode ser con-
siderada como o filtro da unidade ar-
mazenadora. Este processo funcio-
nando adequadamente facilita a aera-
ção, expurgo com maior eficácia, re-
duz a emissão de pó, acúmulo de pa-
lha no interior do secador, obstruções
na canalização e concentração no in-
terior da massa de grãos, gerando
pontos de aquecimento. Inicia-se com
uma limpeza periódica no interior da
máquina com ar comprimido, especi-
ficamente na câmara gravitacional –
local onde ocorre a captação do pó e
das impurezas leves.

No quadro das peneiras estão as
esferas de borracha que têm por fun-
ção retirar as impurezas e grãos reti-
dos nos furos das próprias peneiras.
A verificação do estado das esferas
de borracha otimiza a limpeza dessas
áreas, evitando a redução da capaci-

dade de produção pela
diminuição da área de
processo (esfera de boa
qualidade, ao deixar
cair no piso, de forma
vertical, deverá retor-
nar aproximadamente a 70% da altu-
ra). Importante, também, é a distri-
buição uniforme dos grãos sobre área
de peneiras, regular a entrada para
que ocorra a distribuição.

Em caso de substituição de bielas
ou tensores das caixas de peneiras, de-
vemos trocar sempre o conjunto (di-
reito/esquerdo), independentemente de
ser metálica ou de madeira. Isso man-
terá a equilíbrio do conjunto e, conse-
quentemente, o balanço dinâmico, evi-
tando fissura na estrutura da máquina.
Regular os registros de ar que atraves-
sam a massa de grãos, arrastando o pó
e as impurezas leves para o ciclone –
observar o sistema de captação de pó,
não deixando pó/cascas precipitar na
canalização de ligação (máquina-ciclo-
ne) e manter regulado o saco de coleta
de pó sempre estufado é fundamental

para aumentar a eficiên-
cia da captação. Para
máquinas de grandes ca-
pacidades, recomenda-
mos automatizar o reco-
lhimento das impurezas,

devido ao grande volume que é gerado
durante o funcionamento.

O principal objetivo da secagem é
reduzir a umidade do grão a níveis pro-
cessáveis e armazenáveis. No secador,
verificar o sistema de descarga, obser-
vando o nivelamento da mesa de des-
carga e, caso for do modelo pneumáti-
ca, cuidar das pressões necessárias de
trabalho, do sistema de lubrificação do
cilindro pneumático e do funcionamen-
to do compressor de ar, seguindo ins-
truções do fabricante. Caso o sistema
for por eclusas, observar existência de
pás quebradas. Esta situação gera se-
cagem desuniforme. A limpeza deve ser
periódica no interior (torre). A realiza-
ção é conforme características dos
grãos recebidos (percentual de impu-
rezas). A limpeza deve ser definida
como tarefa padrão, com base em ho-

Para uma ótima e segura
armazenagem, a limpeza dos

grãos é muito importante,
etapa que pode ser

considerada como o filtro da
unidade armazenadora
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ras de trabalho. O não cumprimento
desta instrução poderá provocar incên-
dios e danos na estrutura do secador,
gerando custos para reposição das pe-
ças danificados devido à temperatura
elevada.

Cuidar para que a entrada do pro-
duto seja sempre de forma vertical, por
meio do uso de amortecedores que têm
como objetivo amenizar a queda do pro-
duto, reduzindo danos físicos, e dire-
cionar verticalmente para o interior, de
forma que a distribuição seja homogê-
nea na torre de secagem. A utilização
de amortecedor deve ocorrer na entra-
da de todos os equipamentos. Operar
o secador sempre nas temperaturas es-
pecificadas pelo fabricante. Secagens
a altas temperaturas provocam danos
aos grãos, como redução do valor nu-
tritivo (queima de proteínas, carboidra-
tos, vitaminas, etc.), fissuras na parte
externa (casca), que facilitam a pene-
tração de pragas.

Após a operação, deixar o secador
trabalhar por 20 minutos, para que
ocorra a secagem da umidade no inte-
rior do mesmo, eliminando a saturação
e possíveis focos de oxidação nas cha-
pas. Com a torre de secagem carrega-
da, regular as pressões de trabalho do
secador por meio de manômetro. E ve-
rificar funcionamento do controle de
nível, termômetros e do quadro de co-
mando geral.
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Na fornalha, verificar as condições
das grelhas da câmara de combustão,
das paredes internas, do quebra cha-
mas e a limpeza do redemoinhador. Para
uma operação adequada, os cinzeiros
deverão ser limpos e abertos, a lenha

Mallet:  “A base inicial é ter um plano
de trabalho de prevenção dos
equipamentos no período de

entressafra, quando se deve preparar
a unidade para receber as atividades
e ações de manutenção preventiva”

(seca) distribuída sobre toda a grelha
e a porta da fornalha deve permanecer
fechada, forçando o ar a passar pela
câmara de combustão. As pressões de
trabalho da fornalha e do secador de-
vem ser monitoradas pelo manômetro
durante todo o funcionamento, insta-
lado junto ao secador em locais indi-
cados e visíveis. Ele deve ser obser-
vado, em caso de alteração das pres-
sões.

O operador deverá regular novamen-
te o sistema para manter os índices es-
pecificados e observar o que gerou a
desregulagem. Geralmente é por exces-
so de alimentação de lenha, aumentan-
do a temperatura e obrigando abertura
da entrada do ar natural. A economia de
lenha está relacionado diretamente com
uma alimentação contínua da câmera de
combustão e distribuição da lenha na
mesma. As oscilações de temperatura
provocam secagem não uniforme e,
quando a temperatura se eleva acima do
limite, surgem riscos de incêndio. Por
isso, é ideal manter a alimentação con-
tínua de lenha, deixando a temperatura
de secagem dentro dos parâmetros de-
terminados.

Hora da verdade — A etapa da ar-
mazenagem de grãos para o produtor
é a hora da verdade. Todas as fases
anteriores irão terminar neste ambien-
te onde será guardado o produto. Des-
ta forma, qualquer processo realizado
de forma inadequada, suas consequên-

A etapa da armazenagem de
grãos, para o produtor, é a
hora da verdade e todas as

fases anteriores irão terminar
neste ambiente onde será

guardado o produto
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cias, como perdas qualitativas e quan-
titativas, surgirão na etapa final. Deve-
se ter o conceito de que guardar com
qualidade exige recipientes higieniza-
dos. Silos ou armazéns devem ser pre-
parados criteriosamente para receber
a safra, que ficará depositada por tem-
po indeterminado. Logo, existe a ne-
cessidade de realizar uma limpeza, re-
tirando todos os resíduos de grãos, im-
purezas e focos de contaminação. Nos
silos devemos limpar as paredes inter-
nas, canaletas e as chapas perfuradas
de aeração (desobstrução dos furos) e
verificar a existência de infiltração de
umidade. Lubrificar o espalhador de
grãos, os registros de descarga, o ven-
tilador e a rosca varredoura, quando
houver e o fechamento da porta de ins-
peção pela parte interna do silo.

Deve-se verificar a fixação dos ca-
bos de termometria e o seu funciona-
mento (calibragem anual), testando os
sensores de temperatura e suas cone-
xões. Quando iniciar a carga, observar
o funcionamento do espalhador de
grãos (giro), em momento de paradas,
nivelar o talude interno para termos
uma aeração uniforme, iniciar o pro-
cesso de aeração por insuflação e mo-
nitorar as temperaturas da massa. A
aeração deverá ser acionada com base
nas informações recebidas da estação
meteorológica e com análise das tabe-
las de equilíbrio higroscópico. Na des-
carga dos grãos, iniciar sempre pelo

registro central (para silos verticais).
Na sequência, acionar os demais, ob-
servando o comportamento do talude
interno, concluindo o processo por in-
termédio da rosca varredora. Para os
armazéns, as instruções são similares.
Jamais caminhar sobre a massa de
grãos. Caso necessário, fazer somente
com utilização de sistema de seguran-
ça e acompanhado.

Os transportadores são fundamen-
tais para manter a capacidade de pro-
cessamento (fluxo). Nos elevadores de
caçambas, devemos seguir as instru-
ções de manutenção, como fixação das
caçambas e seu desgaste, alinhamento
das calhas e correias das caçambas e a
tensão desta última e regulagem do
freio contra recuo, dispositivo que evita
embuchamento do elevador no caso de
falta de energia. Retirar as impurezas
que ficam acumuladas no funil de saí-
da para evitar obstrução de passagem
dos grãos, reduzindo a capacidade de
transporte. A alimentação deve ser fei-
ta somente com as caçambas em mo-
vimento, não ultrapassando a capaci-
dade máxima especificada, caso con-
trário ocorrerá embuchamento no pé.
Evitar parada com as caçambas cheias
de grãos, que provoca sobrecarga
quando da nova partida, causando da-
nos no motor/motoredutor e transmis-
sões. Estas instruções de operação são
válidas e se aplicam aos demais trans-
portadores.

Nas correias transportadoras deve-
se verificar o alinhamento e se os role-
tes estão girando livremente. Cuidar da
tensão da correia por meio dos estica-
dores (manual ou por contrapeso). Se
estiver operando acima da tensão, ha-
verá redução na capacidade de trans-
porte, por não poder formar a superfí-
cie adequada para transportar o volu-
me. Com tensão abaixo do especifica-
do, provoca desalinhamento e possí-
veis danos na borracha. Na questão se-
gurança, não deslocar o carro de des-
pejo lateral com a correia em movimen-
to e observar que roletes trancados,
quando a correia está em funcionamen-
to, geram aquecimento na mesma (bor-
racha), provocando risco de incêndio
e explosão em ambientes confinados
com pó.

Nos transportadores helicoidais, é
importante manter os mancais lubrifi-
cados e observar a regulagem do cara-
col (helicoide), mantendo-o nivelado e
alinhado, não permitindo o contato des-
te com a calha. Cuidar que o afastamen-
to entre o helicoide e a calha seja entre
5 a 8 milímetros, ou maior que o grão,
evitando danos mecânicos no mesmo.
O grande item de desgaste é a bucha
interna dos mancais intermediários, que
deve ser substituída quando o caracol
iniciar o contato direto com a calha e
danificar o grão (quebrar). São algumas
instruções técnicas para iniciar o rece-
bimento da sua colheita.
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Por dentro da fábrica da
AGCO na França

A reportagem d’A Granja conheceu a unidade de Beauvais,
onde foram fabricados desde 1960 quase 900 mil tratores e são enviadas

para o Brasil as máquinas da Série 8.600
Leandro Mariani Mittmann*

leandro@agranja.com

N a região da Picardia, ao norte de
Paris, a AGCO mantém na cida-
de de Beauvais a maior fábrica de

tratores da França – e uma das maiores
na Europa do Grupo que fabrica os trato-
res das marcas Massey Ferguson e Val-
tra, em atividade no Brasil, além de Fendt
e Challenger. Desde a inauguração, em

1960, a unidade já demandou para o mun-
do quase 900 mil tratores, dos quais, atu-
almente, a série 8.600 da Massey Fergu-
son é enviada ao Brasil. No mês passado,
a empresa levou um grupo de jornalistas
brasileiros ligados ao agronegócio para
conhecer por dentro a indústria que em-
prega 2.300 pessoas. Ao lado da fábrica,

está a indústria Gina, mantida em parce-
ria de 50% com a marca alemã de máqui-
nas agrícolas Class e que fabrica as trans-
missões automáticas CVT e Dyna-6 – esta
última equipa os tratores da Série 7.000,
montados em Canoas/RS.

Na fábrica francesa são fabricados cer-
ca de 80 tratores por dia (um a cada cin-
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co minutos e meio) de 75cv a 370cv, sen-
do que a capacidade da fábrica é para uma
centena/dia. No ano passado foram
17.300 tratores fabricados. Da produção
total, cerca de 80% a 85% deixam a Fran-
ça. Nos dias da visita, a empresa inaugu-
rou um local exclusivo para a fabricação
de cabines. Junto à moderna fábrica, a
empresa mantém um pequeno parque
com modelos históricos da Massey Fer-
guson, como o Modelo A, fabricado en-
tre 1936 e 1939, revolucionário por ter
sido o primeiro trator com três pontos. À
época era fabricado na Inglaterra em par-
ceria com outra empresa, atingia oito qui-
lômetros por hora e teve 1.354 unidades
levadas ao mercado. E o TE 20 com es-
teiras de metal, de 1958, o primeiro veí-
culo a chegar ao Polo Sul.

Dos funcionários, 300 atuam na en-
genharia, cujo resultado do trabalho é com-
partilhado com as unidades sediadas nos
EUA e no Brasil. A fábrica é abastecida
por 9 mil peças armazenadas. Uma cente-
na de caminhões de toda a Europa aporta
no local com peças todos os dias. Os
motores da marca Sisu (pertencente à
AGCO Power) são fabricados na Finlân-
dia, e ali só recebem partes periféricas.
Cada trator possui 2.500 componentes,
sendo que o motor, por exemplo, é consi-
derado um componente único. Dos tra-
tores fabricados na unidade, 99% são tra-
çados 4 x 4 – apenas 1% é 4 x 2, enviado
para lugares como a África. Numa visita
detalhada à linha de montagem, os jorna-
listas conhecerem o minucioso processo
que leva à elaboração da máquina.

Transmissões automáticas — Na
fábrica Gina são feitas as transmissões
automáticas CVT (transmissão de varia-
ção contínua), que equipam os tratores
da Série 8.600, e Dyna-6, para a Série
7.000 – MF 7350, de 150cv, MF 7370,
de 170cv, MF 7390, de 190cv, e MF 7415,
de 215cv. A transmissão CVT (também
usada em veículos de passeio) garante
maior precisão na aplicação e gera eco-
nomia de combustível, uma vez que per-
mite a manutenção da velocidade e rota-
ção do motor em um nível ideal ao traba-
lho realizado. Já a transmissão inteligente
Dyna-6, que permite programação prévia
e troca automática de marchas para de-
terminada faixa de rotação, proporciona
alto desempenho aliado à economia de
combustível.

O gerente global da marca Massey Fer-
guson, Campbell Scott, destaca que a van-

tagem das transmissões é permitir mudar
a velocidade do trator sem fazer a troca de
marchas, o que facilita várias operações
na agricultura. E, inclusive, no deslocamen-
to do trator em estradas. “Permite melhor
qualidade e melhor resultado”, resume
Scott. “Ajusta a velocidade para a ativida-
de ser feita da melhor forma”, ressalta. As
transmissões permitem adequar a veloci-
dade às revoluções por minuto (RPM) do
motor, o que possibilita maior potência e
menor consumo de combustível.

De Beauvais vem para o Brasil os tra-
tores MF 8670, de 320cv, e 8690, de
370cv. Segundo Alfredo Jobke, diretor de
Marketing América do Sul e que acompa-
nhou a comitiva brasileira, os modelos são
utilizados para trabalhos mais pesados em
regiões canavieiras de São Paulo e no Cer-
rado, para tração de implementos pesa-
dos. E ele anunciou que talvez estes mo-
delos poderão a vir ser montados na fá-
brica brasileira a partir de 2015. Nos pró-
ximos cinco anos, revela Jobke, a marca
vai renovar toda a oferta de produtos.
“Muita tecnologia será renovada”, sinteti-
za. “A tecnologia está evoluindo e o pro-
dutor precisa de tecnologia”. Hoje, por
exemplo, 60% dos tratores da empresa
são cabinados e a proposta é
atingir 80%. A ideia, explica o
executivo, é “unificar as tec-
nologias da AGCO no mundo”,
ou seja, com as demais fábri-
cas da empresa.

Para 2014, revela Jobke, a
meta da AGCO é ampliar a par-
ticipação de mercado em 1,5 a
2 pontos percentuais. Em co-
lheitadeiras, a empresa detém
15% de mercado e, em trato-
res, 48% (somando Massey
Ferguson e Valtra). No caso de
colhedora de cana, a partir da
Santal, marca adquirida em
2012, a proposta é ampliar a atu-
al fatia de 4%/5% para 7% no
próximo ano. O principal indu-
tor das vendas é o financiamento
do PSI- Finame com juros anu-
ais em 3,5% neste semestre.
“Isso foi uma ajuda muito gran-
de ao produtor”, reconhece. Em
2013 deverá ser batido o recor-
de histórico de vendas de trato-
res e colheitadeiras. E Jobke pre-
vê vendas aquecidas em 2014,
visto que o produtor antecipou
a compra de insumos com pre-

ços menores que os atuais.
Escola de Agronomia — Além de co-

nhecer a fábrica, a delegação esteve no Ins-
tituto Politécnico La Salle, também em Beau-
vais, considerada a melhor escola de Agro-
nomia da França. A Massey Ferguson cede
por empréstimo cinco tratores por ano para
a instituição onde estudam 1.700 alunos,
inclusive, atualmente, dois brasileiros. No
local são 200 hectares de trigo, milho, ce-
vada, colza e ervilha, além de gado de leite.
O administrador da fazenda, Benoit Lupurs,
descreve que entre as experiências no lo-
cal está o plantio direto, inclusive com uma
plantadeira importada do Brasil. São três
anos de testes e o maior entrave para a
aplicação da técnica tão comum em lavou-
ras brasileiras é a dificuldade de decompo-
sição da matéria seca, visto que o clima
frio e a não incorporação da palhada impe-
dem que material se decomponha. “A ja-
nela é curta, não dá tempo para decompor
a palha”, esclarece Lupurs. “É preciso do-
minar a técnica”, adverte. Outra diferença
em relação à agricultura brasileira é a proi-
bição de plantio de transgênicos.

* O jornalista esteve em Beauvais, França, a
convite da AGCO
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Agronegócio e o uso
dos recursos HÍDRICOS

Muitos são os desafios da gestão da água no campo visto a complexidade
de compatibilizar a utilização de um bem que é finito e a pressão para

produzir mais alimentos
Jussara Cabral Cruz, vice-presidente da Associação Brasileira de Recursos Hídricos
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O uso da água para as diversas ati-
vidades, produtivas ou não, faz
dela um elemento essencial para

o desenvolvimento econômico e soci-
oambiental e coloca em evidência os
interesses e os conflitos gerados pela
sua abundância ou escassez. A her-
cúlea tarefa de gerenciar os recursos
hídricos visa, além da busca por so-
luções para evitar conflitos e compa-
tibilizar a demanda às disponibilida-

des, também a busca de soluções para
evitar e tratar de problemas resultan-
tes de eventos críticos e desastres
ambientais como cheias, secas e de-
gradação da qualidade das águas. O
marco regulatório que rege a gestão
de recursos hídricos no Brasil é a lei
9.433, de 1997, a Lei das Águas, que
dispõe sobre a Política Nacional de
Recursos Hídricos e seu respectivo
aparato institucional, constituído pe-

las entidades que compõem o Siste-
ma Nacional de Gerenciamento de
Recursos Hídricos (Singreh).

São grandes os desafios da ges-
tão dada a complexidade da questão
de compatibilizar diversos usos de
um bem finito, sujeito a grande vari-
abilidade natural de oferta e a even-
tos críticos. O setor do agronegócio
é detentor dos desafios de garantir e
expandir a produção agropecuária
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para atender a crescente demanda
por alimentos, madeira, biocombus-
tíveis, produtos têxteis e outros, ven-
cendo as incertezas e os riscos cli-
máticos e de mercado, gerando em-
prego, renda e divisas – mas com o
menor impacto possível para o meio
ambiente.

Segundo o trabalho Projeções do
Agronegócio, elaborado pelo Minis-
tério da Agricultura (de junho deste
ano), o Brasil deve utilizar cerca de
53 milhões de hectares para produ-
ção de grãos, com projeções de au-
mentar esta área em 8,2% até 2023,
passando para 57,3 milhões de hec-
tares. De acordo com projeções rea-
lizadas pelo Ministério da Integração

Nacional (MI, 2011), a área ocupada
com irrigação para 2030 poderá es-
tar entre 6,9 milhões a 9,7 milhões
de hectares, o que representa um
acréscimo que varia de 55% a 119%
em relação ao censo de 2006.

De acordo com MI (2013), ape-
nas 5% da área colhida no Brasil é ir-
rigada, mas corresponde a 16% do
total da produção de alimentos. A irri-
gação permite o alcance de uma mai-
or produtividade, pois ajuda a superar
a dependência das culturas das con-
dições climáticas sazonais e interanu-
ais. A distribuição da irrigação no Bra-
sil, ainda segundo o MI, indica que o
Sudeste detém a maior área, com 37%
do total, seguido das regiões Sul, com
27%; Nordeste, com 22%; Centro-
Oeste, com 12%; e Norte, com 2%.
Ainda segundo o ministério, “estudos
preliminares apontam que as regiões
Norte e Centro-Oeste apresentam os
maiores potenciais de aplicação das
técnicas de irrigação e drenagem”.

Em função deste cenário e de que
o Brasil detém um enorme potencial
de aumento da produção e a expan-
são da irrigação é um dos fatores que
pode ajudar a impulsionar esse desen-
volvimento, em janeiro deste ano foi
publicada a Política Nacional de Irri-
gação (Lei 12.787), que tem por ob-
jetivo incentivar a ampliação da área
irrigada e o aumento da produtivida-
de em bases ambientalmente susten-
táveis.

Racionalização de uso — A irri-
gação como fator de garantia de pro-
dutividade tem o desafio de aumen-
tar a eficiência e a racionalização do
uso da água. Dentro desta perspecti-
va, a irrigação deve estar compatibi-
lizada com a disponibilidade hídrica,
considerando o contexto da bacia hi-
drográfica onde está inserida. Para que
isto se concretize é fundamental que
se efetive uma integração entre as po-
líticas de irrigação e de recursos hí-
dricos, necessidades que foram con-
templadas na nova Lei 12.787, no ar-
tigo 3º, Incisos I e II, e, em especial,
na articulação dos planos (artigo 6º).
Este artigo determina que os Planos
de Irrigação devem estar em conso-
nância com os Planos de Recursos
Hídricos e que na sua elaboração se-
jam consultados os comitês de baci-
as de sua área de abrangência.

Entre os grandes desafios estão as
dificuldades a serem vencidas para a
implantação efetiva dos instrumentos
de gestão dos recursos hídricos, os se-
guintes: outorga de uso dos recursos
hídricos baseado em balanço hídrico
em nível de bacia hidrográfica, rede de
monitoramento, sistema de informa-
ções, quantificação dos volumes efeti-
vamente utilizados e fiscalização da
demanda com monitoramento de uso.

Neste planejamento insere-se tam-
bém a questão da infraestrutura hí-
drica necessária para garantir a de-
manda, conservar o meio ambiente e
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aumentar a disponibilidade. Grande
parte das dificuldades deve-se ao se-
guinte: carências nos órgãos gesto-
res de recursos hídricos estaduais,
suporte financeiro ao sistema inade-
quado e pouco organizado, falta de
constituição e operação das agências
de bacias ou outra estrutura que se
constitua no braço executivo dos co-
mitês e falta de incentivo à represen-
tação de usuários no sistema.

Mas os desafios não se restringem
a questão da irrigação, vão muito
além, pois a Lei 9.433/97, no Art 3º,
determina a integração da gestão de
recursos hídricos com a gestão am-
biental (Inciso III) e a articulação da
gestão de recursos hídricos com a do
uso do solo (Inciso V). Atividades
como a suinocultura, a bovinocultu-
ra, a piscicultura e outras podem cau-
sar significativos impactos aos recur-
sos hídricos, pois, além de deman-
darem água para a atividade em si, a
produção de resíduos provenientes
dessas atividades tem forte potencial
poluidor. A pesquisa e o desenvolvi-
mento de técnicas de coleta, trata-
mento e destinação dos resíduos só-
lidos e líquidos proveniente destas
atividades, bem como a reutilização
desses como fertilizantes e seus im-
pactos, precisam ser fomentadas, re-
conhecidas e amplamente divulgadas.

Outra questão fortemente relevan-

Na agricultura, a irrigação,
como fator de garantia de

produtividade, tem o
desafio de aumentar a

eficiência e a racionalização
do uso da água

Jussara: “Os produtores
precisam perceber  que o

recurso utilizado em
boas práticas é

investimento, e não
custo”

te refere-se ao mane-
jo e à conservação do
solo e da água. Em-
bora programas de
incentivo à adoção de
boas práticas agríco-
las estejam em plena
expansão no País,
tem ocorrido a reti-
rada de terraços em
áreas de plantio dire-
to, ação na contra-
mão dessas iniciati-
vas. O resultado é a
produção de sedimento enriquecido
por agroquímicos, pela falta de capa-
cidade de conter o potencial erosivo
de chuvas intensas, gerando prejuízos
econômicos ao sistema agrícola pro-
dutivo (Denardin, 2008). Os produ-
tores precisam perceber que o recur-
so utilizado em boas práticas é inves-
timento, e não custo. Entre outras
questões mais recentes que se inse-
rem como desafios, estão as ações pre-
vistas no novo Código Florestal, bem
como os debates sobre economia ver-

de e os serviços ambientais.
Todas essas questões permearam

as discussões na 20ª edição do Sim-
pósio Brasileiro de Recursos Hídri-
cos – XX SBRH (www.abrh.org.br/
xxsbrh), promovido pela Associação
Brasileira de Recursos Hídricos, em
novembro, em Bento Gonçalves/RS.
O evento reuniu os mais importantes
pesquisadores e profissionais para
discutir os desafios brasileiros em
relação às águas. O tema central do
evento teve um forte apelo educati-

vo, Água – Desenvolvi-
mento Econômico e So-
cioambiental, e foi esco-
lhido pela comissão or-
ganizadora por remeter
ao complexo momento
que atravessa a economia
mundial e suas implica-
ções na agenda de recur-
sos hídricos, em particu-
lar no Brasil. E agro este-
ve em destaque na mesa-
redonda O Agronegócio e
os Recursos Hídricos -
Desafios e Oportunida-
des.
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BRUSONE:
problema real e
cada vez mais frequente

A principal doença do arroz no mundo na safra passada
incidiu em praticamente todas as regiões do Sul do Brasil. Medidas

preventivas como algumas práticas de manejo, variedades resistentes e
controle químico são estratégias eficientes

Engenheiro Agrônomo, M. Sc., Felipe de Oliveira Matzenbacher, Instituto Rio Grandense do Arroz (Irga). felipematzenbacher@gmail.com
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A brusone, causada pelo fungo
Magnaporthe oryzae Sin.: Pyri-
cularia oryzae, causa prejuízos

consideráveis para a cultura do arroz
por ocorrer em todas as fases de de-
senvolvimento da cultura e em todas
as partes da planta, como folhas, col-
mos, grãos e panículas. Nas lavouras
do Rio Grande do Sul e de Santa Cata-
rina os maiores danos são observados
no período reprodutivo, quando o fun-
go incide sobre a base da panícula,
chamada brusone de “pescoço”. Quan-
do isso ocorre, o enchimento de grãos
é comprometido e a redução da produ-
tividade é significativa.

A melhor forma de evitar os prejuí-
zos ocasionados pela brusone é por
meio da prevenção. Inúmeras estraté-
gias podem ser empregadas para isso,
como o uso de variedades resistentes,
controle químico e ajustes nas práti-
cas culturais. A semeadura de varieda-
des resistentes é a principal forma de
prevenção da brusone (Zhu et al., 2012)
e outras doenças na cultura do arroz.
Em trabalhos conduzidos na Estação
Experimental Agronômica do Instituto
Rio Grandense do Arroz (Irga) em am-
biente controlado para favorecer a
ocorrência da doença, os pesquisado-
res mostraram a importância do con-
trole genético e da interação com a as-
persão de fungicidas no manejo de do-
ença.

Nesse trabalho, em condições sem
aspersão de fungicidas, o rendimento
de grãos da cultivar resistente a bru-
sone foi de 87 sacas de 50 quilos/hec-
tare superior à cultivar suscetível, mos-
trando o efeito genético no manejo da
doença. Quando foi utilizado controle
químico, a resposta ao produto foi mais
significativa na variedade suscetível.
Nessa, o incremento obtido com o con-
trole químico foi de 60 sacas/hectare,
mais de 100% de incremento em rela-
ção à variedade resistente, que foi de
28 sacas. Dessa forma, o benefício da
resistência genética em um ambiente
com alta incidência de brusone é ex-
tremamente importante para uma mai-
or estabilidade produtiva. Em relação à
aspersão de fungicidas, a resposta eco-
nômica em variedades suscetíveis é
sempre superior à resposta a varieda-
des resistentes.

Além da escolha do produto corre-
to, o momento da aplicação de fungi-

cidas é um fator ex-
tremamente impor-
tante para o sucesso
no controle. O está-
dio de desenvolvimen-
to ideal para o uso de
fungicidas e preven-
ção de doenças de
grãos, como cárie e
carvão verde, além de
brusone de panícula,
é no emborrachamen-
to da cultura (R2, se-
gundo escala de
Counce et al., 2000).
Trabalhos desenvol-
vidos no Irga, na sa-
fra 2012/13, avalia-
ram o momento de
aplicação de fungici-
das, de diferentes
grupos químicos, em
relação à incidência
de brusone na paní-
cula e à produtivida-
de da cultura.

Nesse trabalho,

turas altas, favorecem os danos da do-
ença. Em 2013, o excesso de precipi-
tação nos meses de outubro e novem-
bro atrasou a época de semeadura da
safra 2013/14 em algumas regiões do
RS, principalmente na Planície Costei-
ra Externa e Depressão Central, regi-
ões com histórico de ocorrência de
brusone. Nesse cenário, os cuidados
preventivos devem ser maiores para
evitar perdas significativas de rendimen-
to de grãos. Outro fator que agrava a
problemática é a alta proporção da área
do estado que cultiva variedades sus-
cetíveis à brusone. Isso aumenta a pre-
ocupação e os cuidados dentro de cada
propriedade e demanda maiores inves-
timentos em fungicidas.

Matzenbacher: a melhor
forma de evitar os prejuízos

ocasionados pela brusone
é por meio da prevenção e

para tanto inúmeras
estratégias podem ser

empregadas

observou-se que, conforme foi atrasa-
do o momento da aspersão após o em-
borrachamento da cultura (R2), a inci-
dência de brusone da panícula aumen-
tou significativamente e o rendimento
de grãos reduziu. Um fato importante
observado foi que, na situação experi-
mental testada, os sintomas ocorreram
no final do ciclo da cultura, onde a apli-
cação de fungicidas já não repercutiu
sobre o rendimento de grãos em com-
paração com a testemunha sem aplica-
ção. Dessa forma, o controle químico
após os sintomas visíveis já não reper-
cutiu no retorno econômico esperado.

Ajustes de manejo podem contribuir
para redução da incidência de bruso-
ne, minimizando assim os danos. Nor-
malmente, em áreas com deficiência
hídrica, excesso de adubação nitroge-
nada, alta densidade de semeadura (mais
de 120 kg/ha), deficiência de potássio
e em áreas semeadas após a época re-
comendada, a incidência de brusone é
maior. De maneira geral, quanto mais
adequadas as práticas de manejo, mai-
or será o potencial produtivo da lavou-
ra e menor será a incidência de bruso-
ne e de outras doenças.

Considerações finais — Fatores
meteorológicos, como alta umidade re-
lativa do ar, dias nublados e tempera-
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Palha atrapalha
ou ajuda no manejo de

DANINHAS?
Com a expansão da colheita mecanizada da cana em São Paulo, torna-se
mais relevante a questão se a palha que não é mais queimada facilita ou

não o controle das invasoras, inclusive na hora de usar herbicidas
Prof. Dr. Pedro Jacob Christoffoleti, área de Biologia e Manejo de Plantas Daninhas, Departamento de Produção Vegetal, Esalq/USP

A quantidade de resíduos deixados
sobre a superfície do solo, após
a colheita da cana-de-açúcar sem

a queima das folhas secas, denominada
na prática de palhada, é da ordem de 10
a 15 toneladas/hectare. A adoção da co-
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lheita mecanizada crua cresceu e trou-
xe muitas vantagens. Destaca-se menor
uso de mão de obra, melhoria das pro-
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priedades físicas e químicas do solo,
redução da erosão e eficiência de uso
da água. No entanto, esta prática afeta
de forma significativa a flora daninha
emergente, quando comparado com as
áreas colhidas após a queima.

A palhada dificulta a emergência de
plantas daninhas cujas sementes são
fotoblásticas positivas, ou seja, depen-
dem da incidência da luz para sua ger-
minação, favorecendo a emergência de
plantas daninhas com sementes com
grandes quantidades de reservas em seu
endosperma e fotoblásticas negativas.
Outro aspecto que a presença da palha-
da influencia é na eficácia do herbicida,
pois intercepta o defensivo antes deste
atingir o solo. Assim, para que o herbi-
cida possa atingir o banco de sementes
de plantas daninhas no solo há necessi-
dade de chuva ou irrigação. A água é
responsável pela transposição do herbi-
cida residual pela palha até atingir o solo
e, assim, controlar as plantas daninhas
em processo de emergência.

Influência na flora emergente de
daninhas — Em áreas de palhada há a
predominância de plantas daninhas da
classe das dicotiledôneas, conhecidas na
prática como folhas
largas. Normalmen-
te as espécies predo-
minantes apresentam
sementes grandes,
com muitas reservas

em seus cotilédones, que lhes permitem
germinar mesmo que a camada de pa-
lha seja espessa. As gramíneas, com ci-
clo de vida anual, são por sua vez des-
favorecidas em termos de emergência,
pois apresentam poucas reservas em
seus frutos do tipo cariopse, assim
como dependem da incidência de luz na
semente para quebra de dormência. As-

sim, as plantas da-
ninhas que têm sido
mais abundantes em
áreas de palhada são
as espécies dos gê-
neros Ipomoea e

Merremia, conhecidas popularmente
como cordas de viola, além de espécies
como mamona, mucuna preta, fedego-
so, soja perene, dentre outras.

A palhada, portanto, altera a com-
posição específica do banco de se-
mentes de plantas daninhas. De iní-
cio, quando a colheita mecanizada sem
queima é estabelecida em uma área, a
emergência de plantas daninhas na área
é reduzida significativamente. Porém,
a medida que o sistema é utilizado vá-
rios anos seguidos, a flora de plantas
daninhas adapta-se e exige medidas
efetivas de controle. A composição da
flora infestante em áreas de palhada é
influenciada por quantidade, compo-
sição, periodicidade da produção e
tempo de permanência da cobertura
morta na área, que são característi-
cas que dependem de cultivar, clima e
manejo da área.

Nos últimos anos, no entanto, as
possibilidades econômicas de uso da pa-
lhada como fonte de bioeletricidade têm
deixado na superfícies quantidades re-
duzida de palha, e distribuída de forma
desuniforme. Esta prática provavelmen-
te irá influenciar de forma significativa
a flora daninha emergente. Também al-
guns produtores estão fazendo aleira-
mento parcial ou total da palhada, dei-
xando a linha ou a entrelinha sem a pre-
sença de palha, respectivamente.

Influência na eficácia dos herbi-
cidas — O uso de herbicidas aplicados
em condições de pré-emergência sobre
a palha de cana é uma prática comum
na canavicultura. Ela possibilita o uso

A quantidade de resíduos deixados
sobre a superfície do solo após a
colheita da cana-de-açúcar sem a

queima das folhas secas, denominada
na prática de palhada, é da ordem de

10 a 15 toneladas/hectare

Christoffoleti: as plantas
daninhas que têm sido mais

abundantes em áreas de
palhada são as espécies dos

gêneros Ipomoea e Merremia,
conhecidas popularmente

como cordas de viola
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de herbicidas de diferentes mecanismos
de ação no controle de plantas daninhas
de difícil controle e em fases precoces.
Também é possível o controle de flu-
xos múltiplos de emergência, além de
controlar plantas daninhas resistentes a
herbicidas, e pode ser mais economica-
mente viável que outras práticas.

A seguir, algumas dicas para o uso
de pré-emergentes em áreas com palha:

➼ Usar como parte de um plano de
manejo integrado

➼ Maximizar a uniformidade de dis-
tribuição da palhada

➼ Minimizar a movimentação de
solo nas adubações e no cultivo

➼ Banco de sementes deve perma-
necer superficialmente

➼ Evitar o cultivo da entrelinha
➼ Conhecer as propriedades físico-

químicas dos herbicidas
➼ Escolher o herbicida e as doses

corretas para cada talhão
➼ Selecionar herbicidas de melhor

comportamento na palha
➼ Maiores doses do herbicida
Para que um herbicida aplicado em

condições de pré-emergência atue de
forma eficaz, é necessário que este seja
ativado no solo, ou seja, atingir a super-
fície do solo. Nas áreas de palhada, a
transposição até o solo através da pa-
lhada é feita por meio da água resultan-
te de chuva ou irrigação. Após atingir o
solo, o herbicida é ativado (lixiviado)
para a profundidade de germinação/
emergência das plantas daninhas. A pa-
lhada pode ser uma barreira para que o
herbicida atinja o solo, principalmente
para os aplicados em período de baixa
precipitação pluvial ou sem irrigação e
que têm baixa solubilidade em água e
ficam retidos de forma irreversível na
palhada. A palhada pode, com o tempo,
adsorver o herbicida e diminuir sua dis-

ponibilidade para o solo, sendo que a
intensidade de adsorção é dependente
das características físico-químicas do
herbicida.

As principais características dos
herbicidas que favorecem seu compor-
tamento adequado quando aplicado so-
bre a palhada são alta solubilidade em
água, baixo coeficiente octano/água
(Kow), ausência de volatilidade e foto
decomposição. Dentre os herbicidas que
apresentam estas características, des-
tacam-se amicarbazone, imazapic, ima-
zapyr, isoxaflutole, tebuthiuron, sulfo-
meturon, hexazinone e sulfentrazone
durante o período seco do ano, sendo
que, para o período chuvoso, além des-
tes herbicidas, acrescentam-se os de-
mais herbicidas recomendados em cana-
de-açúcar em condições de pré-emer-
gência.

A quantidade de chuva ou irrigação
necessária para que o herbicida atraves-
se a palha é normalmente de 20 a 40

O uso de herbicidas aplicados
em condições de

pré-emergência sobre a palha
de cana é uma prática comum

nas lavouras e possibilita o uso
de produtos de diferentes

mecanismos de ação

milímetros, dependendo da habilidade do
herbicida em atravessar a palhada. Para
os herbicidas aplicados durante o perí-
odo seco do ano, quando as probabili-
dades de chuva são baixas, é recomen-
dável incremento de dose, comparado
com as aplicações em períodos chuvo-
sos. Este incremento depende da exten-
são do período seco, bem como da se-
letividade do herbicida.

Da mesma forma que a flora dani-
nha e afetada, o recolhimento da palha
para outras finalidades também interfe-
re no comportamento do herbicida. As-
sim, temos que iniciar novos estudos
de comportamento de herbicidas no solo
nesta nova situação. Trabalhos de pes-
quisa têm demonstrado que a idade da
palhada que permanece no campo não
afeta a capacidade adsortiva da palha.
Da mesma forma, diferenças varietais
na quantidade de celulose e lignina não
interferem de forma significativa na ca-
pacidade adsortiva da palhada.
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GENTE EM AÇÃO

UPL PARTICIPA DO
WINTER SHOW

Com a presença de mais de 3 mil pesso-
as, o Winter Show, realizado pela Coopera-
tiva Agrária em Guarapuava/PR, se conso-
lida como o maior evento de culturas de
inverno do País. Trigo, cevada, aveia e ca-
nola são culturas com grande potencial de
crescimento e forte demanda por tecnolo-
gia de ponta para combater doenças e po-
tencializar a produtividade. A presença da
UPL no evento, explica Paulo Calçavara,
gerente regional da empresa, teve como ob-
jetivo levar novas soluções a técnicos, con-
sultores e agricultores, como herbicidas, in-
seticidas, fungicidas, produtos para nutri-
ção e sementes Advanta.

DIVISÃO AGRÍCOLA DA
BASF TEM NOVO
VICE-PRESIDENTE

A Basf anunciou a nomeação de Fran-
cisco Verza como vice-presidente da Uni-
dade de Proteção de Cultivos para o Bra-
sil. Um dos desafios do executivo será
atualizar o portfólio de produtos e maxi-
mizar a participação da companhia no
mercado local. Engenheiro agrônomo pela
Universidade de Agronomia de Paragua-
çu Paulista/SP e com MBA pelo Ibmec,
Verza está na empresa há quase 30 anos.
“Estou muito contente em voltar às mi-
nhas raízes, isto é, trabalhar no meu país
e poder contribuir para consolidar ainda
mais a estratégia deste negócio”, afirma.

CLUBE DA CANA DA FMC DEBATE DESAFIOS DO SETOR
Os lançamentos do produto biológico

para cana Nemix C, do Manual da Identifi-
cação de Pragas de Cana e o anúncio da
proposta de um projeto nacional em prol do
setor canavieiro foram destaques da 18ª
edição do Clube da Cana da FMC
Agricultural Solutions, evento que reuniu
mais de 500 lideranças do segmento em
Guarujá/SP. Entre as abordagens, o diretor
comercial, Ronaldo Pereira, explicou o tema
O Valor do Cliente. “Valor é aquilo que a
pessoa que está do outro lado percebe, e
não o que achamos que é. Entregamos valor no que vocês precisam e demandam e é
essa a sintonia que a equipe FMC tem buscado ao passar dos  anos.”

BAYER INVESTE HÁ DEZ ANOS
 NO FIBERMAX

A alta tecnologia é uma realidade presente há anos na
cotonicultura brasileira. O crescimento dos cotonicultores
brasileiros se funde em muitos momentos com a presença
no campo das sementes FiberMax, da Bayer CropScience,
lançadas há dez anos no Brasil e formadas com o que existe

de melhor no banco mun-
dial de germoplasma.
Marcus Lawder, gerente
de Produtos Sementes de
Algodão, explica que a
Bayer investiu fortemen-
te no programa de quali-
dade de sementes, nos úl-
timos anos, que propor-
cionem mais vigor, germi-
nação, sanidade e pure-
za de traits. “Há três
anos, temos o selo de
certificação ISO 9001 no
processo produtivo de
sementes de algodão no
Brasil”, destaca.

MONSANTO LANÇA SEGUNDO FIDC PARA
AMPLIAR FINANCIAMENTO

A Monsanto do Brasil acaba de lançar seu segundo Fundo de
Investimento em Direitos Creditórios (FIDC) no País. A operação,
no valor de R$ 300 milhões, contou com a participação de 137 fun-
dos de investimento. As quotas do FIDC Monsanto II receberam

nota brAAA, a mais alta
da agência de classifica-
ção de risco Standard &
Poor’s. A operação foi li-
derada pelo banco JP Mor-
gan e a administração fi-
cará a cargo da Citibank
DTVM.  ”O FIDC Mon-
santo II é mais uma forma
de ampliar opções de finan-
ciamento para nossos cli-
entes, aliando soluções de
mercado interessantes
para os investidores”, afir-
ma Eduardo Bezerra, dire-
tor de Finanças e Estraté-
gia Corporativa.

Paulo Calçavara

Francisco Verza

Ronaldo Pereira

Marcus Lawder
Eduardo Bezerra
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PROGRAMA DE APLICAÇÃO
RESPONSÁVEL DA DOW

Criado em 2010 com o objetivo de disseminar as boas
práticas agrícolas, o Programa de Aplicação Responsá-
vel (PAR), promovido pela Dow AgroSciences, encerra
2013 com um expressivo balanço de treinamentos. “No
total, tivemos mais de 2 mil participantes e 50 municípios
das cinco regiões do Brasil no calendário dos treinamen-
tos. Desenvolvemos oficinas teóricas e práticas para um
público formado por agricultores, operadores de pulve-
rizador, técnicos e engenheiros agrônomos”, destaca Ana
Cristina Pinheiro, especialista em Product Stewardship.

ARYSTA ORIENTA SOBRE A RESISTÊNCIA AO GLIFOSATO 
A proposta do Especial Ervas Resistentes, dentro do canal online interativo

www.arystanocampo.com.br, é fomentar a discussão sobre a resistência de plantas dani-
nhas ao glifosato e apresentar soluções concretas. Um dos desafios trazidos pela evolução
tecnológica da agricultura é o controle de daninhas resistentes ao uso maciço de herbicidas,
como este caso. Para o diretor técnico regional, Gustavo Yépez Gil, hoje as soluções pas-
sam, necessariamente, pela utilização de uma variedade de herbicidas seletivos com modos

IHARA DIVULGA CULTIVIDA EM PERNAMBUCO
Com o intuito de conscien-

tizar os trabalhadores para que
façam o uso adequado dos agro-
químicos, a Ihara realizou o Cul-
tivida em Petrolina/PE. Profissi-
onais de saúde tiraram dúvidas
e receberam orientações sobre
como identificar e tratar uma in-
toxicação por agroquímicos.
Além disso, 600 pessoas, entre
agricultores e seus familiares,
assistiram a palestras e receberam material instrutivo sobre como utilizar os defensi-
vos agrícolas de forma correta. Também houve ampla programação cultural, incluindo
temas sobre Boas Práticas Agrícolas em encenação do grupo Trupé de Teatro.

DUPONT UNIVERSIDADE É
REALIZADO NA BAHIA
A DuPont Produtos Agrícolas, em

parceria com a Universidade Estadual
do Sudoeste da Bahia, realizou no mês
passado em Vitória da Conquista/BA
mais uma edição  de seu projeto socio-
ambiental DuPont Universidade. O pro-
grama faz parte da plataforma Seguran-
ça e Saúde no Campo de caráter socio-
ambiental da empresa, que, segundo
Maurício Fernandes, gerente de Pro-
duct Stewardship, concentra investi-
mentos em cinco projetos focalizados
no uso correto e seguro de defensivos
e na preservação do meio ambiente. O
DuPont Universidade focaliza o uso
correto e seguro de agroquímicos nas
escolas técnicas e de Agronomia.

de ação diferentes. “A consultoria técnica
de um especialista é sempre indicada para
recomendar o melhor produto para o pro-
blema específico de cada área.”

Maurício Fernandes

Ana Cristina Pinheiro

Cultivida levou teatro a Petrolina

Gustavo Yépez Gil
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FLORESTAS

As atenções com o
PERCEVEJO BRONZEADO

do eucalipto
Prof. MsC. Alexandre Coutinho Vianna Lima, da Faculdade Cantareira, São Paulo, Prof. Dr. Carlos Frederico Wilcken,

da FCA/Unesp, Botucatu/SP
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A cultura do eucalipto,
 nos últimos anos, vem
se expandindo em diver-

sos estados devido à fácil adap-
tação em função do tipo de solo
e das condições climáticas. Hoje,
o País já possui mais de 6,2 mi-
lhões de hectares de florestas
plantadas, com o objetivo de for-
necer matéria-prima para empre-
sas de vários segmentos, como
papel e celulose, carvão vegetal
para siderurgia, painéis de aglo-
merado de madeira, MDF, HDF,
chapa de fibra, compensados,
madeira serrada, lenha e biomas-
sa, óleos essenciais, produtos apí-
colas, postes e mourões, etc.
Como qualquer cultura em am-
biente homogêneo, o eucalipto
está sujeito as ocorrências de in-
setos-pragas, sendo estes nativos
migratórios de culturas agrícolas
ou exóticos, normalmente de ori-
gem da espécie do hospedeiro,
que, no caso, é o do percevejo
bronzeado. Um inseto praga de
origem australiana que foi detec-
tado em maio de 2008 no estado
do Rio Grande do Sul e, posteri-
ormente, no estado de São Paulo
em junho do mesmo ano.

O percevejo bronzeado do
eucalipto, Thaumastocoris pere-
grinus (Hemiptera: Thaumasto-
coridae), recebeu esse nome de-
vido ao sintoma que a praga oca-
siona nas folhas, deixando-as
avermelhadas e/ou bronzeadas.
Essa praga está presente na Amé-
rica do Sul, África e Europa, sen-

A flutuação populacional do inseto está
altamente relacionada com as variáveis cli-
máticas, principalmente precipitação plu-
viométrica e umidade relativa do ar, fato-
res esses que foram estudados e que afe-
tam diretamente no controle da população
do inseto. Os picos populacionais são nos
períodos secos e sem chuvas. Na fase adul-
ta é um percevejo pequeno, medindo em
torno de três milímetros de comprimento,
com corpo achatado e de coloração mar-
rom. Na fase jovem do inseto, as ninfas
não possuem as asas formadas e possuem
os olhos vermelhos, os ovos são de cor
preta e com um milímetro de comprimen-
to e são colocados de forma agrupada nas
folhas, ramos, caule e frutos de eucalipto.
O inseto se prolifera rapidamente nas plan-
tações de eucalipto, pois uma fêmea é ca-
paz de colocar mais de 60 ovos. Tanto o
adulto como a ninfa são sugadores e cau-
sam danos. O adulto chega a viver em tor-
no de 22 a 36 dias e a ninfa, em torno de
23 dias com cinco instares, podendo vari-
ar o período de vida do inseto em função
das condições ambientais.

O percevejo bronzeado é um inseto
específico de eucalipto e, dentre as espéci-
es que são consideradas como hospedei-
ras do inseto, as mais comuns são Eucalyp-
tus camaldulensis, como a mais suscetí-
vel, seguida de E. grandis, E. tereticornis,
E. viminalis, híbridos de E. camaldulen-
sis x E. grandis e E. grandis x E. urophylla,
E. globulus e E. benthamii. Entre as espé-
cies resistentes disponíveis no Brasil, as
principais são E. cloeziana e Corymbia ci-
triodora. Diante da variedade de espécies
hospedeiras do inseto, é recomendado evi-
tar o plantio de um único clone disponível
no mercado, procurando diversificar os
materiais plantados de eucalipto na propri-
edade, minimizando a chance de perdas
com o percevejo bronzeado.

Manejo Integrado de Pragas —
Uma estratégia que é um dos pilares do
Manejo Integrado de Pragas (MIP) é o
monitoramento do percevejo bronzeado,
realizado com armadilhas adesivas ama-
relas, que são atrativas ao inseto, e são
colocadas em campo, sendo recolhidas
a cada 30 dias em baixa infestação e 15
dias em alta infestação. Ferramenta esta
que é totalmente viável, pois auxilia o
produtor na tomada de decisão em rela-
ção ao controle do inseto. O importante
neste caso é sempre buscar o auxílio de
profissionais especializados, pois o nível
de controle está associado à quantidade
de insetos presentes nas armadilhas, co-
nhecimento do comportamento do inse-
to, ciclo biológico e estudos correlacio-
nados com as variáveis climáticas.

Em relação ao controle não há inseti-
cidas químicos oficialmente registrados
para controle da praga, apesar de alguns
produtos já terem sido testados com su-
cesso. Vários estudos com agentes de
controle biológico estão em andamento,
com fungos entomopatogênicos, com
ótimos resultados. Porém, o produtor, ao
escolher esse método, deve ficar atento
às condições de umidade na hora da apli-
cação. Em relação ao parasitóide de ovos
do percevejo bronzeado, o Cleruchoides
noackae, os estudos estão sendo inicia-
dos, e foram realizadas liberações em SP,
MG, RS, MS e MA. Os resultados fo-
ram promissores, com o estabelecimen-
to do parasitoide em todos esses esta-
dos. A taxa média de parasitismo tem sido
de aproximadamente 25%. Hoje o pro-
dutor pode ficar mais tranquilo para rea-
lizar o manejo do percevejo bronzeado.
O monitoramento das florestas planta-
das e as intervenções no momento cor-
reto são as medidas preventivas ao dano
causado pelo inseto.

do considerada praga-chave para a cultura
do eucalipto. Vários estudos foram desen-
volvidos em busca de soluções para mini-
mizar seu dano nas plantações, que se ca-
racterizam por desfolha expressiva nas ár-
vores. Normalmente o dano inicia no terço
médio da copa das plantas, causando uma
coloração bem variada com tonalidades de
amarelo a vermelho, em função da espécie
ou clone plantado, progredindo para des-
folha parcial e total da copa. O inseto tem
uma tendência a atacar plantas com mais
de um ano de idade em campo, porém, já
foram observados plantios com três me-
ses de idade sendo atacados, vindos de ta-
lhões vizinhos altamente infestados. Vale
ressaltar que o percevejo bronzeado não
ataca mudas de eucalipto em condições de
viveiro, somente de campo.
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AGRICULTURA FAMILIAR

 MECANIZAÇÃO
Engº Agrº M.Sc. Ronaldo Trecenti, especialista em SPD e ILPF, Campo Consultoria e Agronegócios, trecenti@campo.com.br

A visão da potencialidade da agri-
cultura brasileira remonta a épo-
ca do descobrimento, mesmo

antes da atividade ser iniciada no País,
quando Pero Vaz de Caminha relata na
carta escrita ao rei de Portugal, Dom
Manuel: “Águas são muitas; infindas.
E em tal maneira é graciosa que, que-
rendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo,
por bem das águas que tem”. Mais tar-
de esse trecho é celebrizado na frase
“em se plantando tudo dá”. A agricul-
tura brasileira deu os seus primeiros
passos como atividade produtiva com
o processo de colonização, por meio
da instalação das capitanias hereditári-
as, onde grandes extensões de terras
foram cedidas a amigos do reino, para

a criação de animais e para a produção
de grãos visando dar suporte alimentar
às atividades extrativistas do pau-bra-
sil.

Posteriormente vieram outras ativi-
dades produtivas que também predo-
minaram durante certo período de tem-
po, passando a ser denominadas de ci-
clos. Houve então o ciclo da borracha,
o da cana-de-açúcar e o do café. To-
das essas atividades tiveram em comum
o uso maciço de mão de obra para o
seu desenvolvimento, com o trabalho
árduo braçal realizado no campo de sol
a sol. Com o início do processo de in-
dustrialização e a consequente migra-
ção da população rural para os centros
urbanos, as propriedades rurais tive-

ram que adotar máquinas agrícolas para
substituir a mão de obra utilizada nas
atividades de produção de alimentos e
produtos para exportação, especialmen-
te o café. Nessa época 80% da popu-
lação brasileira residia no meio rural e
20% nas cidades, e o abastecimento ali-
mentar estava assegurado com a pro-
dução de alimentos em terras natural-
mente férteis.

Na década de 1970 a população bra-
sileira crescia a taxas elevadas e a de-
manda por alimentos superava a capa-
cidade de produção no campo, que já
ocupara todas as áreas férteis. O Bra-
sil passou a importar alimentos para ga-
rantir o abastecimento da população,
que já contava com 50% do seu con-

O engrandecimento do
pequeno passa pela

MECANIZAÇÃO

Transplantadora de alface
é exemplo de uma
máquina útil para

melhorar o trabalho do
agricultor que planta em
pequenas áreas e quer se

modernizar
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tingente residindo nos centros urbanos.
No início dessa mesma década o Bra-
sil teve que enfrentar a primeira crise
mundial do petróleo e o País, que era
grande importador dessa fonte de ener-
gia utilizada para mover as indústrias e
abastecer os meios de transporte, fi-
cou diante de uma encruzilhada: usar
suas divisas para a importação de pe-
tróleo ou de alimentos. A decisão foi
manter a importação do combustível
fóssil e criar um programa de incenti-
vo ao aumento da produção de alimen-
tos. Para tanto, o Governo resolveu
ampliar as pesquisas agropecuárias cri-
ando a Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa) e programas
de colonização e desenvolvimento agrí-
cola no Brasil Central.

Nesses programas os produtores

rurais receberam recursos amplos para
a aquisição de máquinas e equipamen-
tos visando à abertura de novas áreas,
correção e preparo do solo, plantio, pul-
verização e colheita. Desenvolveu-se
rapidamente a indústria nacional de má-
quinas, em especial, os fabricantes de
tratores, grades, semeadoras e colhe-
doras de médio e grande porte. O de-
senvolvimento e a produção de máqui-
nas e equipamentos para pequenas pro-
priedades foram relegados ao segundo
plano. O preparo intensivo do solo com
arados e grades para o plantio expôs
os solos à erosão, causando grandes
perdas de solo e água. Para estancar
esse processo severo de empobreci-
mento surgiu o plantio direto, no qual
a semeadura é realizada sobre os res-
tos culturais do cultivo anterior, sem
revolvimento do solo. Essa técnica pro-
vocou uma mudança profunda no per-
fil da produção de máquinas pela in-
dústria nacional. Novamente a indús-
tria priorizou o mercado de larga esca-
la para atender médias e grandes pro-
priedades.

A importância do Pronaf — Com
a redução da expansão da área planta-
da nas regiões de fronteira agrícola e
consequente redução da demanda de
máquinas de médio e grande porte, além
da criação de programas governamen-
tais de incentivo à agricultura familiar
– especialmente o Programa Nacional
de Apoio ao Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf) – para financia-
mento para a aquisição de máquinas e
equipamentos paras as pequenas pro-
priedades, as indústrias passaram a dar
maior atenção ao desenvolvimento e à
produção de máquinas e equipamentos
para este mercado.

Com a criação do Pronaf Mais Ali-
mentos e do Programa de Aquisição de
Alimentos (PAA) pelo Governo Federal,
com destaque aos alimentos que com-
põem a cesta da merenda escolar, a pro-
dução pela agricultura familiar ganhou um
forte impulso e despertou maior atenção
da indústria nacional para a produção, em
escala, de máquinas e equipamentos de
pequeno porte. Atualmente já é comum
a exposição e a demonstração desses pro-
dutos em feiras, exposições agropecuá-
rias e dias de campo.

Como ação integrante da Semana
Nacional de Ciência e Tecnologia o Go-
verno do Distrito Federal, por meio da

Secretaria de Agricultura e Desenvol-
vimento Rural e da Emater/DF, em par-
ceria com a Cooperativa Agropecuária
da Região do Distrito Federal), com o
Banco de Brasília e com o Sebrae/DF,
foi realizado em outubro o Dia Especi-
al de Mecanização Agrícola para a Pe-
quena Propriedade, no Parque Ivaldo
Cenci, onde todo ano ocorre a feira
Agrobrasília. Nesse evento foram de-
monstradas máquinas e equipamentos
para as mais variadas atividades nas
pequenas propriedades, como micro-
tratores e tratores de baixa potência;
encanteiradoras, enlonadoras de can-
teiros, semeadoras e transplantadoras
de hortaliças; ceifadoras, revolvedoras
e enfardadoras para fenação; guinchos,
lâminas e perfuradores hidráulicos; se-
meadoras hidráulicas de grãos, entre
outros.

A aquisição dessas máquinas e
equipamentos conta hoje com linhas
de crédito muito atrativas e vantajo-
sas para os agricultores familiares,
porém, ela deve ser planejada, isto é,
precedida de um projeto elaborado por
técnico competente, considerando o
seguinte: tamanho da área; cultivos a
serem desenvolvidos em função do
mercado; dimensionamento da potên-
cia e da configuração das máquinas
em função das áreas a cultivar e das
operações a realizar, dentre outros fa-
tores. Mesmo pequenas, algumas má-
quinas podem ser muito onerosas para
serem adquiridas individualmente, além
de que podem se tornar ociosas devi-
do ao seu uso reduzido durante uma
safra.

Destaca-se a importância funda-
mental dos produtores de pensar e agir
em grupo, isto é, por meio de associa-
ções e cooperativas, para dar viabili-
dade à aquisição coletiva, não só de
máquinas e equipamentos, mas também
de insumos e serviços. Essa união tam-
bém possibilita a formação de escala
facilitando a comercialização da pro-
dução. Dessa forma a mecanização
agrícola terá viabilidade e poderá ser
adotada amplamente pela agricultura
familiar, melhorando a renda e a quali-
dade de vida no campo, trazendo um
novo horizonte para a juventude rural,
com perspectivas promissoras de um
futuro no qual possam dignamente con-
tinuar produzindo para alimentar a nos-
sa crescente população urbana.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO O Governo projetou

SOJA A Bolsa de Cereais de

LEITE No último mês, não

CARNE A categoria estrela, o

MILHO: A HISTÓRIA SE REPETE?

MELHORA INSUFICIENTE
Os preços do leite tiveram outra melhora homeopática e seu crescimento no ano supera o da inflação. Um observador

atento do setor poderia acreditar que o produtor está no melhor dos mundos e, no entanto, não é assim. Ocorre que
durante os dois anos anteriores os produtores de leite endividaram-se, cenário do qual é difícil sair com o atual nível de
rentabilidade que mostra a atividade. As informações sobre a atividade leiteira na Argentina são escassas, mas alguns
indicadores mostram que, até agora, a produção de leite do país é 2% inferior à registrada em 2012.

em 8,8 milhões de toneladas a colhei-
ta do cereal. Em seguida, avisou que
o número estava equivocado, mas, até
o fechamento deste informe, não se
manifestou mais sobre o assunto. A
Bolsa de Cereais de Buenos Aires esti-
ma a produção em 10,35 milhões de
toneladas.

Buenos Aires estimou em 20,2 milhões
de hectares a intenção de plantio de
soja em 2013/2014, um pouco acima
dos 19,7 milhões de hectares de 2012/
2013.

houve grandes mudanças nos preços
recebidos pelos produtores. O litro vale
em torno de US$ 0,368 (dólar oficial)
e US$ 0,210 (dólar paralelo).

novilho jovem especial, estava cota-
do, em fins de outubro, entre US$ 1,89
e 2,03 (dólar oficial) e entre US$ 1,08
e US$ 1,16 (dólar paralelo).
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Nesse momento a Argentina tem o tri-
go mais caro do mundo, em torno de US$
700 por tonelada, apesar de contar com
condições naturais para produzir o cere-
al. O problema é que as políticas inter-
vencionistas prejudicam o cultivo. Será que
esta é a hora do milho, então? Enrique
Erize, da consultoria Nóvitas, adverte que,
mesmo em meio a um cenário baixista
pela pressão da colheita norte-america-
na, a demanda terminará resgatando o
preço do cereal. “O USDA informa que
seu país exportará, entre setembro de 2013
e fins de agosto de 2014, cerca de 31
milhões de toneladas de milho e, em ape-

nas dois meses, já foi colocada no merca-
do mais da metade desse volume. Este fato
é chave. No ano passado ocorreu a mes-
ma coisa, e terminamos com um merca-
do bastante sustentado. Quando os Esta-
dos Unidos começam a vender seus grãos,
mais cedo ou mais tarde, os preços são
definidos”, diz. O caminho deve ser pare-
cido para a Argentina. Assim como faltou
trigo e o preço subiu, poderá acontecer o
mesmo para o milho em março ou abril,
até que entre a nova colheita. Isso signifi-
ca preços mais altos lá na frente. Por isso,
a recomendação para os produtores do país
é não vender o cereal agora.

RENTABILIDADE LIMITADA
Com base em informações do mercado, em 2014 deve haver algumas melhoras

no preço nominal da carne e do gado para abate, e provavelmente novas baixas e
dificuldade de vendas para reprodutores e ventres em geral, segundo o analista
Belisario Castillo. No balanço, o cenário projetado para o próximo ano estará mar-
cado por uma nova queda da rentabilidade, em geral, para toda a cadeia pecuária.
Assim, é inegável que é necessário, com urgência, uma recomposição do preço real
em todas as etapas de produção e serviços. A expectativa de um aumento nos valores
se apoia em duas variáveis que poderiam fortalecer a demanda de carne e/ou reduzir
a oferta de gado no futuro. A primeira, de curto e médio prazo, se concentra no
negócio da exportação, que está dando sinais de reativação nos últimos meses,
ainda que tenha muitas adversidades para superar. A outra possibilidade é mais
conjuntural e tem a ver com uma possível escassez de gado que poderia acontecer
a partir de alguns indicadores de liquidação bastante fortes que estão sendo obser-
vados, ainda que esta opção esteja ligada a um futuro mais distante.
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DESAFIOS da prática
que mudou a agricultura

brasileira

PLANTIO DIRETO

Tito Lívio da Luz Stelmachuk, professor da Unifil e mestrando em Agronomia da Universidade Estadual de Londrina/PR (UEL),
titostel@hotmail.com, e Ricardo Ralisch, professor do Programa PG em Agronomia da UEL, ricardoralisch@gmail.com

O excelente desempenho econô-
mico do agronegócio brasileiro
é evidente. Há 13 anos consecu-

tivos que a balança comercial é supera-
vitária graças, em maior parte, ao agro-
negócio e à mineração. Todos os de-
mais setores, serviços, comércio e in-
dústria, são deficitários. Em 2011 o sal-
do da balança comercial brasileira foi de
US$ 29,79 bilhões, mas o do agronegó-
cio foi de US$ 77,47 bilhões. Em 2012
o saldo brasileiro ruiu para US$ 19,44
bilhões e o do agronegócio cresceu, US$
79,40 bilhões! Enquanto o Brasil pati-
na, o agronegócio cresce. Em 2013 deve
ser o pior ano da economia brasileira
dos últimos 11, mas o agronegócio cres-
ceu 7,22%. De janeiro a outubro, o Brasil
amarga um prejuízo no saldo da balan-
ça comercial de US$ 1,88 bilhão, en-
quanto a agropecuária já atingiu a cifra
de US$ 72,13 bilhões, crescendo.

O Brasil se tornou um importante
ator na produção agropecuária mundi-
al, apesar da inexistência de uma políti-
ca agrícola de longo prazo, de todas as
dificuldades em armazenamento e es-
coamento das safras, da insegurança
fundiária, do sistemático e pouco fun- F
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Em nenhum momento da
consolidação do SPD se
atribui a este sistema a

capacidade de substituir
as demais boas práticas
agrícolas recomendadas

e aos meios em que se
realiza a atividade

damentado ataque ambientalista à ativi-
dade, do aumento dos custos de produ-
ção causados pela falta de estrutura e
de logística adequadas, entre outros pro-
blemas internos. Apesar de todos os in-
centivos fiscais propiciados a outros se-
tores da economia nacional, a economia
brasileira deve toda sua estabilidade ao
agronegócio, pois também é responsá-
vel por cerca de 1/3 do PIB e outro 1/3
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da mão de obra empre-
gada. Ao contrário da mi-
neração, que deixa um
passivo ambiental incal-
culável, a agropecuária
brasileira tem ao seu dis-
por uma exploração ami-
gável ao meio ambiente,
preservando e até recu-
perando recursos natu-
rais, sendo, de fato, sus-
tentável. E ao que se deve tudo isto?

Obviamente à demanda mundial e
aos preços internacionais favoráveis dos
produtos agrícolas. Mas, o principal é
o aumento vertiginoso e constante da
produtividade agropecuária brasileira
nos últimos 40 anos, fruto de inúmeras
tecnologias desenvolvidas, e absoluta-
mente todas elas potencializadas e via-
bilizadas por um sistema plantio direto
(SPD) consolidado.

Estamos convictos de que, se não
tivesse havido o advento do SPD no Bra-
sil e na América do Sul, nenhuma tec-
nologia teria sido tão eficiente na eleva-
ção da produtividade. Pior, mesmo com
todos os excelentes estudos realizados
nas décadas de 1960, 70 e 80 na área
de conservação do solo e água, sem o
SPD a erosão teria inviabilizado boa par-
te das áreas agrícolas atuais, aumentan-
do os custos de produção e induzindo à
expansão das nossas fronteiras agríco-
las para compensar a redução da pro-
dutividade, ampliando os desmatamen-
tos.

 A ciência agronômica não teria evo-
luído para se tornar uma das mais
abrangentes do mundo. A agricultura
familiar teria se inviabilizado, aumen-
tando o êxodo rural. A indústria de
máquinas agrícolas não teria se estru-
turado e continuaria a ser importadora
de tecnologias. O agronegócio não te-
ria se tornado tão atraente às indústri-
as de insumos e não teriam feito os in-
vestimentos na ordem atual, para a ade-
quação e a geração de novas tecnolo-
gias. Trata-se de uma revolução que
se iniciou há 41 anos e que mudou os
conceitos que vigoravam.

O meio ambiente e os recursos natu-
rais passaram a ser considerados os prin-
cipais insumos da agropecuária, que res-
peita a capacidade produtiva e reprodu-
tiva do meio. Deve-se explorar a fertili-
dade do ambiente dentro de limites, que
só podem ser definidos conhecendo-o

muito bem. A Agronomia evoluiu para ser
ambiental, onde o fator biológico tem seu
peso reconhecido, estudado e ainda não
totalmente entendido. O fantástico de-
sempenho de nossa agropecuária se deve
a este equilíbrio em construção entre os
meios naturalmente férteis dos biomas
tropical e subtropical e as estratégias con-
servacionistas de sua exploração.

Um pouco de história do SPD —
Considera-se a Fazenda Rhenânia, de
Rolândia/PR, o berço do plantio direto
na América Latina. Foi a primeira área
contínua e ininterrupta na adoção da téc-
nica, desde 1972, e de onde se irradiou
a experiência para os demais pioneiros
do Brasil e do mundo. O início foi mar-
cado pela visita de Herbert Bartz ao pro-
dutor Harry Young Jr., de Kentucky,
EUA, que realizava o “No Till” há dez
anos visando reduzir as operações agrí-
colas na produção de milho. Resultou
da visita a aquisição e a importação da
semeadora Allis Chalmers, que está ex-
posta no Museu Regional do Plantio
Direto, em Mauá da Serra/PR. Bartz viu
no “No Till” a alternativa para não pre-
parar o solo e minimizar a erosão. Tra-
ta-se de uma distinção fundamental no
objetivo: enquanto nos EUA o “No Till”
tem cunho energético, sua introdução
no Brasil teve uma concepção clara e
evidentemente ambiental.

Associado a outras experiências iso-
ladas, ao interesse das pesquisas e à di-
vulgação, esta fase inicial trouxe resul-

tados animadores e se constatou a im-
portância do mínimo revolvimento do
solo, o primeiro fundamento. Na déca-
da de 1990 se constata a importância
da cobertura permanente do solo, am-
pliando o conceito para plantio direto na
palha, segundo fundamento e segunda
geração. Porém, foi na década de 2000,
a terceira geração, que se tem a consta-
tação de sua grande virtude quando as-
sociado às rotações de cultura, o ter-
ceiro fundamento, e o quanto isto cola-
bora para o incremento da biodiversi-
dade do solo, fundamental para manu-
tenção de sua fertilidade. Propriedade do
solo de maior complexidade e vulnera-
bilidade passou a exigir um enfoque mais
sistêmico e abrangente.

Consolidou o conceito de sistema
plantio direto e confirma que a cobertu-
ra do solo pode ser feita com palha, mas
se for com plantas vivas, melhor. Res-
salta-se a maior reciclagem de nutrien-
tes com a rotação de culturas e reduz a
dependência de fertilizantes. O concei-
to e a concepção passam a ser adapta-
das para absolutamente todos os siste-
mas de produção agropecuária, da hor-
ticultura à pastagem extensiva, passan-
do pelas culturas anuais, semiperenes e
perenes; da produção tradicional à agro-
ecológica. É o SPD que confirma que a
grande aptidão agrícola do mundo está
em regiões tropicais e subtropicais e que
é possível tornar a produção agropecu-
ária harmoniosa com a natureza.

É preciso ver com
cautela as propostas
de aumento máximo

do rendimento
operacional das

máquinas, enquanto o
correto é adaptar as
máquinas ao meio



  A GRANJA  |  63

Desafios — Em nenhum momento
da consolidação do SPD se atribui a este
sistema a capacidade de substituir as
demais boas práticas agrícolas reco-
mendadas e específicas às culturas e aos
meios em que se realiza a atividade, pois
estão diretamente relacionadas com as
características locais, como clima, solo,
topografia, distribuição fundiária, etc.
Portanto, os problemas que voltam a
acontecer em algumas regiões produ-
toras, como a erosão, e que são atribu-
ídos ao SPD, carecem de uma melhor
interpretação da situação. Provavelmente
se devem a não adoção de práticas re-
comendadas, associada a não adoção do
SPD em sua integralidade, tornando a
atividade muito vulnerável.

As propostas de intensificação da ati-
vidade e de sua simplificação levam aos
dois erros. Já o interesse imediatista leva
ao segundo. É preciso ver com muita
cautela as propostas de aumento máxi-
mo do rendimento operacional das má-
quinas, pois isto leva a se adaptar o
meio às máquinas, quando sabemos que
o correto é adaptar as máquinas ao meio.
Isto significa que o custo de produção
com a mecanização é muito variável em
função da topografia, e outras alternati-
vas de compensação devem ser busca-
das, como linhas de crédito específicas.
Devemos estimular a terceirização das
operações agrícolas urgentemente.

Da mesma forma, as propostas de
agricultura de precisão e de tráfego con-

trolado devem partir do princípio da
complexidade da atividade e propor tan-
tas alternativas quantas forem as varia-
ções de solo, de topografia e de distri-
buição fundiária. O que se tem hoje é
uma volúpia comercial acentuada e que
pretende uniformizar todas as situações
para facilitar as técnicas empregadas. E
aqui reside grande parte dos problemas
encontrados atualmente. Da mesma for-
ma, as propostas de simplificação no
manejo de pragas, doenças, mato e da
cultura podem ser verdadeiras armadi-
lhas ou bombas-relógio se não forem
observados conceitos básicos.

Quanto à ausência de rotação de cul-
turas na maior parte das áreas, constata-
se que o imediatismo que se atribui ao pro-
dutor deriva de um sistema de custeio que
não considera a atividade planejada em
médio prazo, dificultando a estratégia de
adoção das rotações. Os produtores que
adotam a rotação de culturas são os que
financiam a atividade com recursos pró-
prios, aumentando seus riscos. Portanto,
o que temos hoje na situação de um pro-
dutor que adota boas práticas agrícolas e
SPD é uma concentração e individualiza-
ção dos riscos, uma distribuição dos lu-
cros com os inúmeros fornecedores e
prestadores de serviços e uma coletivi-
zação dos benefícios ambientais, que a
sociedade não reconhece.

Perspectivas — Este quadro precisa
mudar. É preciso ampliar o comprometi-
mento dos produtores com a preserva-

ção ambiental, mas não se pode conside-
rar que se faça isto com investimentos
próprios. Há mecanismos de compensa-
ções e pagamentos por serviços ambien-
tais e sociais já em uso, mas devem ser
ampliados. Para tanto, necessitamos de
uma política bem definida e objetiva e,
também, de indicadores eficientes para
avaliar os efeitos. Já temos as bases con-
ceituais e são claras, basta empregá-las.

A Federação Brasileira de Plantio Di-
reto e Irrigação tem uma proposta de
Indicador de Qualidade do Plantio Dire-
to - IQP, feito com apoio da Itaipu Bi-
nacional para uma determinada realida-
de e que visa auxiliar os produtores a
gerenciar sua atividade visando otimi-
zar o SPD, proposta embasada e sim-
ples que poderá ser ampliada para as mais
diversas realidades e interesses, trazen-
do benefícios a todos. Há muito ainda a
ser expandido, as produções integradas,
como ILP e ILPF, nos mostram isto.
Há 140 milhões de hectares de pasta-
gens a serem incorporadas em proces-
so produtivos eficientes e conservacio-
nistas; um reconhecimento das poten-
cialidades do SPD só no ajudará.
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TRIGO
PREÇOS ABAIXO DA MÉDIA ESPERADA PARA A TEMPORADA

Juliana Winge - juliana.matte@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

maio 741,67

junho 850,50

julho 924,35

agosto 950,00

setembro 965,71

outubro 913,48

novembro 816,67

ARROZ
TENDÊNCIA DE QUEDA ATÉ O INÍCIO DA COLHEITA

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

maio 32,26

junho 33,23

julho 32,83

agosto 33,43

setembro 33,06

outubro 32,46

novembro 32,15

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

A primeira quinzena de novembro encer-
rou com preços mais fracos no Rio Grande do
Sul, o maior produtor e principal referencial
nacional. A cotação média era de R$ 33,22 por
saca de 50 quilos no dia 12 de novembro,
1,6% abaixo do valor de um mês antes, que
era de R$ 33,75, e 13,9% menor se comparado
com igual período do ano passado, quando
estava a R$ 38,60 por saca. Conforme o ana-
lista de Safras & Mercado Eduardo Aquiles,
o cenário atual no Brasil é determinado por
fatores que atuam no mercado, tais como o
câmbio e a sazonalidade do período. “No mo-
mento, a estabilidade tem sido influenciada
pela quantidade ofertada através do estoque
interno, importações e leilões do Governo,
suprindo de forma quase uniforme a deman-
da, que se configura pelas exportações e pelo
consumo interno”, relata. “Além disso, nes-
se período é normal que os produtores se
desfaçam de seus estoques para se capitali-
zar e abrir espaço nos armazéns para a próxi-
ma safra, pois durante as férias escolares as

aquisições recuam por parte das indústrias”,
completa. Para o decorrer do ano até o perío-
do em que se concentra a colheita, de março
a maio, os preços deverão, segundo Aquiles,
tomar tendência de baixa, ficando com média
mensal menor que a observada no começo
de 2013. “Porém, é válido lembrar que uma
variação cambial poderá afetar tais expectati-
vas, uma vez que o Brasil tem apresentado
maior sensibilidade ao mercado externo, tan-

to por meio das exportações quanto pelas im-
portações”, frisa. A expectativa para o pós-
safra 2014, em analogia com 2013, deverá ser
de preços menores, uma vez que o estoque
de passagem do Brasil tem projeção de ligei-
ro acréscimo. “Além disso, a projeção de des-
valorização do cereal no cenário internacio-
nal poderá dificultar o escoamento por parte
dos países membros do Mercosul, forçando
a entrada no mercado brasileiro.”

A evolução da colheita da safra naci-
onal segue exercendo pressão de baixa
sobre as cotações. Na comparação com o
mesmo período do ano passado, no en-
tanto, os atuais preços paranaenses são
25% superiores. Nas regiões de produ-
ção gaúchas, são 10% superiores. Esse
comportamento diferenciado entre os es-
tados deve-se ao fato de no ano anterior
a safra gaúcha ter quebrado, enquanto
que a do Paraná era cheia e de boa quali-
dade, exatamente o contrário do que ocor-
re atualmente. O ritmo dos negócios se-
gue lento devido ao desencontro entre
as pedidas de compra e as de venda. Os
moinhos, sabendo da esperada sobreo-
ferta do cereal nas regiões produtoras nas
próximas semanas, se colocam numa po-
sição defensiva. Na outra ponta, os pro-
dutores estão reticentes em aceitar os
níveis oferecidos pelos compradores.

Com a safra paranaense comprometi-
da em quantidade e qualidade, é para o
Rio Grande do Sul que as atenções se

voltam. Dados levantados por Safras &
Mercado sugerem que a oferta total de
trigo no mercado gaúcho na temporada
2013/14 será de 3,342 milhões de tonela-
das. Esse montante é resultado de esto-
ques iniciais de 226 mil toneladas da sa-
fra velha (em mãos de moinhos, coopera-
tivas, produtores ou comerciantes), uma
produção de 2,65 milhões de toneladas e
importação de 466 mil toneladas (consi-
derando que os moinhos gaúchos com-

prem o mesmo percentual nacional da
temporada anterior). A demanda estima-
da no estado é de 1,007 milhão de tonela-
das, com 869 mil toneladas a serem con-
sumidas em farinha pelos gaúchos, 119
mil toneladas em ração e semente e 20 mil
toneladas em exportações. Isso sugere
que a oferta superará a demanda em 2,335
milhões de toneladas. Esse excedente terá
que sair do estado (em grão e/ou farinha),
ou então originará estoques finais.
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SOJA
AMÉRICA DO SUL PODE COLHER 163 MILHÕES DE TONELADAS

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

maio 57,40

junho 64,35

julho 64,41

agosto 65,84

setembro 70,00

outubro 72,83

novembro 73,64

O primeiro levantamento para a soja da
América do Sul na safra 2013/14, com o plan-
tio em andamento, vai confirmando a sina-
lização feita no relatório de intenção de
plantio em agosto, com expectativa para
novos recordes de área e produção. Segun-
do Safras & Mercado, o relatório chegou a
uma área a ser colhida de 55,33 milhões de
hectares, 7% superior a 51,89 milhões des-
te ano. Em condições regulares de clima, há
uma safra potencial de 163,04 milhões de
toneladas, 11% acima do recorde de 146,23
milhões de toneladas colhidos este ano.
“Além da questão da amplitude do avanço
da área, a temporada tem também sinaliza-
ção regular de clima, com chuvas próximas
do normal em função da situação de neu-
tralidade climática. Dessa forma, conside-
ramos o rendimento médio em 2.947 kg/ha,
5% acima dos 2.818 kg da safra atual”, apon-
ta o analista associado de Safras & Merca-
do Flávio França Júnior.

Segundo ele, não há dúvidas de que o
principal motivador da opção dos produto-
res pela soja está nos preços, tanto nos
praticados na temporada atual como tam-
bém os antecipados para a próxima safra.
No Brasil, a área a colher está avançando
5%, passando de 27,85 milhões de hectares
para 29,27 milhões, com produção potenci-

al de 89,45 milhões de toneladas, represen-
tando avanço de 9% sobre os 82,13 milhões.
Na Argentina, a área a colher tem aumento
de 9%, de 18,45 milhões para 20,20 milhões
de hectares. E produção sinalizada em 57,57
milhões de toneladas, 17% superior sobre
a frustrada safra deste ano, avaliada em
49,10 milhões.

O relatório de novembro do Departa-
mento de Agricultura dos Estados Unidos
(USDA) elevou a estimativa de safra ameri-
cana em 2013/14, confirmando a expectati-
va do mercado, por conta do avanço da
colheita e do rendimento obtido, que vem
superando as expectativas. O número do
USDA, inclusive, ficou acima do projetado
por analistas e consultores, que era de 3,225

bilhões de bushels. Segundo o USDA, os
sojicultores norte-americanos irão produ-
zir 3,258 bilhões de bushels (88,66 milhões
de toneladas), contra 85,71 milhões de to-
neladas projetados em setembro. A produ-
tividade foi elevada de 41,2 bushels por acre
para 43 bushels por acre. O USDA aponta
que os estoques finais de soja naquele país
somarão 170 milhões de bushels. Em se-
tembro, a previsão era de 150 milhões e, no
ano anterior, ficou em 141 milhões, contra
125 milhões em setembro. A estimativa de
esmagamento é de 1,685 bilhão de bushels
para 2013/14, contra 1,655 bilhão em setem-
bro. A projeção de exportação é de 1,45 bi-
lhão de bushels para a temporada 2013/14,
contra 1,37 bilhão em setembro.
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CAFÉ
COMERCIALIZAÇÃO NO MESMO RITMO DA SAFRA ANTERIOR

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

maio 306,24

junho 287,08

julho 285,65

agosto 289,50

setembro 281,67

outubro 256,83

novembro 248,25

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

maio 65,13

junho 63,79

julho 69,89

agosto 71,31

setembro 70,06

outubro 71,76

novembro 68,12

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
MAIOR FIRMEZA NO MERCADO NACIONAL

A comercialização da safra de café do
Brasil 2013/14 (julho/junho) chegou a 49%
até o dia 31 de outubro. O dado faz parte
de levantamento de Safras & Mercado.
Os trabalhos estão ligeiramente adianta-
dos em relação ao ano passado, quando,
em igual período, 48% da safra 2012/13
estava comercializada. Há atraso em rela-
ção à média dos últimos cinco anos,
quando 57% da produção normalmente
já estava negociada no período. Os pre-
ços no mercado internacional, com a Bol-
sa de Nova York registrando os patama-
res mais baixos em sete anos, resultam
no ritmo compassado das vendas do pro-
dutor brasileiro, desanimado com o ce-
nário. A boa oferta global, com uma gran-
de safra do Brasil em 2013 (e perspecti-
vas de safra cheia em 2014), além de pro-
duções entrando na Colômbia e na Amé-
rica Central, mantém as cotações sob
pressão. Em relação a setembro, houve
avanço de sete pontos percentuais na co-
mercialização. Com isso, já foram comer-

cializadas 25,74 milhões de sacas de 60
quilos, tomando-se por base a estimativa
de Safras & Mercado, de uma safra 2013/
14 de 52,9 milhões de sacas.

As exportações totais brasileiras em
outubro de 2013 totalizaram 3,095 milhões
de sacas, tomando por base o volume de
café verde (robusta e arábica) e industri-
alizado (torrado e moído e solúvel) em-
barcado. Os embarques ficaram 6% aci-
ma de igual mês do ano passado, quando

2,919 milhões de sacas foram negociadas.
Os dados partem do levantamento men-
sal do Conselho dos Exportadores de
Café do Brasil (Cecafé). Contudo, a recei-
ta com as exportações de outubro foi de
US$ 463,672 milhões, declínio de 25% no
comparativo com outubro de 2012 (US$
616,983 milhões). O preço médio obtido
com as vendas em outubro de 2013 foi de
US$ 149,78 a saca, 29,1% a menos que no
mesmo mês de 2012 (US$ 211,36 a saca).

O mercado nacional de algodão em
pluma operou com maior firmeza em seus
referenciais de preço ao final da primeira
quinzena de novembro, mesmo que a li-
quidez ainda seja baixa. No Cif de São
Paulo as indicações de preço estavam em
R$ 2,07 por libra-peso no dia 12, apon-
tando alta de 0,5% em relação ao fecha-
mento da semana anterior (dia 8). Já em
comparação ao mesmo período do mês
anterior, a queda apontada era de 4,6%.
Segundo o analista de Safras & Mercado
Guilherme Tresoldi, a pressão que vinha
sendo aplicada sobre o mercado diminuiu
drasticamente. “Isto porque a influência
negativa que os preços internacionais
vinham aplicando sobre o mercado naci-
onal reduziu”, explica. Por outro lado, a
alta do dólar fez com que as tradings re-
calculassem os preços pedidos, para cima,
o que fez com que essa pressão diminu-
ísse ainda mais. O dólar fechou o dia 12
cotado em R$ 2,33. Em comparação com o
mesmo período da semana anterior, quan-

do estava em R$ 2,26, a alta apontada era
de 3,1%. Já em comparação a mesmo perí-
odo do mês anterior, quando em R$ 2,18,
a alta fora de 6,9%.

Pela paridade de importação, a fibra
norte-americana, cotada a US$ 0,77 por
libra-peso na Bolsa de Nova York (dezem-
bro/13 na ICE), com o câmbio de R$ 2,33
por dólar e com da TEC de 10%, chegaria
ao Cif de São Paulo a R$ 2,53 por libra-
peso (com ICMS). O produto nacional é

disponibilizado no mesmo mercado a R$
2,32 por libra-peso, ou seja, teria espaço
para subir até 9%. Na época, a previsão
para os dias seguintes era de que o mer-
cado apresentasse preços ainda mais fir-
mes. “Com isso, um maior número de ne-
gócios deve ser fechado, tendo-se nova-
mente um encontro entre preço ofertado
e preço pedido. Isso deve garantir uma
maior liquidez para o mercado nacional”,
frisou então o analista.
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MILHO
GOVERNO INTENSIFICA LEILÕES PARA ESCOAR SAFRA DO MT

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

maio 23,33

junho 23,67

julho 21,98

agosto 21,70

setembro 21,22

outubro 31,35

novembro 31,88

Arno Baasch - arno@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho ingres-
sou na segunda quinzena de novembro
apresentando um cenário ainda cauteloso
nos negócios. Segundo o analista de Sa-
fras & Mercado Paulo Molinari, os produ-
tores do Sul e do Sudeste ainda procuram
reter as vendas, o que ajuda a manter os
preços em patamares mais altos, até mesmo
em função da oferta mais limitada. Já os do
Centro-Oeste seguem avançando nas ne-
gociações, tentando escoar a boa disponi-
bilidade de oferta, que está sendo direcio-
nada tanto ao atendimento da demanda in-
terna quanto da exportação. No entanto,
diante da forte pressão exercida por entida-
des dos setores de aves e suínos, o Gover-
no decidiu agir e intensificou a realização
de leilões de Prêmio Equalizador Pago ao
Produtor Rural e/ou sua cooperativa (Pe-
pro) ao longo do mês. “Diferentemente do
verificado até então, o Governo abriu a pos-
sibilidade de escoamento do milho de Mato
Grosso para parte da Região Sudeste e tam-
bém para o Sul do Brasil, regiões menos
abastecidas com o cereal. Com isso, os ex-
portadores, que estavam pagando preços
acima dos níveis praticados no Golfo do
México por ofertas bem localizadas no País,

passaram a ter de disputar mais agressiva-
mente as ofertas disponibilizadas nos lei-
lões com o mercado interno”, explica.

Molinari afirma que os prêmios em Pa-
ranaguá/PR e Santos/SP, entre US$ 0,60 e
US$ 1 acima dos praticados no Golfo do
México, podem levar a um esvaziamento
dos embarques do cereal entre dezembro e
janeiro. “Os níveis atuais configuram uma
necessidade imediata de embarques por
parte de algumas tradings. Entre fevereiro
e outubro, o Brasil embarcou 16,2 milhões
de toneladas de milho e, em novembro, são
esperados embarques de 3 milhões de to-
neladas. Nos meses seguintes, os embar-

ques programados estão muito baixos e já
se espera uma pressão da soja destinada
aos portos”, explica. Além disso, o maior
movimento de embarques registrado nos
Estados Unidos nas últimas semanas já si-
naliza que os importadores podem estar mu-
dando de fornecedor, optando pelo milho
desse país ao invés do brasileiro.  Confor-
me Molinari, até a entrada da safra nova, a
partir de janeiro, o cenário do mercado es-
tará configurado na composição entre a de-
manda para o cumprimento de embarques
em algumas localidades, a demanda interna
regional e o interesse de venda por parte
do produtor.
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HÉLICE 3C MULTI-WING PARA
ALTAS TEMPERATURAS

PRODUQUÍMICA TEM NOVA GERENTE DE
COMUNICAÇÃO

Solange Folques (foto) é a nova gerente de comunicação da Produquímica.
Com pós-graduação em Marketing e especialista em Comunicação com ênfase em
Publicidade e Propaganda Profissional, ela já trabalhou na American Express Bra-

sil, agências e veícu-
los de comunicação,
entre outras. Na Pro-
duquímica é a respon-
sável por assegurar a
execução do planeja-
mento global de comu-
nicação da marca para
as áreas de negócio de
agro e química. Além
de assessorar a força de
vendas, desenvolver e
implementar campa-
nhas regionais, materi-
al promocional, even-
tos de grande porte,
entre outras funções.

BSB: NOVOS CONCEITOS
EM BOTAS

A BSB, uma das maiores produtoras
de Equipamentos de Proteção Individual
(EPIs) da América Latina, lança no Brasil
botas impermeáveis cujos conceito e tec-
nologia só se encontram entre os grandes
players mundiais do setor. Fujiwara, uma
de suas marcas, lançou a linha EcoBoots,
produzida e-m PU (poliuretano). Além de
total impermeabilidade, os calçados ofe-
recem isolamento e conforto térmico, pro-
priedades antiderrapantes, leveza, flexibi-
lidade, maior absorção de impacto, con-
forto de calce devido à maciez e alta du-
rabilidade. “Somos referência. Temos o
compromisso da busca constante por
aperfeiçoamento em produtos, serviços e
soluções. As botas em PU permitem me-
lhor movimentação, maior tranquilidade e
segurança para as atividades diária”, afir-
ma o gerente de Produtos, Eduardo Elias.
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A Multi-Wing do Brasil acaba de lan-
çar uma hélice especial-
mente projetada para
aplicações que
operam em altas
temperaturas. A
3C é capaz de
suportar até
400ºC por mais
de duas horas,
ideal para aplica-
ções em casas de
espetáculos, locais
públicos, túneis, estaci-
onamentos, galpões, fábricas, etc.

“Como resposta às exigen-
tes especificações de

normas internacio-
nais e em con-
formidade à nor-
ma europeia EN
12101-3, desen-
volvemos a 3C
para suprir as
necessidades de
ventilação indus-
trial para siste-

mas de extração de fu-
maça e controle de tempe-

ratura”, anuncia a empresa.

FARSUL PROMOVE
MISSÃO TÉCNICA À

OCEANIA
Uma missão técnica à Austrália e à Nova

Zelândia promovida pelo Sistema Farsul (Fe-
deração da Agricultura do Rio Grande do Sul)
levou produtores, consultores da entidade e
técnicos do Senar/RS para conhecerem pro-
priedades rurais com excelência na produção
de carne Angus, além da tecnologia e expertise
utilizada em indústrias de alimentos daqueles
países, como a “Sun Rice”, a quinta maior in-
dústria orizícola do mundo. O grupo também
participou de uma importante reunião com li-
deranças rurais da Nova Zelândia, além de um
encontro de negócios com empresas do país.

ABMR&A: VENCEDORES DA MOSTRA DO AGRONEGÓCIO
Foram anunciados, em um evento para 400 pessoas, em São Paulo, no mês passado, os vencedores da XVII Mostra

de Comunicação em Marketing Rural e Agronegócio, promovida pela ABMR&A - Associação Brasileira de Marketing Rural
e Agronegócio, a maior premiação do gênero do setor do agronegócio. As agências das campanhas vencedoras estavam
presentes, com destaque para e21, da Basf; Moma, da Syngenta; Rockcom, da  Husqvarna; Domínio Público, com a Case
IH e a Chrysler; 2Design, para a Jacto Kids, que também é parceira d’A Granja Kids – Turma do Dadico, e a Talent, com
o Santander. Estiveram presentes agências BorghiLowe, Finco, RN Comtotal. Alguns dos principais vencedores foram os
seguintes: categoria Fotograma, Basf Agro (prata), Husqvarna (bronze); projetos de internet (que não tem ouro), Stoller do
Brasil (prata) e Case IH (bronze); campanha de propaganda, Syngenta (ouro), Mídia OOH, Santander (ouro), Chrysler
(bronze); Programa de incentivo, Tradecorp (prata) e Dupont (bronze) e Basf Agro (bronze); Propaganda online (não tem
ouro), Case IH (bronze), Embraer (bronze); Campanha institucional, Basf Agro (ouro), Stoller do Brasil (prata), Jacto
(bronze); Comercial de TV e cinema, Basf Agro (prata) e Basf Agro (bronze); material PDV, Unica (ouro).
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FORD CAMINHÕES:
OUTRO MODELO

PARA O MAIS
ALIMENTOS

A Ford Caminhões, líder de
vendas do Pronaf – Mais Alimen-
tos, anunciou a disponibilidade de
mais um modelo de caminhão
para este programa de investi-
mento em agricultura familiar. Foi
habilitado o Cargo 1319 para o
programa, que já contava com a
oferta do Cargo 816 da linha de
leves. Com mais de 3 mil unida-
des fornecidas para o programa
desde a sua criação, a Ford Ca-
minhões oferece condições para
o agricultor familiar adquirir seu
caminhão neste programa de in-
vestimento na modernização da
produção. Ele prevê a aquisição
de equipamentos para projetos
associados a todas as culturas e
atividades agropecuárias.

GDM SEEDS APOSTA NO MERCADO BRASILEIRO
A GDM Genética do

Brasil, empresa do Grupo
GDM Seeds, inaugurou
em Cambé/PR suas novas
instalações, complexo
composto por escritório
comercial e administrati-
vo, laboratórios e campos
experimentais de soja. Um
dos destaques da noite foi
a presença de multiplica-
dores de diversos estados.
Um dos pilares para o su-
cesso obtido pela empre-
sa no Brasil se deve a par-
ceria com os sementeiros e, segundo Gerardo Bartolomé, presidente da GDM
Seeds, essa relação deve ser cada vez mais valorizada. “Não buscamos a vertica-
lização (venda direta de semente para o produtor) no País. Nosso modelo contem-
pla os multiplicadores, essa é a nossa grande força comercial e é nisso que conti-
nuaremos a apostar”, disse. Na foto, à esquerda o diretor executivo, Santiago
Schiappacasse, e à direita Gerardo Bartolomé.

FETAG/RS ENTREGA
TRATORES

LS TRACTOR
A ASSOCIADOS

Para comemorar os 50 anos da
Federação dos Trabalhadores em
Agricultura do Rio Grande do Sul
(Fetag), a entidade realizou uma
campanha de entrega de prêmios aos
seus associados. Por meio de sor-
teios, foram premiados pequenos
produtores ou trabalhadores filiados
aos sindicatos rurais.  Entre as vári-
as premiações, a Fetag adquiriu dois
tratores da marca LS Tractor (P80
e R50) para entregar aos ganhado-
res. Conforme detalha o coordena-
dor regional de vendas da fabrican-
te sul-coreana, Fernando Rosa, a es-
colha pelos tratores da LS ocorreu
devido à qualidade e aos diferenci-
ais do produto em relação à concor-
rência.

ITALIANA EMAK CHEGA COM NOVIDADES
A linha de produtos do Grupo italiano Emak chega ao Rio Grande do Sul

com a marca Óleo-Mac – de roçadeiras, motosserras, cortadores de grama e
outras máquinas de uso para flo-
resta e jardim. Também estão sen-
do comercializados produtos da
marca Comet, como bombas in-
dustriais, máquinas de alta pressão
e, principalmente, máquinas dota-
das de tecnologia HPP e PTC Com-
pany. Além destes, a linha de pro-
dutos da marca Tecomec – aces-
sórios para agricultura da linha Ge-
oline, acessórios de alta pressão da
marca Mecline e acessórios para
floresta e jardim das linhas Teco-
mec e Speed France. Segundo o
diretor superintendente do Grupo
no Brasil, Marcelo Navarrotrabo
(foto), o Brasil é hoje um dos mais
importantes mercados mundiais.

TRATOR DA NEW HOLLAND NA EXPEDIÇÃO SAFRA
Dentro da programação do lançamento da oitava edição da Expedição Safra

Gazeta do Povo 2013/2014, a New Holland apresentou o trator T7 como novi-
dade em maquinário nacional. O evento, acompanhado pela concessionária
Metropolitana da New Holland, em Foz do Iguaçu/PR, ocorreu junto ao 1º
Fórum de Agricultura da América do Sul, onde representantes de seis países
abordaram o crescimento contínuo da produção de alimentos em suas regiões.
Esta oitava edição, patrocinada pela New Holland, tem como tema a “Expansão
que desafia mercado, preço e sustentabilidade” e fará um diagnóstico da safra
2013/2014 em quatro países e 14 estados do Brasil.
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NOVO TRATOR DA STARA COM EIXO DA ZF
A qualidade e a tecnologia dos produtos para máquinas agrícolas da ZF pas-

sam a integrar o novo trator ST MAX 105, lançado pela Stara. “Forneceremos o
eixo AS 3050, da família AS 3000, para a Stara. Produzido em nossa fábrica de
Sorocaba/SP, o eixo já está sendo fornecido para a fabricante gaúcha desde o
segundo trimestre de 2013”, revela Stefan Prebeck, diretor de Sistemas de Eixos
e Transmissões Fora de Estrada da ZF. O eixo dianteiro AS 3050 é aplicado em
tratores de até 135cv. Seu
projeto privilegiou o uso de
um design funcional, ofe-
recendo a capacidade de
suportar o peso do trator
sem perder a eficiência. O
AS 3050 possui um ângulo
de esterçamento de até 50°,
garantindo um alto nível de
dirigibilidade e o menor es-
tresse do solo (devido à ge-
ometria precisa de direção).

EVENTO CELEBRA 40 ANOS DA STIHL BRASIL
Mais de 700 pessoas

celebraram os 40 anos da
Stihl Brasil em evento reali-
zado em Porto Alegre que
contou com a presença de
uma comitiva da matriz, na
Alemanha, liderada pelo pre-
sidente honorário do Con-
selho de Administração do
Grupo Stihl, Hans Peter
Stihl, do presidente do Con-
selho de Administração do
Grupo, Nikolas Stihl, e do presidente executivo do Grupo Stihl, Bertram Kandziora. O
presidente da empresa no Brasil, Cláudio Guenther, destacou os bons resultados da
unidade brasileira – até setembro o volume de vendas cresceu 38% em relação a 2012
– e agradeceu a confiança da matriz. “Nosso bom resultado só é possível graças ao
alinhamento que temos com a Alemanha”, disse. Na foto, a diretoria da empresa.

CASE IH CAPACITA 10 MIL
OPERADORES DE COLHEDORAS

A Case IH já realizou a capacitação de 10 mil ope-
radores de colhedoras de cana, uma média 3.300 pes-
soas por ano, algo inédito para o segmento sucroal-
cooleiro. Segundo o gerente de Serviços da Case IH,
Auri Orlando, a marca oferece seu sistema completo
de produtos e serviços no treinamento. “A capacita-
ção é fundamental para dar suporte aos clientes. Um
operador bem treinado pode utilizar os equipamentos
de forma mais produtiva, podendo garantir um forte
desempenho dos maquinários”. Já Leandro Previero,
coordenador de Serviços Regionais da Case IH, des-
taca que, com o avanço tecnológico, ficou supersim-
ples operar as colhedoras. “A tecnologia não veio para
atrapalhar, mas para facilitar.”

VALTRA EM MOVIMENTO NO
 RIO GRANDE DO SUL

A preocupação em levar ao produtor as melhores soluções em tec-
nologia para a colheita fez da Valtra uma das marcas que mais investem
na aproximação com o cliente. Prova disto é a ação Valtra em Movi-
mento, que surgiu da necessidade de divulgar o portfólio de colheita-
deiras da marca e mostrar seu desempenho no campo. Na última eta-
pa, no Rio Grande do Sul, foi disponível em test drive a colheitadeira
BC 6500 com plataforma Draper 30 pés. A máquina é destinada às
médias propriedades. “O ano foi extremamente positivo para a marca.
Além de termos estreitado nossa relação com os clientes locais, reali-
zamos capacitações sobre o produto com os colaboradores Valtra por
todo o Brasil”, disse Gilberto Dutra, coordenador de Marketing.

VIPAL LEVA À FENATRAN
NOVIDADES E SOLUÇÕES

A Vipal, com o apoio de sua Rede Au-
torizada, participou da Fenatran – Salão
Internacional do Transporte, em São Pau-
lo, onde levou soluções em produtos e ser-
viços para todos os segmentos do trans-
porte, seja de carga, passeio, agrícola, OTR
ou veículos industriais. Além da linha para
reforma, a Vipal também expôs os pneus
novos da marca Fate. Entre as novidades,
a banda VI600, específica para veículos
industriais, e a VP430L. Todos os produ-
tos Vipal são Safe Oil, pois não utilizam
em seus compostos de borracha os cha-
mados óleos altamente aromáticos, que
contêm componentes que trazem riscos
ao meio ambiente.

BIOGENE LANÇA
NOVO SITE

A marca BioGene tem novo site:
www.biogene.com.br, uma plataforma de
acesso a um vasto conteúdo do agrone-
gócio, com notícias, cotações e comen-
tários de mercado, informações técnicas,
do tempo e clima para todas as regiões.
Além de possuir um visual dinâmico, in-
terativo e moderno, o novo site da Bio-
Gene apresenta a busca por representan-
tes comerciais e divulga o portfólio de pro-
dutos da marca. Quem acessar o novo
site poderá realizar o download de catálo-
gos de produtos e das publicações insti-
tucionais e técnicas da marca. Mais que
isso, o site divulga os resultados de pro-
dutividade obtidos pelos clientes da em-
presa em lavouras de milho e soja.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

MS AGRO PROMOVE
PALESTRAS EM CAMPO
GRANDE

O MS Agro, evento realizado na Federa-
ção da Agricultura do Mato Grosso do Sul
(Famasul) no mês passado, em Campo Gran-
de, reuniu dois palestrantes de renome naci-
onal, Roberto Brant, ex-ministro da Previ-
dência e Assistência Social, e o economista
Luiz Carlos Mendonça de Barros. A pauta
foi debater os entraves e perspectivas do
agronegócio. Brant fez uma análise de polí-
tica do Brasil, no ponto de vista que a eco-
nomia representa hoje e no futuro. E Men-
donça lembrou que a economia vive em um
momento perplexo após um longo período
de crescimento. “A economia não pode con-
tinuar crescendo sem que sejam feitas re-
formas”, lembrou. Para o presidente da Fa-
masul, Eduardo Riedel, trazer nomes de re-
ferência para discutir questões de interesse
dos produtores faz com que haja reflexão e
que todos saiam com mais conhecimento
para que possam continuar avançando.

BRIDGESTONE INVESTE NA AGRICULTURA BRASILEIRA
A Bridgestone se antecipou à tendência do mercado com um projeto de expansão

relacionado a pneus AGR (agrícola radial) em sua fábrica de Santo André/SP. A compa-
nhia investirá mais de US$ 14 milhões para dobrar sua capacidade produtiva. A empresa
detém e comercializa marcas líderes de pneus, como Bridgestone, Bandag, BTS e Fires-
tone. “Hoje, os agricultores no Brasil estão trabalhando com equipamentos mais pesados,
buscando maior produtividade e mais eficiência de suas máquinas. Considerando um
aumento do ciclo médio de vida em horas, bem como a tendência crescente de vendas de
equipamentos nos últimos anos, nossa expectativa é que tenhamos nível intenso de subs-
tituição de pneus a curto e médio prazos”, explica o diretor comercial Marcos Aoki.

GRUPO CAOA TEM NOVO DIRETOR DE MARKETING
O Grupo CAOA, importador da Hyundai no

Brasil, nomeou Anselmo Borgheti (foto) para
assumir a a diretoria de marketing, produto e
desenvolvimento da rede. Ele responderá pela
gestão dessas áreas na rede de concessionária
do grupo, formada pelas marcas Hyundai, Su-
baru, Ford, além do consórcio CAOA, com o
objetivo de fortalecer as operações da empresa
no mercado. E, na recente Fenatran, o grupo
apresentou uma novidade: o Conceito HD78
4x4. Este modelo, uma adaptação do conheci-
do comercial leve HD78, está equipado com
motor Euro V, tração integral nas quatro rodas
e tecnologias desenvolvidas exclusivamente
para este veículo.

A primeira feira agrícola
do País em 2014 será a Show-
tec, de 22 a 24 de janeiro em
Maracaju/MS. O evento é
utilizado como instrumento
de difusão de novas tecno-
logias agropecuárias desen-
volvidas pela Fundação MS
e por outras instituições de
pesquisa. O evento contará
com mais de 130 empresas
dos ramos de soja, milho, in-
sumos, bionergia (incluindo
cana), pecuária, pastagem e
maquinários agrícolas. Mais
informações da feira no site
www.portalshowtec.com.br

O Fertilizer Latino Ameri-
cano Conference & Exhibition,
a se realizar de 15 a 17 de janei-
ro no Grand Hyatt, em Santia-
go, Chile, vai reunir os princi-
pais formadores de opinião
para o evento mais importante
de fertilizantes da América La-
tina. É uma grande oportuni-
dade para realizar um impor-
tante networking com especi-
alistas do setor e obter infor-
mações valiosas sobre toda a
cadeia de fornecimento de fer-
tilizantes da América Latina.
Mais informações no site
www.argusmedia.com/fla

O Show Rural Coopavel,
de 3 a 7 de fevereiro, em Cas-
cavel/PR, é um evento tec-
nológico promovido pela
Coopavel Cooperativa Agro-
industrial. A feira reúne as
principais empresas de má-
quinas, insumos e serviços
agrícolas e ocorre numa área
de 72 hectares especialmen-
te planejada para oferecer
conforto e praticidade aos
visitantes, como restauran-
tes, ruas asfaltadas e cober-
tas, praças de descanso,
água gelada e gratuita em
todos os corredores, entra-
da e estacionamento gratui-
to e suporte para os princi-
pais veículos de comunica-
ção divulgarem as notícias.

DESAFIOS NO GLOBAL
AGRIBUSINESS FORUM

O Global Agribusiness Forum 2014, mai-
or evento do agronegócio mundial, organizado
em parceria por Sociedade Rural Brasileira
(SRB) e Datagro, debaterá a importância es-
tratégica da agricultura para a economia mun-
dial e os desafios enfrentados pelo crescimen-
to da humanidade. Grandes nomes já foram
confirmados para o fórum mundial que ocorre
de 24 e 25 de março de 2014, no hotel Grand
Hyatt, em São Paulo, como José Manuel Silva
Rodriguez, diretor geral da Agricultura da Co-
missão Europeia. E representando as organi-
zações internacionais agrícolas estão confir-
mados como palestrantes Peter Baron, diretor
executivo da Organização Internacional do
Açúcar (ISO), Jean Marc Anga, diretor exe-
cutivo da Organização Internacional do Cacau
(ICCO), e Robério Silva, diretor executivo da
Organização Internacional do Café (ICO). Par-
ticipações importantes, que demonstram a re-
presentatividade do evento para o setor agrí-
cola mundial. Mais informações no site
www.globalagribusinessforum.com e nas mí-
dias parceiras A Granja e AG.



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referenciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 
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para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja.com. 

JOHNDEERE 
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TRATORES & COLHEITADEIRAS 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

PULVERIZADORES AUTO PROPELIDOS 

e~ 
~ 

CONSULTI 
O valor re.JI do setJ equjp;Jmen(o agdcold esrJ aqui] 

www.viaconsulti.com.br 

GRUPO VIA MÁQUINAS 

Av. Marechal Deodoro, 630 1 conj. 508 
Centro I Curitiba I PR I CEP 8001 0-912 
Tei/Fax 41 30443368 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 
www.viaconsulti .com.br 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 04.12.2013 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Quando o botão "Arremate já" ficar verde, é 
só clicar que o leiloeiro vai bater o martelo. 

WWW.USADAOMAQUINAS.COM.BR 

Garantimos a procedência dos equipamentos 
ofertados no leilão Usadão Máquinas. 

Todos os lotes ofertados são apregoados por leiloeiro oficial 
com fé pública. Leiloamos exclusivamente equipamentos, 
ativos e inservíveis de Concessionários, Bancos, Segurado­
ras e Consórcios. 

RHC LEILÕES 
Rubens Henrique de Castro 
JUCEPAR 101035-L 

COLHEITADEIRA JO 
1175 ANO 2004 LOTE 

461 

25/11/201308:00:00 

Finaliza e m : 
04/12/201315:30:00 

Va lo r Inicial: 
R$ 80.000,00 

TRATOR MASSEY 
FERGUSSON 270 4X2 
A NO 1971 lOTE 647 

25/11/201308:00:00 

04/12/201315:35:00 

Valor Inicial: 
R$ 10.000,00 

JOHNDEERE 

TRATOR NEW HOllAND 
7630 4X4 ANO 2008 

lOTE 6 5 9 

25/11/201308:00:00 

04/12/201315:05:00 

Valor I nicia l: 
R$40.000,00 

TRATOR AGRAlE BX 
6110 4X4 ANO 2006 

lOTE 660 

25/11/201308:00:00 

04/12/2013 15 :00:00 

Valo r I n icia l: 
R$ 38.000,00 

COlHEITADEIRA JD 
1175 ANO 2003 lOTE 

462 

25/11/201308:00:00 

Finaliza em: 
04/12/2013 15 : 25:00 

Va lor Inicia l: 
R$ 78.000,00 

TRATOR NEW HOlLAND 
TT 388 0 4X4 ANO 2 011 

lOTE 653 

25/11/201308:00:00 

04/ 12/2013 15 :20:00 

V~ lor Inic::ie l: 

R$ 30.000,00 
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Mediza Equipamentos Agroindustriais Ltda - Rua 7 de Setembro, 641 - 98280-000  Panambi - RS 
-  Fone Com.: (55) 3375.3750 / 3375.4554 - www.mediza.com.br - mediza@mediza.com.br

Esteiras Transportadoras a partir de 6 metros até 12 metros de 
comprimento, ou projetos especiais sob consulta!

Medidor de Umidade
Automático MDA 1200

LANÇAMENTO

Selecionador Digital de Impurezas MDA 2000

Tudo para Análise e Classifi cação de Grãos

Máquina de Costura 
para Sacaria GK-26

�Levante Manual ou Elétrico;
�Correia Lisa ou taliscada;
�Carrinho com direção para melhor movimentar o equipamento;
�Proteção anticorrosiva para utilizar em condições especiais; 

Medidor de Umidade Mediza 
MT Pro
Digital e portátil para medir a umidade de 
grãos.

Medidor de Umidade Portátil 
Mediza MT Pro +

Possui saída USB, totalmente digital e  
portátil  para medir a umidade de grãos

Contador de Sacos 
MDS 500

Contador de Sacos 
MDS 501

Aspirador 
Industrial de 

Pó e Grãos 
ME 3500 

(15HP)

facebook/medizaequipamentos

ACERTE EM CHEIO 
NOS NEGÓCIOS
Anuncie no

Agroguia
Fone : (51) 3233-1822
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Arados

Guinchos p/ TratorEnleiradores

Plainas Agrícolas 
Traseira

Roçadeiras

Trituradores Plataforma Fixa 
e Basculante

Plataforma
Basculante Hidráulica

Concha TraseiraColhedoras
de capim

Concha Traseira
Hidráulica

Carretões Perfuradores

Acessórios p/ Arados

Ensiladeiras

Arados c/ Disco de Corte

Metalúrgica Netz Ltda. Fone/FAX: (55) 3511-1500 Endereço: RS 344, KM 43,5 - ao lado da AGCO do Brasil. Santa Rosa - RS.

www.metalurgicanetz.com.br

CONTATO DIRETO NETZ:
55 3512 4376

marcelo@metalurgicanetz.com.br
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Contatos: (51) 8406.2276 e feno@agranja.com.br

Alfafa 
pré secada

para 
cavalos 
e gado

Alfafa 
Seca, 

verde e 
cheirosa
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SERVIÇOS

Moraes & Bagaiolo Com. 
Rep. Produtos Agricolas LTDA 
(Casa da Lavoura) Há 18 
anos atuando na Alta Mogia-
na, Triangulo Mineiro e Alto 
do Paranaíba com produtos 
e serviços para agricultura. 
Matriz: Av Marginal Esquerda, 
1700 São Joaquim da Barra-
SP. Fone: (16)3810-5199 ou 
casadalavoura.blogspot.com 

PLANEJAR CONSULTORIA 
AGROPECUÁRIA LTDA. 
Projetos técnicos de custeio 
e investimentos - Avaliações 
Rurais - Consultoria em Agro-
negócios. (55)3272-3360 
email: projetos@planejarrs.
com.br Tupancireta/RS. 

GEOSAT - Tecnologia Agrí-
cola LTDA. Venda e Assist. 
Técnica em toda linha de GPS 
TRIMBLE. Venda e conserto 
de Plainas e Laser novos e 
usados. Santa Maria-RS (55) 
30254003/96292783

GSGEO MEDIÇÕES - Levan-
tamento topográfico de áreas 
rurais e urbanas (desmembra-
mento, unificação, usucapião, 
retificação, divisões de áreas). 
Gilmar de O. Soares - Geo-
mensor cred. INCRA - cod. 
DC6. Assit. Téc. Agropecuário 

- CREA - RS 109831 - Rua 
21 de Abril, 909, São José 
das Missões - RS - (55)9603-
9880 e (55)9945-5027. Email: 
gsgeo40@gmail.com

OUTROS
Rheotix  Distribuidora do 
Brasil Ltda. Excelência em 
Reologia. Aditivos para sus-
pensão de sólidos em líqui-
dos. Aditivo para adubo foliar 
suspensão de enxofre - www.
rheotix.com.br

Plantiflora Reflorestamento, 
plantios florestais, eucalip-
to, pinus, arvores nativas, 
nogueira pecã e oliveiras, 
manejo e tratos culturais. (51) 
9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.
plantiflora.com.br
Administração Rural: Teoria e 
Prática - Prof. Ms Roni Antonio 
Garcia da Silva – 3ª Ed. Curiti-
ba- Ed. Juruá, 2013. Resumo 
da obra: este livro é dirigido 
aos estudantes de Administra-
ção, Agronomia, Medicina Ve-
terinária, Zootecnia e profissio-
nais ligados ao Agronegócio, 
interessados no conhecimento 
ou aprimoramento dos aspec-
tos básicos da Administração 
Rural. E-mail:ragarciasilva@
yahoo.com.br - Fone: (42) 
3623-3168

IMÓVEIS

Venda de Imóveis Urbanos 
e Rurais em Minas Gerais 
Goiás e São Paulo. Áreas 
para Loteamento em todo 
o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. 
(34) 3331-0826 (34) 9196-
5853

MÁQUINAS 

AGROFEL CONCESSIO-
NÁRIA NEW HOLLAND: 
Procurar por Seminovos na 
Agrofel ficou ainda mais fácil. 
Conheça o nosso sistema de 
busca. Visite: www.agrofel.
com.br

AGROFEL CONCESSIO-
NÁRIA: Colheitadeira New 
Holland TC59, ano 1998, 
cabinada, com plataforma 
de 23 pés. (54) 8123.8354. 
Visite: www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA: Pensando em produzir? 
Colheitadeira Ideal 9075 com 
plataforma de 19 pés, ano 
1994. (54) 8123.8354. Visite: 
www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA: Colheitadeira NH 8055 
com plataforma de 15 pés, 
ano 1992. (54) 8123.8354. 
Visite: www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIO-
NÁRIA: Colheitadeira Ide-
al 1175 com plataforma 
de 13 pés, ano 1987. (54) 
8123.8354. Visite: www.
agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIO-
NÁRIA: Colheitadeira John 
Deere 1550, cabinada, com 
plataforma de 23 pés, ano 
2003. (54) 8123.8354. Visite: 
www.agrofel.com.br

SEMENTES
Agropel Sementes, onde o 
produtor encontra  sementes 
de arroz de alta qualidade e 
pureza varietal, com  grande 
potencial  de germinação e 
vigor. Conta agora com uma  
nova cultivar, BRS Esmeral-
da, lançada pela Embrapa 
para revolucionar o cultivo 
de arroz de terras altas. 
Cultivar que apresenta um   
bom “Stay Green”, com alta 
produtividade e qualidade 
de grãos. Telefone: 66-3515-
7100. Email: agropelsemen-
tes@hotmail.com 
Empresa: Mega Corretora de 
Cereais Ltda. Tel: 66-3544-
9659  -  Sorriso MT Ramo de 
atividade: Compra e venda 
de cereais, em especial soja 
e milho.

Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda. Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

Eficiente, Versátil e Resistente 
Guincho com capacidade de levante 
de até 1.500 Kg, estrutura garantida 
feita com os melhores produtos. 
Testado e Aprovado!

Modelo Tandem ideal para suavizar 
os impactos durante a tragetória 
e mais ágil em manobras de dificil 
acesso, feita para facilitar o bom 
transporte de sua plataforma.

Guincho Big - Bag

Carreta para Transporte 
de Plataforma

Distribuidor de Esterco 
Líquido Sodertecno

Garantia, Durabilidade e Versatilidade 
acoplado em chassis de caminhão 
ou reboque para trator. Rapidez sem 
perder a Eficiência.

Comboio de Lubrificação
Ganhe tempo e dinheiro com 
a praticidade dos comboios de 
lubrificação da SODERTECNO, 
projeto personalizado de fácil 
manutenção tudo para a sua 
satisfação.

Carreta Múltipla 
Hidráulica
Transporta  plantadeira 
e plataforma de todos os 
modelos, Robustez, 
Agilidade e Confiança.
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O LEITE E OS FATOS
EDUARDO ALMEIDA REIS

Feia, gorda e mal-
amada, a funcionária
da Junta disse a um
por um: "Você tem

direito a isso, e mais
aquilo". E os três, cada

qual a seu tempo,
sem orientação do

fazendeirinho,
responderam: "Eu

tenho direito ao que o
doutor falou"

E ntra ano, sai ano, dezenas de mi-
lhares de brasileiros continuam
acreditando na produção de leite

como negócio. Embarquei nessa canoa
e hoje estou convencido de que é vício.
Pior que isso: recidivante, vício que tor-
na a aparecer depois da cura.

Saudoso amigo, depois de se quei-
xar do leite com o qual pelejou durante
anos –  suas lindas filhas, debaixo de
chuva, lavando peito de vaca, enquan-
to os filhos, guapos rapazes, cortavam
capim e cana para tratar do gado –,
ameaçava recidivar no vício compran-
do mestiças de zebu com suíço, mas
suíço bom, vacas que permitem pen-
sar numa ordenha de 20 litros de leite
sem escuma.

Há muitas explicações para o vício e
a primeira delas é a seguinte: o leite é
produto indispensável na fabricação dos
queijos. Só isso justifica a produção do
líquido fisiológico branco, opaco, secre-
tado pelas glândulas mamárias das fê-
meas dos mamíferos.

Hoje me considero vacinado sem ris-
co de recidivas, mas há muito pouco
tempo, coisa de dois anos, sempre que
jogava da Mega-Sena, pensava comprar
fazendinha de um amigo, 140 hectares
subdivididos e empastados, construções
primorosas e uma casa, em fase de aca-
bamento, projetada por arquiteto famo-
so, com vista privilegiada sobre a mata
do entorno. A casa fica no meio de uma
área florestada em aroeiras, árvores que
já estão de grande porte.

Só havia um problema. Região de
terras ótimas, calcárias, tem pouca água
e o poço semiartesiano exige limpezas
regulares, porque é danado para entupir
a tubulação. Conheci fazenda imensa no
MS em que a tubulação galvanizada, de
bom diâmetro, era desmontada e limpa
uma vez por ano. Problema idêntico: a
sede e as benfeitorias eram construídas
na falda de uma serra de puro calcário.

Que fazer na fazendinha de 140 hec-
tares? Tirar leite, ora bolas. Deve com-
portar 80 vacas da nova raça girolan-
da, também chamada Girolando, em
produção. Tem várzea suficiente para

produzir grande quantidade de silagem
de milho.

Enquanto planejava a compra, diverti-
me à beça, sem os aborrecimentos ine-
rentes à atividade leiteira. O primeiro dos
quais é o seguinte: região muito procu-
rada pelos milionários residentes na ca-
pital mineira, os salários dispararam. Na
dependência da função, o trabalhador
rural recebe de três salários mínimos
para cima.

Vivenciei o problema numa fazenda
do estado do Rio, quando me vi cerca-
do de produtores rurais que só se mo-
vimentavam de helicóptero, “aquele trem
que avoa para cima”, como dizia meu
terreireiro, e o Houaiss grafa terreirista.
Mas é a tal história: Antônio Houaiss
entendia muito de diplomacia, filologia,
lexicografia e culinária, sem que fosse
versado em sítios e fazendas.

Na emergência, salvou-me um fe-
nômeno que ainda se encontra no inte-
rior deste país grande e bobo: gente que
gosta de trabalhar. O patrão não era dos
piores e a equipe não se importava de
pegar no pesado pelos salários “nor-
mais”, enquanto os empregados das fa-
zendas vizinhas, ganhando muito mais,
passavam as semanas à toa.

Digo que devo ter sido patrão razo-
ável porque, em muitos anos de fazen-
das, nunca fui levado à Junta por um
trabalhador rural. Só uma vez, quando
três empregados se desentenderam com
o administrador, irmão do mais velho e
tio dos rapazes, levei-os à Junta para
acertar as contas. Feia, gorda e mal-
amada, a funcionária da Junta disse a
um por um: “Você tem direito a isso, e
mais aquilo”. E os três, cada qual a seu
tempo, sem orientação do fazendeirinho,
responderam: “Eu tenho direito ao que
o doutor falou”.

De repente, nos 140 hectares talvez
fosse possível reeditar o fenômeno. Com
80 girolandas no leite não seria malu-
quice pensar em 30 mil litros por mês,
algo em torno de R$ 30 mil, suficientes
para pagar a folha, a ração, o combus-
tível, o contador – essas coisas todas.
Considerando que o patrão vive do que

ganha escrevendo para fora, não seria
loucura pensar num bom motorista, em
carro blindado, para ir à cidade distan-
te 100 quilômetros comprar guloseimas
nas delicatessens. Carro blindado é hoje
exigência na maioria das nossas cida-
des e nas zonas rurais. Na Itália de pós-
guerra, década de 50, foi assim e me-
lhorou. Torço para que as coisas me-
lhorem por aqui.

Esqueci-me de dizer que a casa, em
final de construção, tem adega subter-
rânea para 1.200 garrafas de vinho.
Com duas bandas largas de 15 megas
cada, televisor grande, telefones fixo e

celular, mata de aroeiras, clima admi-
rável do Cerrado mineiro, dá para o
sujeito viver muito bem. Mais que isso
é exagero.



Entrada e estacionamento gratuitos 

LOCAL 
Show Rural Coopavel - BR-277 - Km-577 - Cascavel - Paraná - Brasil 

HORÁRIO: 8h às 1 7h 

INFORMAÇÕES 
www.showruralcoopavel.com.br www.coopavel.com.br 

showrural@coopavel.com.br marketing@coopavel.com.br 

Tel.: (45) 3225-6885 






